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P R E D S D E S U S O B I P C I Ó 

BdlrUJT 
K-llcíOraa: Sifcclouai 

Sapiíriya 
Omaro·iai 
f·quat so nOmsro·. 

laU. .1 » • 
*'50 pu*. uxia» Eafíea dc 

R e d s o c l í y AdmlnUtr·ef l l 

Carrer m e ü e r s , i o t i i s . e i i t i e sd 
(PROP DB LA RAMBLA) 

IMPREMPTAI 
Baoadellera, 10 bla, 

T*H/om X84 

CMma • preus coToncionnli N f • 
•dlciú del vespre s'silmelín e·qu·Wï 
nortuonaa nni • lei su (te la tertp 
Nr redició <l·i mau. n u a M i M a « 
la matinada. 

A n y X X I n u m . 4 , 3 0 4 B a p e e i o n a : D i m e c r e s 1 7 d e m a i g d e 1 9 1 1 E d i c i ó d e l M A T Í 

8 A N T D E L D I A : Sant Pasqual B a i l ó n , fr . 
• B B I do d e n à i S L Fèllr d» Cpnlallc•. Ot Horva: A la lulpsm «lo Ica GO. M l l'obroa (Bnsanx· (lo 8L Poro).- Hores d-oipoalcm no 

•a« sl« uel mau aa/« üe»uUdo la toida.—Damat K la matolia igleala.—co»» d * Mar i a : Ntra. Bra. rtels neía nparnls. al PI. o a sant ARIUIL—Damai 
Htm. 8ra. do In HaiM·murti. a «• isl···la.—MIMB d 'avar: . - l . Pnitqual BailOn. coof.; color b l a n c ü . — d » d · m a : Sant Venanci, mr.: color íe.-radir— 
A « « r a a l o noetarno: "üemí. dia H: Torn da Sant U a l l OonçSBa. !! 

O b s e r v a t o r i M e t o o p o l ó ç j i e h d e l a U n i v e r s i t a t . - D i r e c t o r : E . A l o o b ó — 1 6 d e m a l q 
l·lOFRí" D'OBSHRTACIO: í ni»U 7 tarda.—Bardmotre a y al DITOII dat mar. IBSJf i x. ' '.—Tamperataros: rnHxlma t l f l 10I: W ombri.—MI-

nlmi. ' . nmbra: >)•.•< rail.—Tomporaiuri a l'ombrs: -' . 1 .-Plu)a a l«»n borac ' <'.-aisuarapora U aa mUlnnlrai l • ^-Oraai d'autatut i·l. « . 
-mroooiadal Taat; S.S.O.. oaiL-VolocItat da» rant ? l c . - a « a l dol cau ^ I j w o n j -NOTola ciatiei: C. K.; C. K. S.—Canlltae l: o-;. 

tortili dMsV: rsl.—Paiit:''(.—Sortidadalall ant: IOMJn.—Vatia: l'ISm. 

4 
morí ahir a ilos m m fle palre ae la 

havent rebut els Sants Sagraments 
(A. C. S.) 

Ela SCXK afl igits esposa donya D o l o r s U ü ó . f ' i h Joseph, M a n u d y Nat i 
vitat germans D . 1- nmdsco . D.» Mar ia y D.» Dolors , cunvats D . Pau Maneja y Sor 
M a r i a de l a E s p « r a n s a Religiosa dc U C o n g r e g a c i ó do la Sagrada FamiJia. 
ondes, tics nebots, cosins y d e m é s parents, y lla casa de c o m e r ç (Joseph 
Rcco r t» , p a r t i c i p a » als a m k h s y coneguts tan scnsinle p è r d u a , suplicantcLshi 
el recordin o i llurs or . idons y se serveixin assistir avuy, dimecres, d ia 17,-
a dos quarts dc quatre de la tarda, a l a casa mor tuona , carrer del Hos»-
pha i , n u m . 27, pera aooimpanyar c l cadavre a l a iglesia parroquia l de Sant 
A g u s t í , y d ' a i í i a sa darrera estada, (Cementir i Nou) . 

No's convida particularment 

LA NENA 
1 

"-orom m .xs 
ties, 

L o que gus ta mas à Bebe, 

lo que ettà esperando con 

impaciència, 
es la 

Bamilll lacieaila ÍIESUE 

e l a l imen to p r e f e r i d o de los 

n l n o » . 

Tusqüets y C. 5. en C.BB^ 
Valors y ctipoos.—Rambla de l Centre. 9 

üio nnQPt Per8 HoRar. ab bany y ascensor, 
f i o l |Ud l l Bal ién , 36, entre Corts y Casp. 

E l s que tinguin tos 
prenguin l 'antiga y aeredllads Pasts peeto-
ral del Dr. Andreu . D e m à n l s fa rmàc ies . 

N e g o c i e m V a l o r s y C u p o n s 

f i l l s dc F . Mas Sard^. Rbla. Centre. 20. 

E l B r . E . R i b a s y R i b a s ^ r ^ ï i . V o T ^ è 
C I r u r a i a . Pasastge Domingo, 3. y de sa C U a l o a d ' O p e r a o l o n s , V a l o n o l a . 3 o 9 

F u n e r à r i a F e r r à n . Pal la , 8 . - T e l è f o n 9 4 9 

Valors, Cupons, Giros, Comptes Corrents, Cambi de Monedes 
" R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) 

U R A N I A 

6 0 0 P e s s e t e s 
La més perfeccionada, solida y visible 

Capies - Reparacions - A c c e s s ò r i a 

J. BOYIBA, Com. 619, Haíios (entre Claris y P. ie Gracia) 
Màquines d'ocasió procedents de cambl», molt barates 

C A R D O 
B A L N K A B L A igües arsonlcsls y azoades. Curen brianf 
7 bronquiUs. Clima secb. A u t o m t f r i l desde Mora. l'onda 
de I . ' H i b i habitacions ab cuina. R: Carme, 25, colmado. 

B A L N E A R I 

n e V a l l f o g o n a d e R i u c o r t 
Algues o l o r o r o - s ò d l q n e s anl iatades, v a r i e t a t b romnro-yodarades . Trea 
fonts. Efloacea cont ra reaorohxUame, a r t r i t l a m e . ma la l t l aa da la pol l 

dlspepales, e s t r e n y i m e n t y atecciona a l fetge 
Obert de l <" de j u n y fins a f i de setembre. Vistge y c o r r e s p o n d è n c i a per Tirr^gp 
(Lleida). Desde l."r de j u l i o l » 13 de setembre rsrsa el sarrey e l s a u l o m ò r i l ^ de la 
c H i s p a n o - M c n t a n y e s s » , sor t in t de la es lse ló de Tér regs s dos quarts d'uns pers arribar 
s u n quart de d ú e s sl Balneari. H i ha t a m b é carruatges d is t i s a Is uns y s les qus l r* 

de Is l i r d s . — C o n r ó avisar sntlclpadament ai viatge al DalnJari. 

A pesor de Is grsn p u j i dels Alcohols, continua venentse el 

C ^ O H O K ^ M A R C A m 
a 1 p t a . Ulre y O ' S S p t e a . m i l g l i t re .—Exigeixis sempre les smpolles preclnudes. 

Hr P Paroarnoii Hospitals de Psrls. V l e a a r i n a r l e a y s a o l r u r o l a -
U I . i - , i d . C a l H a U Piasss ü r q u i n a o n s . 2, l.ar De 12a l y do3a5; f e a t í u s d - l U a 12. 

F M A C r \ C ; V A V 4 D C «nl lch metge de U Garriga y Sant H i l a r i 
• I T l / \ « 3 L·/SZ A , t \ y \ . ' A l V O ha traaladal el consultori a Rarcelons. 

Laur ia . 91. bslxos. pr imers . Dlabetes. Gola, Reuma, Ronyd, Fetge. De 3 a 6. Telèfon M U 

D r n O I T F T nrf l l ista ^ >• C a a a P r o v l n o l a l d e C a r i t a t . Con. 
F . U U L L . I - 1 , O C Ü I I S l d s u l U de 12 s l y de 3 a 5, P E U A Y O . 8 . 

HA PUJAT AL CEL 
E.ls seus parcs doctor Joaquim P u i g y G r a u y Dol ; 

y Alegre , avia, gennans Joseph M.», Joaquim, Joan y F 
y d e t n é s parents, preguiai als aniichs y coategnts so sorreucin aJBJStir a 
la casa m o r t u ò r i a , avuy. a Ics c n i c h de la tarda, pera acompanyar d 
oadavre a la p a r r o q u i » d o Sant Joan y d e s p r é s a l comontM-i. 

San t Joan S H o r t a , 17 m a i g 1911. 

C l a u d i D u r a n 
C o n s t r u c c i o n s " M O N I E R " 

Barcelona. - Ronda Sant Pere, núm. 44, baixos 
uireoior t e cn i ch : Don Olaud l D n r à n Ventosa, a rqnl taot* 

cuai . sn s u b a l i t u c l ó dels fabricats ah mamposteria y rajoles, destinats al proveimenl 
d algOes de les poidaeions y pera regar els camps, emoleanlse ab èxi t cada dia superior 
squot sistema, en canonades de gran d i à m e t r e sb diferauiss presilons. pera con d u c-
dons y canalissclons d ' a igües . 

Consli tueix una esneelslitat deia casa la c o n s t r u c c i ó de safreigs IrsasporUbles, 
' ï · n y e r e s , slgiles, s e r p e n t í n s , e t c , m o l t e c o n ó m l e b s y fon». 

T i l i / e * sa «i d n p a t x , r t ú m t r a tSSS 9 • » «'« t a l l a r ; mimar i JJOJ 

F E R R O - C A R R I L S D ' O R L E A N S 

C O M U N I C A C I O N S D I R E C T E S 
entre Barcelona y París (Quai d'Orsay) 

bitllets directes de 1.% 2." y S.' classes 
S e n z i l l s y d ' a n a d a y t o r n a d a per d i s t i n t s i t i n e r a r i s 

F a c t u r a c i ó d i r e c t a d e l s e q u i p a t g e s 

H O R A R I S D E S D E I . " D E J A N E R D E I S U 

A N A D A 

^ r c e i o n , . 

ro 

tbona . 

rouiou 

S. 

\ s . 

à 
Bur<íeu , .San l t . Je .n . j ' 4 · 

ïïjQu.l d'OrsaD/í . 

clas. 

(a) 
18-48 9-10 
22-811 

clas. 

(i» 
23-09 

0- 51 
1- 12 

3-33 
3-48 

7-39 

8(í&8 
17-25 

1.* 
clas. 

l ' í*» ' 
clas. 

(d) 
U-07 

16-10 
16-17 

19-46 

<3 

8-50 

T O R N A D A 

Pari» (Q. O r i s j ) S. 
A • 

Burdeus - a Jssn-; 

Toulouie . • • • ' l ^ ' 

Narbona ^ 
A . 

Portbou. 

Karco lon í . 

"i" 3* 
claa. 

SO 
>a 

3 

19-16 
•23-20 

( / ) 
1-25 
l-*7 
3-42 

l'y 3" 
cisa. 

(?) 
1-10 
7-53 

clas. 

9-40 
17-01 

Luxe 
Sml-Kxpr 

(0 
12-16 
19-09 

l."».' y 3.' ela». 

(*) 
10-50 
23-10 
23-20 

1-25 
1-47 
3-42 

1.' y 3.' classe» 

4-10 
1-53 

l ' Í S " 
ela». 

l'.'-Ou 

a 
>a 

M 
6-05 
6-28 

9-21 
9-63 

12-03 

12-22 
18-55 

l ' 3* 3* 
ClS». 

20-35 

S 
-SP 
H 

•J 

8- 33 
9- 27 

12- 17 
13- 00 
15-20 

ela». 

15-41 
19-26 

f»j 

14) 

i*) 

i n 

(0) 

Goixo-Beslaurant de B A R C E L O N A a 
G B K B E R S . — Cotxe directe de U 
^asae de C E R B E R E a B U R D E U S . 

•0lxe R··eiaurunt de BordeusaSaint-
^ » o r r o - d o s - C o r p s . 
^ ' 'Plement de 2-45 jr^»; i»meni ae à'V> pessetes, ae D A K -
^ E L O N A s C E K B E R E . — Colxe-Kes-
B E R E 1 (I0 BABCEL·ONA • C E R ' 

G t i U e . L l i t y Cotxe directe de l . " y 2.' 
•jlssse. de C E R B E R E a P A R I S ( Q u i 
dOrsay) . 
«-oixo- i ies lauranl de P A R I S (Quai 
<> Orsay) a L I M O Q E S . 
^•oixo ditecie de 1.* classe de T O I i O -

9 P O R T B O U , 
^ " i x e - R e s t a u r a n t de P O R T B O U a 
B A R C E L O N A 

^ A R M E 

(h) Cotxe-Restsursnl de P A R I S { Q u f i 
d'Orsay 1 a B D R D E U S . —Cotxe d l iec . 
te de l . ' classe de B U R D E S a P O R T 
B O U . 

H) Cotxe - Restaurant de P A R I S (Quai 
d'Orsay) a B U R D E U S . — Colxes-Ssló 
solament s l preu de la I . ' classe ab su
plement de 10 frs. pers'l recorregut de 
P A R I S a BURDEUS.—Cotxe directe 
de V classe de B U R D E U S a P O R T 
B O U . 

U) Cotxe-Ras taarsn l de P A R I S fQual 
d'Orsay) a A U B R A I S - O R L E A N S . 

( I ) Cotxe-Ll l t y Co lx« -d l r ec l e de 1." y 2." 
classes de P A R I S (Qusi d'Orssy) a 
P O R T B O U . — Suplsment de 2I45 pes

setes de P O R T B O U a B A R C E L O N A 

B r i n d i s e s q u e r r a n s . - E s p e r i t s o l i d a r i . - M u n i f i c è n c i a 
c o l - l e c t l v a . - P o 5 í t i c a c o n s t r u c t l v a . - E p í I e c h o p t i m i s t a . 

• w r A T T C l M O D E S , P a s s e i g O r a o l a , 6 4 , p r a l . 
V J t & . L · í L · U ^ . K a n f r d c a r r e r d A r a g ó 

Cadta vegada cpte entre nosaltres sc 
produeix una c o n c o r d a n ç a dels varis es 
tols de la nostra terra» que d e m o s t r i h 
s iç íe r io r uni ta t mora l del Catalanisme, 
cada vegada que's dona una lliçó verbal 
o p r à c d c a de l a pol í t i ca moderna inicia
da pel Catalanisme, les rccuMim ab ve
r i table joya, ab desinteressada j o r n per
q u è semere h a n cregut que'l Catalanisme 
no podia ser peitrimoni exclusiu d'una 
capelleta. Y si a l g u n a vegada bem in
sistit en la c o n v e n i è n c i a <Se m o n t w ü r una 
solkfcirirat po l í t i ca per la r e a l i s a d ó d'un 
programa meninx dels p r o l e g ò m e n s fa-
ta lment oosmms a tots els credos polí-
tiohs dc la nostra terra, ha sigut, rocs 
que per e s t r a t è g i a , por creure en l a ne
cessitat de sanc ion in de concretar en 
organismes integrals l a plcnituc biològi
ca del nadanali-smc c a t a l à . 

Aquesta vegada es a l 'Esquerra, a la 
U . F . N . R., que b ro l l ca veritais, en
senyances dignes de sor escoltades per 
ttAliom y de f ig ina r en l loch preeminent 
dc les nostres planes. 

D e l í lpat dte l 'Esquicrra en. Itonor dem 
L h i W y dels seus companys de minoria 
a rAjnncamont , no 'n vo l em recnll ir m é f 
que aquestes veritats pera que no resul
t i n confoses entre comontaris y crí t iques. 
Obl idem dclibcraidamont, p r que n o s 
pugui d i r quo les enterbol im ab b i f 
passional, romssi 'S a b s o l e n qu.- va fers" 
de l a M ï v j r i a Regwnalis ta del Muní 
d p i . o o m si ella, j u n a m e n t a b els Vo
cals Assooais y a3> la M i n o r i a Esque
rrana, n o h a g u é s Ov.·Iw.llar en la oon-
f e c d ó o mil ' -orammt ifcl n r c s i r o s t tnu-
n i c p o l , cosn ai e l a no bagues donat 
«el seu a p o y » — o o m d i r i a e n P. Coro
minas—pera l a r e a l i s a d ó comunal de 
aquesta obra. 

Sigui e l iirescmt a r t í d o para consu la r 
no m é s les ooncordmvoes de doctr ina que. 
a causa de l Catalanisme d'uns y altres, 
sc produeixen entre l 'Esquerra y nosal
tres. L 'Escola de la L l iga , sola moltes 
vegades a difondre ensenyances d ' rdu-
c a c ó pol ü c a . Iwi t r o b ida aquesta oca
sió d igna p a r i o n a ^ 

L a pr imera lliçó es den Pare Coromi
nas. 

« E n s hem de recordar»—vta di r , entre 
aplaucfiments, en els brindis—(cd aquells 
quo no estfm entro nosaltres. Els homes 
dels partits d e m o c r à r i c h s no volen d vol 
corporatiu, n i l 'e leorió per sorteig, però 
Q U A N U N B A R C E L O N Í V O L ï > 0 -
N A R N O S E L S E U A P O Y . N O S A L 
T R E S N O P O D E M N E G A R L I L NOS
T R E R E C O R T » . 

Nosaltres admetem l a sentencia final 
del pa r àg ra f . Y m í s encara: nosaltres 
entenem que quan so'ns ofereix no j a 
l'apuy, l a s u b j o o d ó g a i r e b é impersona', 
s inó la l l i b è m m a y espeoui y condicio
nada c o l a b o r a r i ó pera t reballar junts en 
la consccifció total o parcial dels nos
tres ideals patxiòt ichs . n o podem negar 
a l ofertar. mcaitxcs s igui u n home hon
rat y enamorat dc Catalunya, d nostre 
asscntinicnr, n o temm Uret % d i r l i que 
«no» y a rebutjar lo. 

Y ho entenem aixis. perquo { i v y c m 
que'ls interessos gywsrals, que'l bé dc 
Catalunya, s'han de posar por damunt 
de les petites mssquincscs parridislcs, per 
damunt de les petites rivali tats per so-
oals. 

La segona l l içó van A m a r i a ca» Coro
minas, en Monegal y en Junoy plegats. 

Deya en Corominas: 
«La nostra minor ia no ha signifuaC 

encara tot d noserc voler. H i n à l'es
peri t a n t i d i entre nosolcres dto no (vo
ler pagar els tributs que imposa la vi
da trexlcma. Y a ixò no pot aplaudtrsc. 
Nosaltres a i ·Liudim a nostra minoria , que 
s'c«x>sà a l laMIímf Por t no n 'h i h à 
jaxsi encara. Volem una Barcelona nca 
y plena, op dc OUUVJÍWV» raquítichs. H e m 

d'anar a l presuposf de 100 mil ions de 
pessetes. . .» 

Y continuava en M o n e g a l : 
«Ja ha tUt m La\Tet que devegades 

a l M u n i d p i d e l í e m oblidar d s l l igams 
ab d part i t . Jo a ixò ho r d a d o n o ab 
l a qües t i ó d s presupostos, p e r q u è allí soa 
«•is amichs que volen subvencions, pre
mis cmpleuB. Si ' ls hajrucssim d'escoltar, 
no iü l iaur ia prous diners a Barcelona. 
E l s propietaris que n o volen pagar ; d s 
industr ials que tampoch; es dir , n i n g ú 
ha ele pagar. 

xTothom creu que hn. dc pagar l ' a l t r a . . 
•Cal que'ns co i r e tg im tots d ' a i s ò y 

sapiguem contr ibuir tots a l sosteniment 
dels gas tos, pera que Barcelona sigui 
rica y p l e n a . » — c O v a d ó s . — 

Y insista en Junoy: 
« S ' h a de d i r a les dasses nonservado

res que S I V O L E N L ' A U T O N O M I A , 
L ' A U T O N O M I A E S C A R A . » 

Cal , pera capar tota l a %·aleni ía y aita 
trascendenda d e la frase d o t Junoy, te
n i r presents Ja sinceritat y l a i rònica 
bonlvomía que matisen l'esperit d'aquest 
l lustre p rohom e s q u e r r à . Y cal, aixls ma
teix, tenir presents ets fets h i s tó r i ch i y 
les anteriors paraules den Corominas y 
den Monegal . 

T o t h o m sab oom son pfrcdsament els 
poli t ichs dc la L l i g a Rcgionais ta ' l s qui 
han dut a les corporacions oficials aquest 
eri ter i de generositat; t o d i o m sab oom 
son ells d s qui ab llurs paraules y ab 
lliiTs obres han combatudes í a economia 
a t à v i c a , les mesquineses d'uhonvc aconuv 
d a t » , personificades moltes voltes cn ho
mes que t a m b é ' s diuen y son catalanis
tes; to thom sab com a ells se deuen, 
prmcTixiiment, les obres dc cul tura cata
lana que actualment posscmi... to thom ho 
sab adhuch c n Junoy, a qu i deu vagar 
cl l legi r de tant cn tant en cLa Publ íc i -
d a d » articles e n c o m i à s t k h s d 'aquesta 
a e d ó generosa y he rò ica deto nostres 
amichs. 

Malhauradamcnt les nostres alasses tal
les n o resoonen encara prou a n'aquesta 
a c c i ó . P e r ò j a com ens cn y n ' i ü hà exem
ples rescents. Hont m é s rau l a tacanye-
ifa—aqu( com a totes bandes del mon— 
no es precisament en els opulents ni en 
els proletaris, s inó on d s burgesos, en 
d s « p t u v a i u s » , en els que «sc Ja passen 
bé», on certs tocoms de ta classe mit ja 
— y ho confirmen les paraules den Pe
re Corominas y d m Monegal—que son 
precisament hont m é s partidaris recluta 
la Esouerra catalana, 

Perxo en Junoy, pol i t ich hàb i l , a ixò es, 
a t revi t y prudent, p r o n u n c i à la seva fra
se cn un aplech d'esquerrans. P e r x ò cn 
Junoy, home qui admet l a veri tat vinga 
d ' h o m vknga, sense negaria quan vé d 'un 
adversari pol i t ich , r epe t í als seus amichs, 
p e r q u è , d i ta per e l l . n e fessin m é s de cas, 
la frase tantes vegades escrita y pronun-
c u d a p d s «leaders» m é s eminents de 
la L l i g a . 

P e r ò en Junoy. home p ie tós y irònich, 
s i m u l à quc'e di r igfa a Ics dasses conser
vadores... 

••• 
Es en Monegal d qu i a l l i çonà darre

rament a sos confrares. E l qual oon íe s . 
sava: 

«Jo n a s é pas si tots h a u r à n estat 
contents de la nostra obra a l Munic i -
W. P e r q u è A L G U N S C R E Y E N Q U E 
D E V Í E M F E R A L C O N S I S T O R I 
O B R A D E X I M - X 1 M D E C A T A L A 
N I S M E . Y N O S A L T R E S N O H E M 
P O G U T F E R A L T R A C O S A Q U E 
F E I N A D E B O N S A D M I N I S T R A -
D O R S . » 

D cua m é s imlputt tuicía l i n 'aç^ tes tea 
dedaracions d ser precisament u n car 
talanista d d s creccinsagra ix· , u n nacio
nalista indis, un t per txxüwcxm, d qui ha 
pa i ia t d U a « e n n x i m do c a t a U m s n v » , | 

D e les paratges den Monega l se^i 
d e s p r è n un d o g i d d catalanisme b i » 
lÒRich ermstantment precamsat per nos
altres. Segons aquest c rbe r i catalanas-
ta, <s font I«B ODSSB ben fetes segons 
l lu r respectiva naturalesa, no amenisant-
les ab declamacions m d o d r a m à t i q u e s y 
iiottser n o fent1 ca, oom so reconstrueix 
i a Nacscnabaut Ga;:dana, E s segons 
aquest criccri, a ixò es, no feart exim-xnm 
dtj c a u J a n i s r m » . sinó «feina dc bons . id -
i ra rós t radors» quo iuui p rocod í r d s nos
tres amichs a l a D i p u t a d ó provincia l , 
n a ddxantse arrossegar da «chauvmis-
racs» cs tór i l s . oontrapraduoms. o mal-
httcncionals. 

Y nods quo « n Monega l parlava on 
no ta d 'una minor ia , d 'una minor ia que, 
n i ocnligantse ab les altres, podia m v 
posarse a la major ia irreductible. Dochs, 
à d h u c essent mindr ia y rnmoria que 
per les susdites condidoos n o podia 
rar molt , d s esquerrans d d Mut i i dp» 
han prescindit—segons en Monega l— 
d e l cixim-xlra de ca ta lan i sme» y s'han 
oonc rc t i t a fer trfdna d ; bons adminis 
tradorso. 

í Q u è haur ien fet de sor majoria? Per
quo cs b o » sabut OUJ I -s majories, pre-
tisanKmt per ser I s m é s responsabios 
d d govern y do 1 a d m i n i s t r a c i ó , per ser 
les que han d'aportar m é s iniciatives 
y ics ú n i q u e s quo poden desenrotllar 
comp'etamicrnt u n programa d ' a c tuac ió , 
son los qui m é s han dc presdndi r y Ics 
qui m é s prcfenndewcn - - à d h u c cn < Is par
t i ts m é s radicals—do Ics exageracions 
y d d s eníus íasmies camprometedors y 
doclamatoris. 

»*• 
NoBailrcs rdobresm ab toia l ' à n i m a 

aquestes declaracions de la Esquerra 
que tant s'adiuen ab la nostra manera 
do pensar y d'acruar. 

A l sentiries de llavis d d s nor^res an-
tichs aliats, dels norsrcs acfuaU adver-
sa-is. ens salta d cor d a joya y d'espe
rança, y ens d iem:— IEncara son cata
lanistes! 

S í ; cnCara l catalanisme plana per do-
m u n l de to ls d s catalans, encara les 
qudoosn superior a totes l . s parriculars 
idees po l í t i ques , encara, sobre les nos
tres divisions y roniinets, s ' ex t èn oom 
u n a r d i de Sant M a r t í y o i s recorda 
quo som gennans do p à t r i a . 

Encara no es la L l i g a sola la qu i 
d n n t i n ú a ddensant la solidarirat, l'cs-
pen t do o o o p e r a d ó . Encara no cs d i a 
sola a f l agd la r La coquinerfa y l'es-
tntanr d e mires, y a stmibrar sentimentB 
dc sencroftitat y rmin fiocnria. Encara tu 
h à a l g ú quo, a l contat o al enfront d 'c l la, 
prodica t a m b é l a poJrtica constructiva 
contra l a poditica verbalista y romàn
t ica . 

GLOSXRI 
E L M O N I N T E R I O R 

E l snsan interior» va é s s e r descobert 
a Esoocia per u n «ayo» de colegi, soli-
r a n y engmyi'·s meditabond, anomenat 
Berkdes'.—Ja abans, l a ex i s t ènc ia de 
aquest mon havia s igut ab es t r èp i t i n 
vocada per u n frare rabieta y ogitadis-
sim. que havia pe r n o m Luter . P e r ò si 
Luter fou el Colomb do tan ideal A m è 
rica, podem considerar Berkoksy oom a 
son \ espua. V u l l d i r , e l qu i aprofita 
la cosa descoberta y l i dona nom. 

C o m els Itomes som m a n i à t i c h s do 
mena, ht h à t o t u n ordre d'invencions 
que. to t jus t havem esment d'dies, j a 
n o s'amparen de nosaltres, ens embrui
xen y no ns deixen assosegar-—La vida 
de l ' ú l t i m quart de l sigle X I X ha estat 
a ix í s enverinada per haverse popularisar 
d fet de que existien, invisibles y més-
teriosos. uns traklors mnerobis culpables 
dc l a major par t do les dolancies que 
delraen La m í s e r a humanitat. Y podem 
t a m b é af i rmar que l a totali tat d a q u d l 
sigle se v e g é mmatzma ' la per l ' invenció 
de Berkeley, que Kant p a r t à a ses ú l d m c s 
c o n s e q ü e n d e s y l lençà a ics disputes d d s 
homes com a n u d i y axmctlla de tota 
una manera dc pensar y d e tota una ma
nera de procedir. 

T o t h o m o o m e n ç à allavnrs a sentirse 
ficat cn la propna picrsona, u n emon irv-
t(TK>r> no a l t rament que oom u n dSspèj* 
b c h se sens poascir u n ctstorrcvch o u n <»« 

d cardiach. S ' a v i d a r a i de p r imer a n'ai
xò les dasses llegides y acomxLKliss. 
Cap a l 1830, l a mala l t ia so g e n c r a l i s à 
m o l t y c o m e n ç à a é s s e r ben vista, cota 
a o o n d i d ó y s e g e ü d 'degancia. L i : i t i o ~ 
d u c c i ó de les carreres dc cavalls c n d 
contment y la conscq t í cn t a f o r r a i d ó de 
Clubs deparrius d e t u r à una mica ' l pro
g r é s de l ' e p i d c m » . — V a retrassar nquesrtf 
p e r ó no l a feu recular a n clla. A l ca|. 
d ' a l ç u n s anj-s reprenia ab ftoia nova 
ab I a g m v a m d'extenefars a totes les das
ses socials; fins. det-egades, a les m i » 
al>onoscs. (les quals, naturalment, l)aÍK 

1 mf iucnaa d d ma l . d d x a v e n do s t rho) . 
T o t l i o m t i n ç u é aUavcacs son «a ton in» 
tcr ior» a l dms do l a cò rpo ra , c o m tirfc 
h o m t i n g u é ses blanques senyals do V.T> 
cuna als b r a ç o s . Cap a l ' any 1890, ba i* 
l ' m i l u c n o a de Paul Bourgc t y da l tT t ï s 
autors y autorescs d d tipu anomcnaB 
«psicològich», l a existenria del emon ia-
ter ior» p rovocà mftnitat d advilteris, a m -
bant fins a les m é s reculades subprdoo-
turcs. Fou per a q u d l a mateixa data quo 
s ' a ssa jà—«hor resoo r d è r a i s ! * — u n tc-atiO 
de l amen interioi>, els dements del qual 
consistíem en portes que s'obrfen y u n 
princeses p à b d c s — g e n c r a l n a e n t en núnR-
ro de sec . .—A\uy mnteix. l ' A m è r i c a do 
B e r k d c y cs t o ç u d a m n t explotada pa f 
u n q u a r t e r ó de frares y capellans, nvua-
vinguts ab la o b e d i è n c i a als bisbes p 
ab les espines de l celibat, els quals son 
dits , per m a l n o m , cels mode rn i s t e s» . 

P e r ò j o t m d i por que hi hagi en aquest 
«mon inter ior» aquella part . a l menys, 
d'engany, de feblesa, d'excusa, d ' immo
ralitat en fí, que havem trobat dins a l 
tres fó rmules modernes, com « l ' a m 
bient». . . Y ' m temo, pera d i rho tot, que 
l 'Amèr i ca de B e r k d c y no sia. m é s que 
una A m è r i c a , una A t l à n t i d a . u n conti
nent f abu lós , o be una cru tat com aquella' 
de la Ucgenda bretona, una ciutat en
golida a l fons d d mar, dc la qual se 
soi ten campanes, sense saber p r o u d'a-
hont v e n e n — U n m o n inter ior? U n mon 
k i l c r i o r en l 'home,—en l 'home qu i tre
bal la y q u i juga?.. . — V e y a m , anem a 
comptes. Q u i se sent de l ' c s t ò m a c h ? Ja 
sc sab. c l malal t de l ' c s t ò m a c h . Qu i se'n 
recorda de que t é cor? Ja se sab, d 
malal t d d cor ?... U n home perfectament 
s à . s i n ó ho aprenia p d s llibres, igno
raria son propi cor. i N o es dc creure 
que. a n à l e g a m e n t , la coneixensa dc i a 
«vida i m e n o r » v ingu i d'una malal t ia es
p i r i tua l—o de la lectura.—cs a dir quo 
t ingui un or igen, pa to lóg ich unes voltes, 
altres, Hibresch?—Jo he definit a lguna 
vol ta l'esperit, com una plcni tut fun d o 
nat en que h i caure'l cos y tot, cu que 
h i entra una part «arb i t rada» dc la cul tu
ra, cn que h i ent ra à d h u c la feina que 
l 'home qu i t rebal la serva entre'ls dits.. . 
< N o m'ha dc semblar, donchs, malament 
aquesta m u t i l a d ó , aquest ascetisme, qui 
representa la concepc ió d d « m o n inte
rior», en la qual voí fundarse una falsa 
a r i s t o c r à c i a a n í m i c a ?—Mon jove amich, 
j o t'asseguro que no h i h à al t ra vida 
«n lenor que l a que t ú posis en la obra 
que fossin les teves mans o en d ioch 
que dancin els teus peus. Es d Treba l l , 
es l ' O b r a y n o l ' A b s t e n c i ó . J'Ascctis-
me l o que fà l 'aristocrada dels esperits. 
— E l veritable emon interian- de M i q u d 
À n g e l n o es t à cn sa hipocondria, que 
fou sa malalt ia y que l ' i so là d d s ho
mes, s'ino cn ses e s t à t u e s , que foren sa 
salut y que'l t omaren a la soc-ctat dels 
homes . . .—«Viure es estar profondamenl 
so!», deya Hebbel (un altre malalt d o 
«vida interior»). Jo clamo, a l o n t r a r i : 
I V i u r e es estar profondament acomi>a-
n y a t l (profondament, no superficialme 1 

L'home a qui s u p o s é s s i m cn salut f i 
siologia perfecta, no sc n 'adonar ia do 
son e s l ò m a c h . do son cor. de sos pul* 
m ó n s . L'home a qu i suposcs-ii·ii en per
fecta salut mora l , no sc n'ad'-maria de 
que pot tetur una vida indepen lema d d 
c o s . - A m m a sana fora aquella que « 
I a m b a r 1 hora de la mor t . y deixar Ut 
carnal envoltura, t i n g u é s una gran sor-
presa a l v è u r e s immor t a l . 

...Totes aquestes coses roc fan lamen
tar que Ics bcUcs dots de pcnsaim-nt, 
c m - p i r a c i ó . d ' ampl i tu t y dc profonditat 
especulatives, de cà l ida d o q i k n c i a . quo 
posseeix l ' autor d d l l ib re « D d mundo. 
in te r io r» , don Victor ià Garcia M a n i , ha
g i n sigut esmersades en la defensa y 
e x a g e r a c i ó d'una causa que a n'a in í 'm 
sembla la mateixa a b e s n s u d ó feta teoria, 
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L a r o t a c i ó d e l a t e r r a 

Sobre l'experiment del pèndol de Foucault 
reproduït a l'Universitat 

per cura de la Societat Astronòmica de Barcelona 
' DrumenKe passat a l a a rac del n « H , 
V en d Paraninf à e nostra Universi tat , 
Ja Soc ctat A s t r o n ò m i c a de Barcelona 
v a n - p r o ò u i r la Lunusa experencia de 
F o u c a n h pera d i w s ' j · . i r tt}> d p ^ n l o l 
| a rotac 6 de l a T e n a . 

Foucauit , per tota casua'kat, v a conèi 
xer la propactat que t e n a , u n p'/ndol 
posat en n · j v m n · , de n o s o r t r s e del 
seu p l imol d'osclacu'i . Fonamcntaii tsc ab 
ft-xò, p m s à que si s fes mrjure un p t x l l 
I lrure aqui a la Te r r a , les oeaf.ic.oits 
se f a r à n sesnpre en e i m a t e x p à n . l ; pe
t ó sí es ventat que ia T e r r a v o t a , sem
b l a q u c l mo%~.nv3K del p è n d o l cxp-.ri-
kncnn o o m una ro rac ió en sentir con
t r a r i a l do l m o v i n v i v de l a T e r r a . 

Aix í s , doochs, si'ns i m a g i n e m un pòn-
de l sospix a sobre u n de s p M , de l a 
ÍTe r ra , y ens estem quieta sobre un me-
r k t ó quals^rvot, a l moure 1 p í j i d o l nota
r e m que s desvia de nosaltres cada vol ta 
t o é s ; y sols ttomareni a t rohor to en la 
.nateixa pos ic ió d e s p r é s de 24 hores. Ei» 
t a m b i , a l Equador no h i h a u r à cap m i -
t a de d c s v í a o ó . sijfui c l quo sijfui e l 
Btut i t de Ja o s e i l a a ó de l aparc l , y en 
les taoruts compreses encie'l Po l y 1 £ -
quador se v e r . f i c a r à n condicions inrer-
mitjes que la t oo r í a ensenya a calcular 
c t a a a m m t . 

Pera fer l 'experiment ab bones con-
HSòons es necessari un p è n d o l Harcb 
y posant que evi t i en l o p o í s i b ' c qual 
Bcvol p e n o i b a c ó y que pugui inourcs 
durant mo l t a estona sense pararse, car 
Oo so l i poden ooimuiicar nous impul
sos o o m a n 'd s r d i o t g e s ordinar is . Fou 
(cauh. en 1851, d e s p r é s de v a r es proves 
barf.cudars a casa suva a b u n p è n d o l 
i e tres metres y d'almes a b u n p è n d o l 
to onze metres colocat a la sala mer í -

d u n a d e l Observatori dc Paris, va fer 
m a g ran d e m o s t r a c ó en c l local del 
P a n h c o n . A l a c ú p u l a dc la grandiosa 
l o o i a t r u o d ó s l u p e n j à un p è n d o l dc 68 
tnetres, format d ' u n f i l d'acer t e r m m a i 
|>cr^iBia boja d a r a n qoo pesava 30 

£ 1 p è n d o l fou separat de l a pos i c ió 
k fequ i l ib r i y assegurat ab u n f u . E n -
tom de l ' ex t rem mfer ior del p è n d o l h i 
baNÍa oom una montanyeta de sorra for
man t u n g r a n cercle y posada de ma-
bera que a l o s d l a r e l p è n d o l m a r q u i s 
una senyal a una part y a l 'ahra. Cre-
knant el f i l que aguantava el p è n d o l , 
aquest c o m e n ç a v a a o-<:;iar. t r igant 16 
segom a t o r n a r a l seu punt de par t ida. 
IA. cada o s · n l a a ó la puma del p è n d o l 
feya caure una m ca de sorra de cada 
c a n t ó de cercle y anava o b r n i una bret
xa que ais c inch mmuts era j a de molts 
loentimetres. 

£ 1 p è n d o l que l a S o d c r a ï A s t r o n ò -
tosca de Barcelona va posar en nviTNa 
pa s igu t osnistnut pe l BOCÍ y e n g n y e r 

d o n M a t e u Grau, ab m a p r e c ' s i ó d igna 
de l m é s g r a n elogi . L a kmgi tu t to ta l 
d e l p i n d o i s c n z l l equivalent cs de 15 SO 
metres y l a bola es d 'ater-nikei de 21'2 
c e n t í m e t r e s dc d i à m e t r e y 38 7 1 ki los 
de p è s . 

L a festa or jp tnsadu per l a S o d t t a t 
A s t r o n ò m i c a de Barcelona va <;sser es 
pi<jKÍ da y se o d e b r à ab g ran entusias
me. E l p a r a n n f de nos t ia Universi tat 
estava p l è d ; g o m a Rtsn, f n i al punt 
dc que moltes p e r s o n * n o t r o b a n n 
mrytaSs. V a n presidir l a c t í ' l s n o r Rec
tor , b a r ó de Bon-T. el d e g à dc C iènc i e s 
doctor Mascarenas y c l president dc la 
Societat y c a t e d r à n c h doctor F o n t s c r é . 

E l d s t m g ü soci y profes 'or de Cièn
cies doctor J a r d í va l legi r una nntahlc 
memor a ahisnra al a c e que's cel b r -v i. 
enumerant les dUrintcs teories qu-j en 
la h i s t o r a de l 'As t runomia s ' í ian suo-
c e t pera è x p l i c a r el m j v . m n : dels as
tres. E x p o s à distuns experiments p ra 
demostrar la r o t a o ó d c nostre planeta 
y a c a b à fent una d e s c r i p c i ó oomplc.a 
dels exper imenu do Foocault ponderant 
la trasccndcncia de l experiment qu : s'^i 
nava a rcaüsaai, y fent notar a la d Btin-
g d a o i · i o o r r e n c i a que n-) s a i a v a a veure 
la d e s v ^ o ó de l p í -noi de l pl rvk-i, s inó 
l a r o t a c i ó d e l a T e r r a sota Is nostres 
peus. 

E l t rebal l de l senyar J a r d í fou m o l t 
a p l a u d í ; d e s p r é s el Benvor Rec tor va 
cremar c l è c t n c a m c n t el f i l de p ' a i i que 
tenia separat: c l p è n d o l do la seva posi 
c ó d o q u l i b r i , y el p ' n J · n i va c o m e n ç a r 
a o s c l a r m-gestuosam n t . A c i d a doble 
o d l a d ó g i ava apa en tm n t l ' 19 "5, que. 
pe l r ad i de 2 metres a que estava situat 
el ce rce d c sorra, corresponia un í des
viac ió d e 0 77 raiifra^tres, o sipu n 8 7 
c e n t í m e t r e s cada 15 minu t s . E l temps 
de cada doble o s d l a c i ó era, ap^ox m «la 
men t . de 8 segons, y si i p^-ndol no's 
p a r é s l i aur ia t r iga t 33 hores, 12 m n j t s , 
S'S segats cn donar u n í v o t v completa. 
Aquests datos h a n s g u t a l e u a s p Ls 
alumnes d ; la classe de Mec n ca Rac o 
na l d aquesta Fa c u tat de Ciaaaes, q iu i i 
c a u d r à t c h es el d-Ktor F o n t s e r é ^ presi
dent de la Socetat A s t r o - i ò m i c a de 
Barcelona. T a m b é han o o n t r i b u t a b l a 
seva o o o p e r a c ó a i bon èxi t d ; r e x r e r i -
menr, els caíodr; tch3 d ' a q u s f c i U n i 
vers tat d x ï o r s D o m ' n ^ o h y Es ' ap i y 
Ber tnguer y et m c í i n eh d • la Escola 
d ' E n g n y e r s don Manuel Va l l s . 

L a Sodeta* A s t r o n ò m - a i d ï B a r c e l ó 
n a pot estar ben s i t sfeta d haver con-
t i ' \nt d 'una manega :an br l lant a la 
c id u ra dc la p i t r a , y de comprar en
tre ' ls seus socs p-rsoncs t a n dis t ingi
des y dc tant vaJcr c e n t f icb. 

K n n e b C A L V B T P A S C U A L . 
Baroekma 15 de m a i g de 1911. . 

T E M P E S T A A HORTA 
( C a n u n l l a m p a o à n T a r r l d a . 

S e t f e r i t s . 
. IA p r imera h o r a de l a tarda, ouan aqui 
jqucya una pluja lleugera, a H o r t a h i 
havia iaia dcs i í - t a d a igua que en poclis 
mur ten t s va 'vm<**· pm iudicis mcxucula 
pies als cantps y vinyes del voltant r e 
bent t a m b é algunes de l a par t de Sant 
Tindreu . 

Duran t l a tamborinada va caure u n 
JBunp • cSi 'I'.·'-»T>dB, casa de camp de 
« « u l l a b . u r u d a . 
' r l i hsvte a l l í tms pair*.- y manobres 
4 » s'havien refugiat a la porta ' -da per 
t ao t de l a phija. A l caure l'e-vhalació 
{van quedar assombrars y com moit? 
I A d v e r c d a la de sg ' ada h i van c ó r r e r 
Ris mumeipuis y van anar a buscar 
b l doctor Puig y G r a u pera que aussi 
Üés als lesionats, que son : 

M i q u e l Viladesau Domingo , dc 20 anys 
solter, habitant E n c a r n a c i ó , 25, G r a c i a 

D u c h O n a d a Ros, d e 50 anys, casat, 
g u a r d i à de les obres. 
. B l a y Montagut , de 24 anys. solter, M a -
| o r del Clot . 27, terecr. 

Cl iment L ó p e z A l ó s . 28 anys. sol 
Palma, 45, baixos, Gracia. 
. Manue l Escr i t Roca, 17 anys. barra-
Rues del Cementir i V e l l . 

Manue l Morros . 13 anys, O u e t a , 34, 
tmixos. 
. Joseph S o l à Hugucr . 25 anys, solter, 
^ a l m a , 45, baixoos, Grada . 

T o t s presentaven asfixia y contusions. 
Cracies als e n è - g i c h s aussilis de l met^e 
(estan fora de p e n l l . 
. Fa tms quatre o d n c h anys, va caure 
tambt- u n Uamp a la mateixa casa. 

Se creu que la tompustat so va cxttav 
itee per la par t del Val lés . 

t 

P o l í t i q u e s 

|Que s'esperin! 
E l s « o s t r e s oonfrar s - E l Poble Ca to là» 

y c L a l'trií b o d a d » s'indignen oontca nos
al t res ,—singuarment el pnroer. que ar i -
fca a extrems d ; g r í cr ia curiosa,— 
p e r q u è Ja fa m^l ts d e s v à r e m doJLir 
fa n t i t i o a dc que l ' apòs to l del so-
loalisme i n d v í d u a h s a v a , en p r o f t pro-
«, la possess ió de «ducs torretes u ' E I 

. Csrorial» (textual) — n o «dos grandes f in -
cass, com d i u un dels confrares—y que 
kü ferhi un reixat al entorn, h i va inclou
r e terreny de l c o m ú , sense voler aten-
idre kt r e c l a m a c i ó de res t i tuc ió que a n à 

ferb l ' a g u u J , en nora del alcajde, re . 
presetiumt del c o m ú del poble. 
. A la dels c o n í r a r c s esmentats hi afegeix 
Ea i n d i g n a c i ó «El Socialistas. u n sòcia , 
l í s t a que no sab com molt pietosament 
l i fà saber «El Poble CatalV. L O O U E 
E S B O T R A C T A R A B R E G Í O N A L Í S -
frES E N P U N T A K E S f E C l A K L A 

V L D A J L E S I N T E N C I O N S Y F I N S 
I L K S H O N R E S A G E N E S . 

A uns y altres els hem d e d i r que'ns 
h a s o r p r è s mol t tot aquest aldarulf . per: 
que nosaltres, a l donar l a n o t i a a y ferhi 
fes oportunes consideracions, ho va rem 
fer pia- creure que la nooc ia rajava de 
bona font. 

J a pot suposarse, malgra t els i n 
formes que de nosaltres dona' l d i a r i del 
ï n a n u s c r i t de l a Seu d ' U r g e l l (gran rcs-
pectador dc l 'honra d ' a q u e ü Capí to l Ca-
ted ia l ) ; j a pot suposarse que tractantse 
H'mvi n o t x a a d ' E l Escor ia l , no ens la i n 
t e n t à r e m nosaltres, m la h c m c u l l i d a dc 
p r imera m à , p e r q u è n i n g ú de nosaltres 
ç ' h a mogut de Barcelona y per l o lant 
p o ha estat a E l Escorial . 

Recordem perfeaament que la not ic ia 
ps de l senyor C co)ab»jrador, redactor o 
corresponsal d ' · E I Poble Ca t a l à» , a M a -
jdnd, a l ensemps que corresponsal t c i ; -
g r à f i c h del confrare t radioonal is ta «El 
C o r r o o C a t a l à n » y cotaborador d ' « E l D i 
luv io* ilustxat. A r a , que n o podem dir 
o acretament en qu(n dels tres diar is 
h o v à r e m l legi r , p e r ò que es de l se-
byor C. oolaborador. redactor o oorres-
boosal a M a d r i d d ' « E l Poble Ca ta là» , 
p ' a i x ò n'estem ben segurs. 

Per lo tant, toc al io «de respectar la 
Vida, les imencians y fins les honres 
hgenes), que tan metosament y t a n ato-
I m i d i . u b m c n t ens dcd i ra ' I «car i ta t iu» con-
£ i . u o «El PcíbJc C a t ^ , ha d e i w v , ^ -

sarho a u n dels seus coiaboradors, re
dactors o corresponsals, al senyor C. 

«Qui a l c d escup a Ja cara. h oau;>, 
d iu un sab i aforisme ca t a l à . 

Si la noticia no es certa h i h à una ma
nera molt fàcil de fer l a rec t i f icac ió . 
«E l Poble C a t a l à » deu saber ahont v ia , a 
M a d i k l , el seu colaborador, redactor o 
corresponsal senyor C. L i podr ia dema
nar que « ' a u r i c s . dc «u en p n a oer tn 
la no t i da en qües t i ó , que va a r n a r t emp« 
enre ra ;cmc ' s publ iqui a l t ra vodta, en el 
mateix d ia r i que va donar la not ic ia o r i 
g inal , d resultat de sos investigacions, 
y nosaltres ens comprometem a repro
duir l o que aver igu i el senyor C . que 
t a m b é es co laborador redactor o corres
ponsal d ' «E l Poble C a t a l à » . 

l l E s p é r i n s e l l | | « N o precipitarso. sc-
n o r c s » ! ! en demananioe, a nosaltres, 
una r ec t i f i c ac ió . 

Don Jaume Carner 
( C p p i è m de nostre confrare «La T r i 

b u n a » } : 
• ; • • » i » « 

Confus ión existe, realmente, e n d par-
t ido de U n i ó n Feideral, oomo existe c n 
todo d campo republicano. V i s l u m b r ó b 
ya don Ddefonso Suíiol cuando d o d -
d i ó retirarse i su despacho de ictrado, 
r e m m e a n d o generosament c a nuevos 
tr iunfos pol í t ioos. Temiendo los cfecios 
dc ta l d e s o r i e n t a c i ó n , permanece, tam-
b ién , relat lvamentc aleiado de l a p o 
l í t ica act iva d seftor Sos y Ortega, Ago-
biado por los pesares que l è p r o d u c í a 
la fa l ta de umdad d d por t ido republi
cano, vivia lejos d d m u n d o pol i í ico , c n 
la calma dc un puebio, sin aiscusiooes, 
n i mit ins , n i pe r i ód i cae , haciendo sano 
romanudsmo , el i lus t rc optimista, don 
J o a q u í n Costa. 

a 7 't 
E l seftor Sol y Ortega nos d e d a no 

hace mucl io t i c m p o : 
— T a l t o m o e s t à n las cosas, los hom-

bres de c ier ta c d u c a a ó n no puoden i n -
tervemr en la po l í t i ca . 

Q t m à s hay una miaja dc e x a g e r a d ó n 
« a e s t à s pajabras, pero tienen. u n £ o o o 
de lòg ica indiscut ible . 

J3on i i u n e Carner se aleja interina-
mente ü e la p o l i t k a , pretextando. como 
p r e t e x t ó c l seftor Sufíol, ocupacknes y 
cxjgcaicias de su carrera. 

E I senyor Carner, uno de ïos hnm-
bres que m à s han Cgurado cn las f i -
tas dc l a izquietda, abandona, su par 
t ido. 

i Scrd ademis dc l o d icho porqtae 
h a b r à sufrjdo a l g ú n cnojoso suplanta-
nuento? 

"Hubo un t iempo cn que s é d i s c u t i ó 
aealoradamente sobre qu^ 'n tenia nx i -
yores dereclios a ser jefe de la ú q u i e r -
d a : si Carner o Corommas, d pesar 
d e ser en lides y victorias m u c h o mds 
viejo Jaimc "Çarncr . 

Pero n o divaguemos m4s. Carner se 
ender ra en su despaobo dcf in i twamen-
te, por que estd cansado dc la polí
tica.» 

I n f o r m a c i ó 
Varle» 

—L'ex - tEpu í a í provincial don D c n í s M i -
uan ha marxar cap a Parts y d e s p r é s 
a n i r à a Alcn»anya y a I t à l i a . 

— D i u «Las Not idass ; 
« T e n e m n s m o u vos fundades para su-

poncr que di i rante a l g ú n tien<x>, aftos 
quizd. permanecerd a k j o d o dc l a polí
t i ca activa d d ipmado d Cortes pon Ven
d r e l l don Jaimc Carner, entre otras cau-
sas porque sieado uno dc los albaceas 
test amen rarios d d difunto fabricantc uo-
fior Ribas Rcgordosa, necesita dedicar 
d ra to que le de j a n l i b ro Us tarcas de 
su bufete a l cumpUmiento dc l a volun-
t a d de l f inado, que como recordarim 
micstros IcLtorcs l e g ó su cuanciosa for
tuna para diversas obras que a l por que 
f a v o r e ï c o n b.1 p r o c o m u n perpeuien su 
m e m ò r i a » . 

— A b l ' ex f«és de dniuns vespre marxa
ren cap a M a d r i d els diputats senyors 
Farguel l , n w / q u è s de V l U n o v a , Eui· l i 
R i u y Ranx'm Casset. 

— L a Junta p rov inc ia l de l Cens elec
toral de Barcelona se r e u n í a h i r m a t í 
c n d Palau de Ju s t í c i a , baix ia presi
d è n c i a de don Pascual d d Rio , assisdnt-
h i com a vocals els senyors Permunycr. 
Fontanals. Costa, Fuster, V i d a l , BorreU. 
Verdaguer Cal l is . Rahoia y Sagnier. 

D e s p r é s dc l legi r el s o c m a n senyor 
P a r é s les dispapjCKW legals pBKpMWH 

a l cens. s 'cxammarcn los roclamncions 
electorals presentades nds polj les dc ta 
p r o r i í v a a por ordre a u a b è n d » f ins a la 
l l e t ra C. 

Per l o que respocta a Barcdona , no 
foren acceptades les roda.macions apo-
yades en certificats d'alcaldios de bar r i , 
servint ú n i c a m e n t els oart í f icnrs d » pa
d r ó . 

Aquest raoltí, a les nbu . h a segxa: l ' exà -
m e n c o m e n ç a n t per l a il -típ. D . 

— L a Junta pcrmaneait de l a U n i ó Ca
talanista l ia aoücxiat convocar u n consell 
(feneral extraordinar i de rqprescncai ï t s . 

l iradrà l loch a Sabadell els dies 4 y 5 
d d vinent juny y c a d domic i l i social 
d d Centre Caiala, qual enti tat edebra-
rii en aquel la data les seves bodes d e 
plata. 

Se t ranCi rà la oonvenienda * - raif icar 
una as&amblca y pera assesorar m i l l o r 
al.s representants sobre l s ext tvms a dis
cu t i r se'Ls enviaran dies abans Ics cotir 
clusions que p r e s e n t a r à l a p o n è n c i a d o 

ex-presidents de la U n i ó Catalanista. 
A h i r comcn<;aien a drcularsc les con

v o c a t ò r i e s a Ics entitats adho-ides. 
—Corri - Ja m i dc quo u n d ipu ta t a 

Corts, c a t a l à y jove, e s t à disposat a por
ta r i lavant d d s T r i lmna l s a u n capitost 
dc la «Col la do l a G a n a » p r r <chantago:> 
y per estafa 

— E l s l u r o u x i s t e s dc M a d r i d adaparats 
per l a oortonuma per estafa contra 'I sco 
«home de palla* en l a ooticcssió do Ics 
a i g ü e s dc Barcelona, en Gon<;al do R i -
vas, d i u que es una v ic to r ià i çnosccnva 
dels reaocio»iaris que s'han unh t una sè
rie dc tahu imics pera desacreditar al le-
noux i smc y que s'ha l o g r a t enganyar a l 
T r i b u n a l . 

IVes, que t a l l y e q u í n o se'n sabia 
r è s de tot a i x ò de Ics calumnies I I 

—Per tercera vegada's r a sospendre 
l a r eun ió de l Centro d ' U n i ó Repubbcana 
de Girona, pera dis·ai t i r si ingress.\ o 
n o a la U . V. N . R- A r a s'ha senyalat 

. r e u n i ó pera ' l d i a 21 d d ac tual . ; 

P a l a u d e l a T D ú s i c a C a t a l a n a 

" S i n f ò n i c a d e M a d r i d " 
K o v a i n c n t t e n i m entro nosaltres l a 

f.impiítica c o r j u w a d ó madri l :mya v ingu-
da ab son director, d d is t indc mestro 
F o m i n d ^ z A r b ó s , pera compl i r la pro
mesa que va fernos d una segona tan
d a de concerts. 

Nosaltres n 'havem gra t d'aqu^^s a me
m ò r i a de's os t imablrs mús i^ l i s , car a b 
d i a ' s rcoonfermen els Uaços dc bona 
armonla a r t í s t i c a ab B a r c d o n a y d s 
ai mants d e la m ú s i c a g a u J i r à n de d n c h 
sess.ona e s p l è n d i d » ; y agradables. 

Don i rm a tots la bemingudla v ens 
p lau quc ' l p - ib l ic l i I tagi acud:t a f e r 
a l t re t a m ; l ' a t c n r i ó d o l a v i s t e dcvfc» 
t t n i r bel la corrcspoBta; no e s p e r à v e m 
menys d o nostra gent culta. que. com 
' a l t ra vegada, ha an imat la sala d e l 
Palau ab sa presencia. 

L a aSinfòruca» h a v ingu t igual que 
l 'any passat, uinda y compacth., obedien-
ta a la l i .nu a de l 'Arbos . discipl inada 
segons d s mntl los extrangers, c o n d i c i ó 
p r w d p a t que la valora. D g u é r e m en son 
temps que sa co rda m é s potent eren 
d i mstruments d ' a rch y conr inuem ai-
xis creyent'-o, sense, e m p r ò , despredar 
l a Tmpo.tancia de les altres quo en el 
conjunt fan una m a s ç a e<fuilibrad:i "V 
maessa ; a.-tal p o g u é v e u r ç s en la ober
t u r a d d s « M e s t r e s C a n air-sa, que, per 
sa i n f l a t , d s v a l g u é j a d entrada n o 
un à n i m a p l a u d ú n m c . 

-Anem p o d i a p o d i cotidxcffrf Ics obres 
capdals d d » r a M r v s ruaso., y p r l o 

3uo h i anem veyenr, n o na pas de dòl -
nais l 'actrtut d d s rü -o r -o r s con inuant-

Ics on p t o í r r a m a . car ens posa f r e d » 
a f r e d i d 'una cs- o la qun com m í s s'en
dinsa m é s S J VOM que d i a p o t a trassCà 
ben serioses y d igno d d d o ;> que per 
tot d n>ón c o m m ç a a d t s p a i s à ' s e b . 
«Sad .or, do Rimsk i Korsako.v, es un 
e u a d e musical ben e n t ò s e n sa pa r t 
d ' o r q u e s t r a c i ó ; potser hi t robar .em es
tranyeses c i m I'LB í m m o d e r a r deí l a 
g ran caixa al costar d ' n s m u n n » que 
no h i cmulsioaen, m e i son c a r à c t e r I n a -
bnur. aquesta l l ibera l !ar en fer ó s à r 
qualsevol medi pera atemperarho al gust 
p a uiar en q u e s m o u toca la escola, l i 
perdona y es jus tament lo quo la f a 
nacional . «Sadko» ho es a ix í s . y en t ro 
magn fiques oombinacoos d ' a rmo· . i í a 
apareix un t ema x a m ó s pa i s à , d e co
lo- y frescor remarcables. 

Reco rd m t l ' A r b ó s que nostres aficio
nats l i t ingueren m o l : en compte l a 
inc lus ió do Bach en la IMsta d ' d i n a 
a -euceemar, cloaà c n ta pnmr-ra w ssiò . 
«Co al y f u r a ' , arran'asifntt si no a n d n 
errats, d 'una «Fantasl · i» per A b d , con-
vcstida c n choral , val a d i rho ab mol t 
seny y ab d e s t c s i imponde rab l e . T a l 
vegada l macls de m - t a l i t reu la fusió 
y equ i l ib r i que Bach donava a ses obres, 
p e r ò es l o cer t quo a l aixecarse la P » 

nor i ta t d d choral entno la fuga. creix 
í n intr, .sitat emot iva y f ins el m é s pro
fà s'adena d d l i c r m ó s t rebal l fugat. L a 
«Sai íònica» d uocà p u l j a m e n i ; . y mids 
ho s r r u si 11 merall fos cr ida t a dominar-
sti u n x ich . 

AqucsLi valent ag i t ac ió que's nota en 
la orquestra quelcom meridional , h-» do
na sanecramert 11 t-;rra, car compr. m-m 
quo a i t l s s'hi e s p i a y m sos i n m v i d u u í 
p e r q u è ai.ds h o s- í i i ta i y ais 's hi t roba 
gU9t neutre pób l i h en gen, r a l jx-reme 
oc me parelles de semblant cond ic ió . L a 
« S è p p m a saL'cn'a^. do Beï thovcï* , d a -
vada c n aquesta o i e n t a d ó . eis s o r t í ajus
tada y brodada de deca'ls d o clara tras-
P í « S K Í a . L a roncorrencsa que, a b sii-
•enci r d i g í ó s escoltava la e r cecudó , va 
fer a tots una ovaci i d d i r a n t a a l aca
ba menr de I V A l l ^ g n » . 

V v i n g u é t a tercera p a r t h o m s 'hi 
trobava e n n ú m e r o hú , una obra den 
Conrat d - l Cam;)o, «La D i v i n a C o m è 
dia», episodi de la mateixa. Aquest i n 
signe compos iu r . jove encara, conegut 
j a en terres extrangeres y ceiebrat per 
ses oompos'icioas dc tresnlp. es u n de 
tants proftssors de la orquestra y ab 
d l s fo-ma igual que l ' ú l t im i n d i n d u u . 
Això i 'aixeca a nostres u l l s ; en aquest 
na is hont s 'ir t roba tanta p e t u l à n c i a , 
consola veure la m xi-estia d u n mestre 
en 1 a r t de co-npondne, barrejarse en 
anii ai «xmnpají v a ab a o u J l s m é s mo
destos p e r ò quv han a j i r l a r a fcrlo, per
q u è en Campo ca u n inr--ïf .x y h o cs ro-
!> l in iho per torenra vegada, tpi i escriu 
•cn la forma tnw ho ootrrprova ab l a 
«Uiv ina C o m i f i a » . 

(N'ha escu l l t . pera inspirarse, l ' ú l t im 
cant de l ' infern , d d d s t r a ï d o r s , <al 
vegada d m é s dif . 'c i l . por sa solidesa 
interior, y si no cspUca damunt d pen-
t à g r a m a pas a pas, p e r q u è cs impos-
sioblc. les impicsions cksl po^ta, es, en 
cambbi, pròdu- i i . d a n a n ï a l . i c q u e s t r a 
un abuna i d ' a co t s y b d l ^ ç s ritmiqu s 
t a n agradabl-s, quo a la l'ieuga's v u u 
y se guanya la estima, do l ver gust. 
L a factura cs moderna y sona constant-
m n t ampla y d>stingkla ab n:o>Iulacions 
ensopegades. L 'obra va logra r pa* c 
tora r i i o n o r d d «btin. 

A c a b i d programa ab pre ludi y m o r t 
da « T i i s t a n y y Iso'd.w y ab ««Huld i -
guns marschs, dc Wagner . Aquesta ú ' -
t>rna m o l t br i l lan t , n o <s pas dels seus 
bons t /mps , al> lo qual no's fa favor 

to i . son audic uns mx) t a m p o c í i doi>cin 
RTBJI eona a" Ja Curí l i i ta r y cn cnnibi 
son bu i t pod la ompl i r a l t ra po;a dc 
vater. Ens pormcOrm dcmanar l i a iuesta 
s u b s t r t u d ó pera una a l t ra vegada. 

B é . denchs. c o m m ç a la s- ri) d d 
ooncots dc la «Suifònica Madrilenya:) . 

V . 

P r o p o s i c i ó p r e s e n t a d a a l a 
D i p u t a c i ó P r o v i n c i a l e n 

l a s e s s i ó d ' a h i r . 

«E l s dfputais que susc rhml , discre
pant potser ea l a p r c o a c ó d d g r a u 
d 'autonomia que deur ia r e c o n è - x e r s a 
u n ò r g a n smc representatiu d ; tota. l a 
terra catalana y dc la e x t e n s i ó de les 
f imcons que d-·ur ia exe ro r , convenen, 
n o obstant, en l ' a l t í s s i m a ncnessiiat d ; 
que la personalitat d s C u a l u n y a s g u i , 
o o m m é s av at m i l l o r , represen a d i per 
u n organisnv? sup r o r als ac u ds p r o 
v naa l s , a b facu tats y m d» ^ p^ra at. n 
d re ais n · e r e s s o s d t ó d r e g i n - r a l d-- l a 
nostra te r ra . 

A l s n u r h o aix 's , entenent rwspnndre 
a la expressió t a n es vegades o o q ú n : -
ment expressadli de l a v o u n ' a : q j a s i 
u n rom d d n «stro pob e, « r ^ i w i d s 
iu i rascnts q^ic'l m e d i m é s p r à c t eh dc 
res-.- n t;r • a . «p M*t v u s'í t t i f -n p t r i •-
t eh, t é d s O-Oiis·.ir n i la p r e p i r a c ó 
t f v n a y . I u c ó ooncr-.ta d 'aqies : ideal, en 
l o q-ue pugui ser i m m d b t i í n c n f r a isa-
b l e ; so luc ió que. senso p ^ r j u d i d d d s 
altn-s m dUT a q j c « n a t r e s o r . i \ « , qm: 
a nosaltres aqu raons p rtoquen. se pu-
g m r c o ó r r - r , po<fra c nsist.r en un acort 
previ dc les Diputacions p rov ínc i a s ac
tuals sobre les bases d u n p ^ o e c e dc 
l ley, c r i a n t aquest o f g · m i j m e r ç o n a l , 
que s pres- nrar a a l 'ap ovao ó d ; : G o 
vern y d d Parlament, nJ> d prest g i 
de l a d h c s ó c a i x m u m a de U55 D . p ^ i -
dons catalanes. 

L a ins tauxnoió dc s e m b l m r organ:s-
mc, s ' inu"» a; d'altra, banda, se fà ca la 
d i a m é s n .ocsBana, p e q ie es la condi-
d ó prunera pera qme pugui i r radiar a 
totes les a m u r q r i e s ca taancs la vi t i l í -
tat cnnceattradi cn ona par. de C a aJu-
nya. A v i t y . íocuv-sca v i ta l i t a t a c u m u a 
da, per l ' es forç de tot Catalunya, en 
la seva cap ta l , l a n ostra Barceona . no 
p o t r e f l u r a les oomarqr.ies humLs dc 
Ics altres prov noes . pe rq ie's r>pa al) 
les fronteres ar.if',fícKCS d e l'artuaJ di 
visió administraxiva. U n organisme su-
pra-prov n o a l l i o b r i r i a d cam dc po
der f c c n J a r d 'un cap a l ' a t r e l a nos
tra terra . 

N h h à p r o u ab o r n s H Í e r a r quant convé 
en d s mmvents actuals acostar les unes 
a les altres (oces les aomarqnes d • Ca
talunya, pera o impcndre la t r m s f o r m i -
c ó que s e f e c u ir a si una r > p cs-n a d 5 
seva p o g u é s o n s t r u r Ja s o m n a d i xar
xa de ferr -carr ls s . c c n d r » ; o s esta ys 
y canals d . -m mats a l Esta*; les carre
teres, t; nrs an j s h.\ csy^er des p ; r ex co
ses aü rna qnes a l uny d^s de la circula 
c ó e o n ò m i c a m d rna. Les g r n re
serves m ne OÍ y f r sta's avi y m xp o 
tadi-s. far .<n no ies a tals comarciues; 
d n u i o r preu d • s pfrxlua e . du L i to
r r a de vaills y pl n •« is Jades awiry 
faria aham nr n - m m i r a d o r d f e b . i l ! 
d d p a g è s ; la i n d u s t r a , co c nr .ula a r i 
c n certes pobladons, 5 cxtand-L·i su tot 
Catalunya. La f a d itat y l i b i r tura 
d d transport es avuy nvxL s«rgur d a u -
ment de la p ò b ' O i riques 1; p r ò de 
p*n d u n a d r e o c i ó i n t d gont do Uw 
obres p ú b l i q u e s a rca'is.ir, t iuo so's p>t 
o b t t n r s c per n v d i d'una d o a s cooi>c-
r a c ó d - tmO c U c a t i l m i cn un orga-
n s m e vm que a t < s d s r e p r è s n L 

Per a i x ò els d p i t a i s que susexuen 
proposen a la E x a i v u D i p - t i c ó se ser-
v d x i acordar ; Pruner, que I seu or p e 
s dent se d i r ^ x i . en n j m du la Dipu-
t a c ó . e les ^ p w f a x i " * ^ Bioy.n·iaJ.··. de 

Tar ragona . L l d d a y Girona, s gn f d int-
leshi d d é s i t g d'estudiar en o raú les 
bases d 'un p r o j e a e d c aonsd.u :ió y f i n 
c o n i m m - d un ò r g a n sme n i r e s e n t t i u 
de les quatre prov nores cataanes. o u *, 
sense per j i :d c i de la cont inuado de s 
actuals org-nismes p r o v m c a s , p u - u en 
carregsu-sc de les obres p.ibl.qw.·s y 
dels serveys dc cul tura y oen ficencia 
que a to t Catalunya in í e r e s son y do
m é s que's pugui o m s x l c r convenents ; 
s e g ó n , que en el c à s de rebrí una con-
testac ó favorable de !e; e sm n t i d s oor-
poradons o de la major ia d e les, pro-
c t d c x i , d 'aoort a b Ics r e p r e e n a c o n s 
que dcs-'girn, a la r e d i o o ó del e m m -
tat projecte, y u n c r p aprovat per jos D i -
pu taoons intercssnd s a la p r e s < n U c i ó 
de l mateax a l Poder llegisla tu per c o n 
duote d d Govern ; y tercer, quo p ra 
totes aquestes gos tons p u í i t i d pr si 
dent acompanyarSÜ d d s senyors d p u 
tats p r o v n c i a l s q i n con jurs cregu. con-
v i » cnt. 

Banxilona 16 d - m a i g de 1911. 
D u r a n y Ventosa, B a n m ' , V c r d i g u e r 

Marfa , L lu í s d 'Argc i r e r y aitres. 

G o v e r n c i v i l 
C o n d e s c e n d è n c i e s 

U n a co tn ss ió d d « C í r c u ' o A r t a . ico», 
(presidida i e l senyoc Fuster, va vi- i t . ir 
al governador pera d e m a n a r à — s e g o n s 
ens va di r ei senyor P o n d a — q n 1 .1-
g u é s ab d k a entitat algunes oxidc-s en-
dr-necs, que, seg ns » ,n ib l a , e gover
nador n o e s t à <! ; , . ; -1; a tenir. 

S e n s e n o t i c i e s 
A h i r n o hi havta. a l Govern d v í l no

ticies de cap mena r e f t r . n t s a les va 
gues dc Terrassa y Igualhda. suposant 
d governador que tot segua en d m a 
teix estat. 

D e T e r r a s s a 
L'a lca ids de Terrassa' senyor Garcia 

H u n v f . va visitar a h i r a l governador, 
portant Ü noves no massa satisfactoncs 
de 1 estat de )a vaga de Terrassa. 

Duran t aquests d e s e n a q u d a c i r a t 
s'han celebrat dferentes reunions p ra 
veure si's l og rava o « v e n i r en la propo-
s c i ó de nomenar «un t r ibuna l m x . c que 
r e s o l g u é s la qües t i ó . 1 

Sembla queTs obrers Oo e s t à n dispo
sats a acceprarlo. ' 

Per m o t u de l a vaga de les nuado-
res s t n moltes fes fabriques db teix is 
QUC van p i r . m t , si b é els obrers teix d^rs 
iv» han pas declarat l a vaga g n ral. 

T r i b u n a l s 
L a c a u s a d e l A r s 

A h i r a l m a t í , va acabar « n l a s e c d ó 
segona dc r A u d i c u c i a la causa que se 
seguia contra R a m ó n Ars , qui va causar 
unti ferida d 'a rma blanca a l enginyer 
de la Maquinis ta senyor Tous . 

V a n informar el fiscal y la ddensa . 
E l Jurat, va dic tar veredicte d inculpabt 
Ütat. 

E l Fiscal va d i r que en d veredicte 
d d Jurat h i t robava error manifest, y 
o i c o n s e q ü è n c i a va domonar la revisió 
de U causa. 

E l T r i b u n a l da dret h i va accedir. 

Jutjat dc g u a r d i à pera a v u y : Fins a 
les onze del m a t í ca dc la C o n c e p c i ó 
v f ins e la n i t d de* H,<*pitai. 

U n c a s d e d r e t a r t í s t i c h 

A propòsit d'haverse estrenat a Romca 
4*Les flames deí goig:" 

tragèdia en quatre actes de Xavier Viurà 
E d i c h ' plenament! oonvensut d e que 

Vobra, per ben intorprulada que h a g u é s 
estat, n o podia a r r ibor a l t r iomf, peri> 
h o c s ü c h t a m b é de que. donades k s 
condic.'Ons- c n quo ha arr ibar al p ó b l i c b , 
d f r a c à s era inevitablo a qua l sevo í pro
d u c c i ó , per belleses que nagUvS atre
sorat. 

V a q u í ' n s entnebanca una qües t i ó de 
d r e t a r t i s t i d i . / T é una empresa, tenen 
uns conudiants , d de t r u f a . s j de 1 au
to r que Is ha conTnt una obra y — l o 
quo es p i t ' a r — d d púb l i ch ? E v i entment, 
n ò . l O h , que hem acoept i t r o > r a p e r q u è 
se'ns hi o f e r i a i l s d x x x a o o n s l M a i 
acceptada... l O h , que hem a :o^) ta t d s 
pa j jos sense creure cn l o b r a l Donc l i s 
h a v í e u dc fer oom si hi haguess u cre
gut, m u n o fos per a l t r a oom. quo per 
i a expe i enc i a quo Cenm de tantes vega
des com d s oonaadiants han anat a l 
è x k c r e y e n í anar al f r acàs y a l f r a c à s 
creyent anar al t r i omf . 

tMu g u a r d a r é de senyalar a cap d d s 
actors quo varen inOcrvenjr en Ta en íon-
zada de l 'obra. Croch. à d u c h , que en 
l i s a p r e d a ç i o n s que sobre l lu r t rebal l 
f cya ' l p t ib l i ch . n o h i deixava d 'haver 
quaJqo.'. injust:eia. E l mal n o venfa d'a
quest o d ' a q u d l . à a ò d d ambient gene
r a l . Y d ' a i x ò cs de l o quc 'm o u d x o , 
t o t repetint i a meva conv- iedó ac que 
l 'obra posada p r o u v i r t u t per ha verso 
rmíonzac to ta sola, senso 1 a juda d'una 
i n i e r p r c t a d ó desatrada, que por. engen
d ra r ca l 'autor lamentables dcs- . iameji :» 
d c j u d i r i . 

E l cas d e «Les flames d d goig» r s 
una c o n s e q ü è n c i a nat iu al de l a mane
ra o o m les noet-res eauproses « p o r t e n 
d n e g o c i » . 

U n au o r escriu una obra, intenta fer-
l a acceptar d m t r o una Octnçjorada y no 
h o c o m ^ g u d x ; prova for tuna a la v i -
nenta y t a m p o d i reíx. N o s descoratja, 
e m p e r ò . Y a oopia de perfi-Jia. yedu-
tant actors escaducers, fentse pintar de
coracions, ajuntant voluivats , e m p r è n d 
moraatge de l 'obra en u n teatre d e 
suburbi . E n semblants condicions, d s 
•aitrebanchs neixen, c r d x c n y s'encava-
I k n . Y quan u n oonflicto es conjurat , 
u n a l t re s'aixeca i nvenabkv 

L 'autor , quo's veu m a l ennavogai. d * 
merea a t en i r d s s n a d n itus y t o m a 
a t robar una empro a t w s r t u í d a . Tamf-
poeh n e t r eu rès . La temporada d d featre 
l icRit sT»a resdt a tmcar , va «lo tombvi-
I c n s ; d s empresaris so suooccixen comi 
d s ca túfo ls d ' una dn i a t—ara s 'o i fon» 
za l ' ú n , ara puja laJtra^ Y per ú h j m 
se^n t r o b a ú n quo d i a : 

•—IVinga l a tragpcLal 
<Es que l 'auto/ i ha e^jamana* i a 

seva f è? A i c s h o c s d gest fó ra a i r ó s : 
sempre h o cs acol l i r una obra quo vaga 
perduda y les ilusions q u i l 'auror t à 
«é posades- P e r ò n o hi U i n s d ' a i x ò : 
las tnuqnes rahons qua t é la empresa' 
pera acot-ptar 1 obra, son indepwidcntes 
en absolut d<.l punt do vUta an S'Jioh... 
I L ' a u t o r so p o r t a l deonrarl. . . t U n a so
cietat que t é 1 teatre u n cop cada setm-.-
na, imposa l a estrenaI. . U n a n h dc 
teatre p l è . sempre es S-gur.i.-. Davant 
d ' a ixò . . . 

Davant d ' a i x ò y d d p c H i marge que's 
deixa a L i companyia, l o b r a s'estrena 
a corre-cuita y sense cap n o n v i e d ó , pre-
nentsho t o d i o m a bromo.,. T a m b é c s 
u n do lo r trencarse'l cap per una produc
ció que cap dels d e n r a t t s que ha p r o 
nen par t creu quo hag i d o d u r a r m é s 
d 'una n i t o d lk s . . . E n par t . donchs, t e 
o o n ^ r è n l ' ac t i tu t d l s actors. L a d*s-
m o r a l i s a c i ó no naix d'olls. ssnó d e Sa 
empresa. Encara que c l b OIEICOBT» p o 
d í c n adobarhi , p e r q u è L i o b l igacaó deí 
oomodianr, quan ba acceptat u n paper, 
es d d c n s a r l o t a n t si h i c reu c o m s i n ò . 
O plegar d ram, si no's veu a b cor de 
sobreposarse al seu j u d i d . 

V e g i n l a E m i ü i B a r ó ; vegin la Mer
c è Ferrer. . . N o l a provocaven may l a 
riota. Y os que hi havia cn d i e s l a v o 
luntat de n o provocaria. 

' " í , 
Y es quo potser veyen a l l à , en ttu 

Hotgeta de p r imer pis, una famíl ia an 
guniada p d paper rilícol quo en curava 
u n dols se«i»—no pas exempt de culpa.—1 
Y es que potser notaven oom, a cada 
rialla d d p ú b l l c h . h i havia on aqueltia 
l lo tgc ta uns ulls d ^ m i n o d o germana 
d d s que 'n reintdlavai plpr . 

y. M O R A T Ó . 

Qe la Econòmica 
d'Amichs del Pais 

E n ] a J i s i ta general que c e l e b r à d 
passat d v i n ü res la Sooctat E c o n ò m ca 
B a r o 1 n sa d A m chs d d Pa s. ba ix la 
p r e s d . n c i a dc don iNards Verdaguer y 
Callis, d e s p r é s d d despatx ordinar i , fo
ren admesos oom a soc s rosidcn s d s 

-don Benet de Poro-s y P^mar, 
d o n Cas m i r Comas y D o m è n e c h , d, n 
J, M . Vives y de Ferratcr, d«.n R a m ó n 
K o t g y Armengo l ,don Llu ís En r i ch de 
A l ó s y Mateu, d o n U l p à dc Navas y 
Cusan , í k n Josepli C a m m 1 y Reig y 
don Joaquim de Borja y Gnycneche. Se 
d o n à j e c t u r a de les propos es do soci 
rescLnt a favor d d s senyors don I g 
nasi l 'ens y G a l i s . don Alfons de A i 
guesvives y M o y y d o n M a r c d í P a d r ó 
y, Uag t f i t e ra , Se n x iua ia rcu les poniicn-
cacs í t ic taminacioren d e l ooncurs do pro.-
raís d 'enguany. 

E l s m / o r pres-dent d o n à exp l i cac ió 
detal lada dc d fe ren t s ac.es d ' in tcrvi n 
c ió de la E o m ò m i c a en d s problemes dc 
m é s viva acruainat p an eiats per inte
r è s p ú b l i c h y en especial d de l ad-
msn^s.ració d d A j u n t a m n t de Bar ce o 
na en r d a c ó a b la mwmdittat y la crisis 
de l a uropàc ta l . ab les c x . n s o q ü c n o s i ck: 
les i ndús t r i e s de c o n s t r u e d ó y de les 
transaccions cn finques y solars: c l d< Is 

f ircsup-wls d d Estat j v s p e c e de's quals 
ea E o n ò n v q u e s han ob t ingut u n dret 

de o o l a b o r a c ó , per a ra l imi ta t a l de 
ingresses, p e r ò que's pac ta de fer m é s 
d i c à s per f a i n t e r v e n c i ó o i el d - gustos 
y per la c r e a c ó d u n organisme que asse
g u r é s la estabilitat d u n a o r i e n t a c i ó r u -
c o n a l dc les finances d d Esta t ; d dc 
n e g o c i a c i ó de tractats de C o m e r ç , en 
la o m i s s i ó d d qual les s o d e i a s eco 
n ò m ques de Barcelona h a n logra t una 
r e p r e s e n t a d ó . i 

L a Junta general, o'd/·s aquestes ex-
pficaaons, a c o r d à t n vot de grades y 
de oonf-ansa a l president de ia Sode-
tat. 

T a m b é d o n i compte d senyor Verda
guer de la pa r t i c i pac ió que a la E c o n ò 
mica ha sigut oferta c n d s actes ce e 
brats en la nos.ra ciutat ab mo t iu d d 
V I I I C o n g r é s I m e m a c o n a l d ' t i d u s nuls 
cotoners y dc Ja v nguda del m t i i t e de 
Foment , acordant la Jun'.a general en
viar als 5CUB soos d m E d a t n Ca ' ve t 
y d e n L h i s A . S e d ó , un ofici folicitant-
íos p d seu b r l l a n t acen y la presti-

F osa c o o p e r a c i ó ab que han oonseguit 
èxit n w g n i í i c h do tots reconegut y alar 

bat. 
Sc d n \ compte de l a p n b ' i c a d ó d d 

A m a r i dc l ' any passat y d'estar ja en-
l l c s tda l a e d i a ó p o d a r de «E l C r t e r i 
dc Bahnes, acordada y oostejadi per 
les Soactats E c o n ò m i q u e s ab mot u d d 
o n - m a r «tel gran fi losvp ^ g i t H . Y acor
dada U ' n t e r v e n o ó dc ia Societat cn l a 
i n f o r n t a a ó ober ta sobre'l pro,ec:e dc U y 
dassecaoons . se n o m m una ponenc a 
composta dc aon Joseuh R, C a m m s BuJ-
bena, don N a r d s P la y D e n . d y d o n 
Jaume Carner. 

La pres d a o a d o n à compte de l a in 
t e r v e n e ó dc l a Societat en la i n cia t i 
va d d Cotn te de D - fcnsa Sooal pera 
el sanejament mora l dc ü a r o c l jna y d d s 
acaris presos sobre' l cas per la Junta 
do Govern als quals p r e s t à l a general 
d seu assent ment. 

Donada compte de l a m o r t d d s o d 
doctor don A n j j d Bas y A r a g ó , d pre-
sden t e log i à c.s m è r i t s del d funt s o d 
de la E c o n ò m i c a desde l 'any 1860. y 's 
feu oons'ar en acta d sentiment de l a 
C o r p o r a d ó . 

Jochs F l o r a l s de L l e y d a 

Se e d e b r a r m al Tea t re dels Camps, 
adornat ab flors y banderes- S ' h a g u é 
do retrassar la festa, p e r q u è pod i s mo
ments abans de l 'hora anunciada va fer 
un g ran xàfoch do pluia . 

A f e c c n a n hi havia d ConsSstnin d d » 
Jodis . la comtss jó d d Ajun tament y 
f'alcaide, d piamsta H d d a t à Vinyes y 
mo ' t t s altres personalitats. 

E l president Ignasi Iglesias l le^ í u n 
discurs que fou una vibrant s a lu t ac ió 
a La ciutat d o L lc tda y ais auòc l i s que 
alh l i i t é , ovocà is ro< or ts de sa mfanusn 
c a n t à la poesia, c x p l i d i ' l desitg de viure 
que t é la ncctra Catalunya, pera afermir 
quo es to r ra ben assionaoa pera quo 
hi c r d x i y f loreixi la poesia, y a c a b à 
glcsant « L o campanar do L l o i laa, com-
po is-ió poctica d d I k ü a t à M a g í A k * 
iera. 

E l secretari l legí iVstucfi crftSdi d e i 
Jurat y d venodiclK 

Se oonoodí la F l'or Na tu ra l t t n'en 
Joan A r ú s y Coloraor, per sa p o s f a 
« P a r a u l s de t a n l t r » . que d t ^ ^ n à pera 
Rema do la Fcwta a la gent i l senvorem 
J ç w p h i Q a M a c i à de Lamarca, ( B a d d 
<;i, -ut.it. L a Reina tenia a son entorn una 
cor t d ' a n n r , un est»» d ' i w n w s a t r t » 1"»-

senj-orotes M a r i a Permanyer, M a r i a y 
Llu ï sa A n d r é s , M a r i a Mfae, Gerrrraniii' 
\ ivanoo y Conxi ta T o n x a . 

E n t i e grans aplaudiments se l legí la 
p o s t a « P a r a u l e s do tardors. 

L ' E n g l a n t m a n o s va ad ju-Ocaí . 
E l s J j n é s premis fo .en adiudicatis 1*1 

la segil·lint fo m a : 
Vio la d'or y a g^nC—Preou «La L l à n 

t i a Votiva». a donya Romey ' M a lins de 
Andreu . 

Prosa cicrr t ff i ra .—Premi «La Parla de 
C a t a l u n y a » , a d o n B o i a v c n t u r a PdcgHL 
Pbie . 

Accèss i t s , « L l e n g u a y l i t · c r a r a r a Cai-
talanes.--, a don Frandsoa M o t a i i à ; «EÍ 
no-tro É s c u t í , a don EidaWl l ' u i r . 

Prosa l i f t - rar ia .—Premi . «L 'Abdla» , - IV 
don R a m ó n Garr iga , l ' b m 

Accèss i t . « D d o u a l seu» , a d o n Mar' 
n i r - j Cardona. 

P remi creat p d Jura t a la p n e a Irtd-
ra r i a « M a n n e s » , a don M i q u e l R o g d l 
Crasa. 
, 1 • A „ i. .... .>,. 1 i. » j . . . Premi « I > 
R w S l ' •!•• • • .» •••• i ·>i.·.r.i.* 
r c t ï>a i mya. 

Accèss i t , « D i n s u n oo^al», a dota AnteaS 
Gdabe r t Cano. 

D e l a D i p u t a c i ó P r o . í n d a l — P r e m i * \ M 
Universi ta t d o C e r w t a » , a don Faust de 
Dalmases. 

Accèss i t , « L a Iglesia d e l 'ABsumptíi 
d 'Agramunt* , a don Benet Bagec. 

De l senyor Bisbe d ' U r g o ü . — PrenH 
«Epascopologi d d Bfabat d ' U r g e t o , a 
d o n Miqi»-1 G a r r o f é , P b r a 

D e d o n Miquca Agvi· ·*—Premi «Da 
v d l a e rmi t a» , a d o n Joseph C'akada 
C a r b ó . 

Accèss i t , « S a n t A u r ò n » , a doei .-Vnge* 
Gan iga , Pbro. 

D e i senyor governador d v i L — P r e m » ; 
• L a malventura de F l i u , a d o n M a r i à n 
Grau . 

D e fa Sodeta* E c o n ò m i c a d ' A n n d w 
o t i Pa fe .—Pre ïm « M e j t m An»>r3, a don 
LIUBS Trrtcffx-r Mercader . 

A o c è s s k , j i M a t a n a L , a d o n A i i g M ( À -
n i g a , Pbre. 

l5o l a Cambra Ofi r .W d o Comers.-* 
Premi «idil i». a do.i. Callen M a g r i n v à . 

A c c è s s t , « I X I j a i d i ahwn ionao, a <wp 
J. N avar io Lacarte. 

D e l Casino Pr indpaL—Prend «La no-
v d l a a m o r » , a don Pere SaKkn Morera , 

Accès s i t . « L ' e n c s dd mtstons, a don 
M a n à n Grau . 

D d Ca-x io l n d a p o ! » k a i t — P r e m i «E l 
faune vell d d jard i» , a «lon Joan A r ú s 
Colomer. 

Accèss i t , «tMadrigals», a d a t Sebas
t i à A r r a n t é . 

EJs d ^ m é s premis n o s varen adju
dicar . 

Varies d o ics poesies premiades for<«i 
Il··gidcB pels actobis de L i cun^xuiyla de. 
sen oc Cas ds. 

E l president d d C09 d 'Adjunts doOi 
Joan Uarens va l legir un ben escrit 
discurs dc grades , q i w fou m d t aplau
dir . 

L'alcalde t a n c à la fosCa a b breus pa-
rauka. 

1 n.i banda de m ú s i c a vu tocar a l g u n e í 
comiMMicions. 

P e l t r e b a l l i n t e n s i u 
I m p o r t a n t r e u n i ó 

£ 1 passat dimars, d i a 9, t i n g u é BocH 
t n l'estatge social d - ' Centre A u t o n o 
mista dc Depenclionts d d C o m e r ç y de 
l a Indus t ia, p r è v i a oonx-otsiNava de W 
S e c a ó permanent d o r e l ac ió y trebaW 
del mateix, l a p r imera reunió dc da to 
gats do toses les ennta a dc dependentf 
d'aquesta ciutat ab i d i y o c t e dt í U U ^ 
t a r do la r d o n n a de ' r, actuals Ivircs 
d u t t cba l i por la iuxnuna.la « I r e b a l l i f 
tens iu» . pera qual imr>Íantació Ita fet I es-
montat Centre una i n ^ M t a n t c a m p , m y » 
í m s a l a data. 

D u r a n t l a r e u n i ó so c a m b i a r e i i n * 
presiccis B ib rc la o o c i m w n d a y utJJ 
l i ta t d e la reforma, cupktctcuttsu to t í 
d s ddegats d d s t ie lMlSi f-·ts finu avuy. 
y cracrantso ab saòsfat-caó d ls in fo 
emesos favorablemr.nt sobre ü k as^ump* 
per la Cambra do C o r a s v , Fometu d d 
l l r e b a l l Nacwna l y I J i g n d o D d e n s * . 
Industr ia l y Comercial ca t re a l . ius «**' 
tirats patronals. I 

S ' a c o r d à c o m » ; a r novament UIVL 
t»3isa (^uupanya pesa k» d ivulgació %\ 
p ú b L i b contaxcmvirtt do l a re.omvií * 
l a quo dlirorscs cascK h tu í prestat j a i '·n 
Bssmtimcnt. y peca n o e i v x a r i< 
de cap mena. sien p cpuga «des d ig .1 
t r o la m é s cerrocta vrvasvJkx y f^ J j ! 
p i e d a c a t ab los e n d u t s poaona's q ^ j 
compten, entre'ls seufi aaajaam, à c & * { 
di ts par t ida i s do la r e a m i . < 

T a n i l i é ' s díed I viokar a l i e r a i f eP^Í " 
sonnJcurs d i oo tnorç y de la in«iusi''*i 
pera rocabar d sau o o n n s s y denw"4^' 
d seu consell pera mi l l o r « x i c n t a a " 
p i o i t d e la campnnya, A 

Breument so d o n a r à n dotaJU d d ^ 
ttag monstre o n pro jo-H^ d qual ss ^ 
lnh<rarà o t*n a q o m . j n ç i u * » * l-"1 ^ 
panys. 
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PER VIA DE PROLECH 
D e s l l i g a m e n t d e l e s q ü e s t i o n s m o r a l s y d e l a p o l í t i c a . — E l l l i b e -

r a l i s m e es l a c a n s a filosòfica d e l a i m m o r a l i t a t . — L a i m m o r a l i 
t a t p r o v é d e l a m a n c a d ' i d e e s . — L a d e f e n s a h a d e c o m e n ç a r , 

d o n c h s , e n e l t e r r e r d e l e s i d e e s . — N e c e s s i t a t d e l a 
f o r m a c i ó d ' u n a m e n t a l i t a t s s o c i a l i s a d a » . — E x e m p l e s 

p r à c t i c h s . — « L a v i d a a u s t e r a » y l e s o r g i e s a n t i c l e 
r i c a l s . — E l s e s p e c t a c l e s c l a n d e s t i n s . — I n e p t i t u t 

y i n e f i c à c i a d e l e s c a m p a n y e s m o r a l i s t e s ac
t u a l s . — P r o p a g a n d a d ' i i d e e s d e f e n s i v e s » . 

h o m s i s f ixés W — q u e noi paS culpa 
d e u Pau n i d ; en Pere, o i d e i a k a l d a 
n i d d govemader , qua ca! ema o t a l 
afcra passi: qu i tolora c l meni cs la erm-
cJtcnda de l óuOadà . 4 i m l i a r d k , u n 
cetut oa taRnt ích l de la oooc ïonda , : y e l 
reaney ha d n venir preobamanc de l a 
noiQCMnda d e l c i u t a d à , y , m é s daramcait , 
do ta • o n d a w i a p ú b í k a . 

A q u t s * clis\--"trL·iir>··xili. maror do la m-
Dorvonció d o Sa cenvetanoa púbflica en d 
gm-erti y en l a vida p ú b i k a , ha do fe*v 
se, en pr imer l loch, on ed totrer de 
k s ídoeB. No cs pas «po rqua sí» o i qu© 
s l c i g í arr .bat a ta iegalicar de !a p a r 
vesc^tò y de l a d o r r u p o ó . Es e í f ru i t do 
u n sistema rametensat p r cds .un tn t per 
la manca de sistema. 

P e r ò . b ò Q detaxe tuiS si'ns agrada, 
c o m n ò , b nostra rwt.iig·cncra maA*W 
e s t à detensada per tota una ük-softa 
V o u r e u : aproteu u n .xiub y s o r t r à , del 
fans de nasakres ma&ixxxs, l a protes
ta cfilosófica». do que ú n té dret a fer 
ta que l i d o n a la ganab momeres T» 
m m m a i a nkr·g'ú ( n ha veurem anxò 
del sno pcr;udka afi-e*); té dret a d iver 
tfcma y a vturo SKS divoraions. a ga ih l i r 
de l m ó n , de la vida, de l amor, de la 
jamaocun y de fe Ihhu-cat, que per a ixò 
SVB jove. y pejn a ixò s'es s lKira», quo ' l 
que a a nrt w j g n i vcurt3 qus's Capi lats 
uHs. oca, ecc Ta r a i x ò , no a v ç u c u pas 
que s i ^ r t d i t trpcrquej sb. Es ta ürora-
t m a f í i a d ' u n dojcnn, arrd .Tíia u la 
nostra à n i m a . E s F a f u r l s ü c a d t i pr in
c ip i fifioeòfich l5trcRxle*A j a esmenUt; 
<B «una mcsa l» Buribc, l a mora l indivi 
dualista aurusuida a nos:res à n i m e s , pel 
cravyjrs de vaiius genera doms, 
. r^evant d'unes o e m m » y d'unS f-ots 
pubJkAs que cstïkn ncsruaidais per una 
filcewifla, os fàcil oonakierar que no son 
sen-BJa y ÚTXXÏUHOÍIÍ nagtes do pol ic ia 
I n que h i h à que pandra L a p o l i d a 
<B VHI jnstrumeoft. d e m e t r a d o r cs u n 
m s t m m e n í , à d h u c el Govern mateix es 
i s i mscrumenc. L o quo goyvrna a i m ó n 
son les ideca, y quan una idea ha dc-Ain-
gMt, per ta p ràc t i ca , nociva, s'ha d e 
su te t ioar por una altra. E l pomer p lan 
hont s'ha do por tar y honC s ' h a i ^ à d e 
neacWre a l p i o b i e n A do la mora l pú
blica, es en el temor do la filosofia, 
o n ei qaunp dej Ics kkx-s. 

. V u l l d i r ab tx* a i x ò que cs inú t i l , 
es pentino tbnvw, pnw.·undre mandisar aC 
pdbfto senso a a m ( « a r l i la intaitt i í·ai·. L a 
c n a c c l ó es u n rernay indispcaisabfe y 
pcKksrós, p e r ò no <s cS dedsatu. S'haig 
do renovar les ktaes y s'han de fer 
penetrar por inodi de ta ref lexió y de 
la p red i cac ió . Ee p r e c í s que tu ;hom del-
x i de ooscaderar aufioed* ius.'jficattu A 
sos actes l a Umro e x p a n s i ó de la sc\a 
peraona y d e k sou» drets. Es póBOp 
quo a d ins de tt* ao rv r* h i ent r in , pera 
Bovcmarh i , la n o c i ó de l a Responsabi-
n ta t y de la C o h e s i ó socia l : es p r e c í s 
quo's enmprengui b é q u a l regne d e l 
u x i v i d u a í i s m e s o b i r à h à cTacabcir. oa-
ü x n j s a n t m cada home la sotoranta de 
b ò o c a . Es u o c c í t a n . tst un mor, quo 
a u n rogisme de Uiboralsmo suíxatie*»-
x i u n v e e » m e «le aodttSsme en i-cs cou-
cicaicics. 

P e r q u è • J ncTs p i r r ta ra dins de l ï t ' tv 
oervc l í exi p s » , per dsrha axxis, a l inter-
vemcaanjsnïo, ^ c ò m p o d r à n «4? c iutadans 
asseatOr, e n r ò b u r i r y fer tnotnfar {es 
campanyes, f a c c i ó de jaagjfcMCM pú-
bBka? N o n 'hi h a u r à p rou , po rò , a b 
qvo fcs noves idees fossin acceptades. 
Es d'abscdaita neaca>hac que .siguin as-
simiJadcsi p r èv i a ix í l ex ió protfoBida. .La 
manca d ' a s s i t r adhdó d e Ics uandencica 
socials explica molts fracassos, condueix 
a l a ee t c r i l i a t y íumwa a La «odlfcren»-
cSa, 

AqucEta manca d ' a s s l m i f e d ó , acmcs&i 
m o d u c a c i ó d e l cervell, aquesta madapta-
»4ó doi espcnlít a ics i d e ï s noves cTèlica 
social, insoparabfcs d d des\Ti:llan*iait so-
i i a l ü 4 a atuversai. poB provaise ai) dos 
fets resoanr íss l raa que c i t a r é per v ia do 
cncttnple. 

U n g rupu de jofve* quo segwtcen— 
druen—Ics cammts cul unds m o d c n i t a 
org iu i í scn , a b pretext d 'una festa galant, 
una disbauxa matwsora, y pera fxsïÀ 
memys es i i i r i íua l encara, h donen u n 
:.isnv{iüat c-xpresaamans antltiei·jfaf. LA 

• E i prol i lema universal d o la mora l 
WHjfica e s t à plantejat a L r a vegada tt 
Jça nostra, a b notva y ntaior cruesa. 
^«Bn quo per to t a r rou s e i w faca Ca 
M í t i c a DD poclenï s o s t r è u r a n s a la ot> 
J t e i ó (TatTibuir a omses po í í t i quc s U 
P ^ X T o menor Diaencia do quo s'abusa 
gema governin d s l l iberals o m a n n 
' fc conservadocs. L a morabtat o la ira-
"••r id i ta t d 'una a u t a í do m u ç mi l ió d ha-
Sfentta sc fa dependre do la t à c t í c a o 
S8 la negitgMTKia d ' u n senyar g o v e r n * 

y no obstant «s ben d b r , per m i c a 
TJ*" s 'examini, quo un femòmen tan no-

y tan ooicçj jorc no pa» deure g ran 
a una causa t a n ponia y acodeo-

«T. { • , 
f^ó. nó . La causa h à do ser i t r t r rna y 

.'*nJc fonda, y m é s "que a i efacte directe 
»' "na propaganda d e a j r r u p c i ó , obeeix 
» u n estat coïec t ru d ' aa s son t imen i» . una 
w m o d a «convivca tda»—tàc i ta o impl íc i ta , 
^ ' • m o latent,—ab d mal ois s í m p t o m e s 
'«1 qual ens i r r i t en y espanten. Y aquest 

p sa r tmien t . aqtn^ra cxin\ h encia que t a n 
^ f n s à b l c m e n t son oortraidicTarics als 
Pi' n ' ipis escrits pels quals nostra pob l e l i 
J^rula, son, a son t c n \ efecte d 'una 
UttKVflnposició de naatto s e n t i ï de la 
' Jda. son l'efecte de l a prosencia en nos-
PjOorganisme m o r a t a'iov mic rob i d t » 
m o D o r cruo ha fet p n s a en l a ca rn 

l en els Osscxs do nostre organisme oora 
* ind;\-iduu» y cara a pobie ; aquest rai-
? » b i , quo i l levarà a g ran p a r t do ?a 
"unwnitat , que'ns devora m é s cspedal-
gjg a nosaltres, oataiaeia. en r l n d i \ > 
« ü j a m e . Y lo p i t jo r cs quo aquest ra> 
WWn t é t a m b é conciatioa y obeeix a 
«na norma, a una, fdosorfla: aqucaU ft-
KRofia os c l LlibceainnM. 
" . S i naeCres boemes son du i s ela serps; 
sí als oarrere y desdn dintre casa ac iu im 
a teta hora Ta o a n s ó dot reba ixannnt ; 
que tota la Cn i t a i canta ; si per carrers y 
Waces b p r o s t i m d ó moscra'U reclams de 
TO s c « s f ler t txentes y luoa t ives indus-
° ^ c s ; si to t espeotacie p ú b b c h . to t lloch 
"oru « i poble ama ser exk/toaé, son niu-
•eus p a t e l ò g i c h s d 'horrors pertorlia/lcrs, 
^ m u s e u s ttsmiògicihB de vobiptat per-
Ï J ^ m i a r a ; si's fa una anvdoama do cL·a· 
r ^ 1 tu tat y pepuiarkat d e t a r m a t a i que 
í!0,5 aab b o n t o o m e n ç a una y bont acaba 

n*. - ' y ^ la ó w 0 £ b m è v o j a y ck r -
S ^ i t a es terrer obor t a to ta nunpnnya 
tt.'!"2Kritats mtxals , a m m t i d a sa v ida 
J P · · c a en una e spèc i e d ' immens «cas 

co r rupc ió de m c n a i s » aquests fets 
"^í t ren bem d a r amen t que a nostra 

^ X j - y a tetes les al t i p s de l m ó n que's 
" a n o n aquest qas, la oo loc t iv iu r ca-

d t r h o m é s cjlar, l a Soacfat , 
S f i o x S t m a b ú s de B i b e r a k s n » d o * 
" ^ S l ^ empaIX ^ do,Kmatisnjlo 
j ^ o v u l l signifioar, ab a ixò . que h . \g i 
* ' .caure en C b n a í o i a s . Ros d a i x ò ; « i 
3 W g malèvof pensa que parlo c n aquest 
S?^1*. tfingui cn cwnxptw lo quo vaig1 a 

E i ens do i l i hcml i sma agut y hj-
^ Ç ^ e s s i c h que patinx es u n fenomen 
£ , ' " n d a n u í n t arretea «tina i '^nena n o » 
t i , ' l u c sul>sistrisen sos efecJbes al> p ü » 
y Ç j t n q pas m o í t m é s ovidonta diinuvt 
^ ^ o v e m d d anomenal) parrte UibcnJ 
ÏJ? on «d de l Govern do l par t i t conscr-

Ç T * * - Cent y pit*» d'anys do daissea-
J**"». d-mdividualismc. d a b s O c n c w t » 
J * - d e i h u r c midafiva. bavian forçosa-

wnt de deduir , a l a pràckica, Ics a » 
^ y n s quo ara faa a«ti i>ed«gògica y 
|C*J**E«ra ta úda popular de nostre 
5?JP8- D e s p r é s d i i bemps de Uiure ooo-
2325255 m ^ <x,nx^y d o la e x p l o t a í i ó 

1 • 'nal . era marund que vuu: nrs Ja 
r"lro cxincorrencia < n el terreny do la 
" " " . d . y avuy «üterrt banc un legis ino 
« i Uiure axpkRacfcó d d pa tmnuni de la 
^ ^ a l púWica . eaqitaCiíció lucra ' tva v des 
^ o o ^ n ^ r c a d a g d ànimes y do c o S 
ab « r e s ics antihumíous c ^ ^ ^ ^ l 

j m r ï a . N o es. n i , u n w ^ O i p m b u L · 
I Qiiri.' Unai , í a tnonsa . terrrIJc y grou 
I y ^t .6 nKmd - i l l't-xò no per niinmvs 

hj^^Tntdat}!© v » d i r que no t5ngwi s o 

. ^emamj l a impcetancia, ío w í l i a r t -

m é s tnSnvnm a s v n à l a d ó d d sondt è t i cb 
d d socialisme hauria ü n p e d i e als joves 
esquerrans una v n i w n u à ó t a n c s T e p » 
tosa de l o que TO, no j a s d s l a mfnwiR. 
filosòfica m^ocixa d d moviment social— 
raus tc r i c i t—-s inó d d mateix A B C de 
la cu l tura cwopea , quo n o admet 'ja 
cercar l a i n t o l e r à n c i a per la iabderan-
d a , n i oemson* sèr iamenC quo Ea rodop 
dió d ' u n d i a n pugui a lhora predicar n a 
vida a u s t e r a » y fa* propaganda pera 'Sia 
argta. 

P c r ò l fet rec^nsch d aquest, es t a m 
b é un altre cas d ' r n a s a m í l a c i ó de k s 
idees socials. Corts clements, moguts de 
i n d i g n a d ó pd> fet anterior, o r g a i & e n una 
propaganda agressiva y aÈMBMai no 
menys estrepitosa. E l s quc's deuen y 
creoicn dapOBitaris prix-iliegials y repro-
sontants exchisus d o l a D o «rima a Ecpar 
nya, en Doch de posar <m joch c l &Ur 
m m oontingut ètàch d d emtaamame, sc 
nodudxen a a t iar u n forob do gueml· les 
por res t i ! d'aquexxa literatura, de la 
qual n 'extracto u n c a i a c t c r l s t í r h parar 
g n d . t a n -dcgoutant? com poch oonvtnr 
cient. 

cVi\-imtfs c n plena Jbarca. t a i coma 
suena. E l libertimaM a r p a r à y • as-
quens idad rue lve i efasbordarso. ; Q u é 
hesnos de haccr, ciudadanos bonrad s?... 
Noxj t ros no nos i w o l c a m o s , gracias & 
Dics , cn eí cceno, r ü nos \-ctrfcfnos igno-
miniosamente. n i temetnos & las H f M U t 
las... Diremos cuanto s.-panK» y d o i u n -
daremos i traficantes puwcca y a ca-
duinos y re íoc i l adar ro» , ote., c t r . , c te . 

Les c o n s e q í k n c i e s d'aquesta o r a t ò r i a 
han stgut, na tura lnwnt , alteracions d'or
dre p i ib l icb y amenasses de revenja, ab 
l a dcBagradablc perepecti-.a d 'ona Ihà-
ta desesperada o implacíalx'c entre ' l c i 
nisme acntiílc-ricaJ. >• un n i icvansíè-
l i d » , disposat a fe;se o l k i r cquia n o n à -
no r Lco'1. per la força d . I s punys. - Q u è 
h i fa encara que aquesta eepi vocada tac-
tiCa d d s actuals ccreuats de La moniu 
tingui a l g ú n èxi t partia'.? E l mal quo 
arrenquen d > m Codi; t o m a a ser t i r a l 
altre, y m e n ï r c s n o ' o g n a i .«si .vòi tccr\ 

C Ca ref les ió , da ia rur iv i t t»! y ant>-
rtanitat d o l o que oombatwi y perso-

g u d x c n . fa seva tasca serJi vana >; es
t é n ! , quan no oonoanroduent, ' à d h u c 
erm d cas d 'un èx t to&J •JOpOanola L o 
gitarien imposarsc per la força, tel 10 
m é s , p e r ò l rcsulfet Seria una excitar 
d ó m é s a ï a cLandest n i t a t y d n o i 
t indL· la a amagarse n o a cxdarsc p e 
ra sempre. Fa r i en n ipVr i t e s , a a pen»-
flcnls a r r e p e s t R » . Y fa eftcaca s o c a l se»-
ria, per l o tant, nula . . , , . 

A l t r e fet. U n a nepraseWaav» c l a i a i i s 
d na cs sorpresa por la policia y fe^n 
d e m m d a o d s assrstervt.s, incautn4* efa 
apardJs. condemnat reraprosan. Iní.iK-
n a d ó de certa empresa «europea», i No 
era un espectacle privadfcsim, a u s abkn 

BOCS efe q d eren all í ta que anaven a v m -
m . na eren tots ben r x m à x u a y taar 
jocs d'edat? D n n d n , / a q u è tractar 
aquest Cas rntm u n cas de a o r n i p a ó púr 

SI d a que htm o l i m t t O l a qtw's com-
l 4 b aquedi aate d in f l a rvendó de l a for
ç a públ ica , cn l loch de denunoiarho per 
«rcpuls ivo y nauseabmdo hfuz iar , ve r -
g ü e n z a de BanxAona y motivo de asco 
para k s dudadamos b a n r a d u » , •:<-.. se 
haguesan esforçat en demostrar que : la 
p rovocac ió aexpresaa y d d b b o r a d a » do 
fa e m o d ó sexuaf acnstUuax u n aten at 
' tontra fa integnttat de la naturaiesa l iu-
rmna , inductor d^üCrcs aOen'acs d is 
qiuds ne í o n v k t i m c s a lovs peraones quo 
l i m k v i d u u subjecte do i a e m o c i ó pravo-
cagfa, atent ara que acarr ikai ma tura i y 
neces sà r i a mowi» ocmscqikndcs funesTes, 
on moKs ordres; si haguessin a í a g i t 
a n ' a ixò quo fa drounsemena de piura-
li tal! o n c's suljtjocrca y ds sor r e t r i b u i r 
; ib cfaicr l 'cspociarte p rmocador . fam qiK 
aquesta m o v o o a c i ó sigui l efocte d u n a 
treptatadd industr ia i . y que soci ompre-
sari o p ropio tan «tuori» ab u n acte Ho 
p r o v o c a c i ó passional co tooóva . y que l a 
cirrunstanxaa do dandes ln i t a t HnpUca u a 
roGondxxxnenC d e fa ma' ic ia d d fet, una 
major cen r i enda de fa emaidaf» d d f e 
n ò m o n eracíau, en s í y ien 9es o o n s e q ü e n -
d d , per par t do tots els subjectes na-
biatents, t M v o t a ab aquestos y moi t rs 
a tacs ralions f i losòfiques y fonamaw. ib 
quo ejdíit>iis3cn pcea oopdemnar aquel l 
fot. rahons que parien A . L C A P Y A L 
C O R d d s homes, s l i a u r í a losxat f - r 
r c f l c c o n a r a molts y d is t r ibu i r salu
dables asdecs d d e n s à - c s » que. fent reac-
'•jonar d fons na tu ra l d e jus t íc ia y d e 
boncsa que a dins tot home cova malgrat 
o | mic rob i de incLviJuaiàsmc Ihberal y 
-o! i r i . proonoiKí-sai u n a ü a c a m e n r po-
s j a n y durader d d sonnt m o r a l y evrtxs-
s ia non-es caigudes. 

L a obse rvac ió de fa ccndcnc a puWt-
eja a l vcdCaot d e tels aquests foBa, l a 
barroera y éstòr i l i n d i g n a c i ó quo s'apo
dera d d s moralismes d ' o f i d . l 'absur
d a y .urd-so .lai pos ic ió en que"3 coloquen 
d s etuepei-stes t t u n b é d'oítca, y ia pal-
pabto d e s o r i e n t a d ó de? p ú b i i c b o a ge
neral sobre t a n trasdeuiannttiis y VLUÜS 
punts, m'han TOr>gut a escampar una sè
rie d idees d d e n s i v t s » , e s t u d i a n t a q u e s » 
l a qües t i ó en articles SUÍXXSSIUS. en efa 
ciuals t e n d i r é a aaalisar tJs c a r à c t e r s 
cto la unnwra l adua l y a cr idar 1 aten
c ió soferels fonaments humans do fa 
r a g r n o r a d ó d i c a . . 

Entench que es por a q u í per bont ha 
de c o m e n ç a r l a gran campanya de la 
Ciutat contra l a malvestat que amenassa 
son pa t r imon i mora l . 

C R Ò N I Q U E S D E R O M A 

L ' e x p o s i c i ó d e l a r t d r a m à t i c h 

R. S r C A B A D O . 
15 a b r i i 1911. 

•—tmiA\\p CA iiiíjrv*- iaia»"-»», vviuaiLT-
^ j d e fa g ran malura, pera enoan uocr 
• 2 ? ° e fa «upa-Tianoia de la defensa, y 
" • " • f t » pera dumostrar—vofclrb que tot-

"Alma valenciana" 
£ 1 d c r e r t t r d d d i a r i «Las Prov inc 'us» . 

de V a l o n c í a . tfa publ icat ea un d i a n de 
M a d r i d ab d tf tul que encapsala aques-
tws ratHe-i, c l s e g ü e n t interessartl a r t ic le : 

cBl JoTon Mcrtlor sefior 
IHUIIMM mnrclin ayn a 
Barc.Plona, ilonrte au mis 
• n p K o s horlzootei he 
propons 'Oguir su carte
ra Ulerarla.» 

iDe un ptrlàiice U 

El cascí no es nuesO. De algunOs afio» 
& esta par te se repce con inusitada f r e 
cuetx ia . Hace u n o o n i t e de sigto, Ma
d r i d absorbia fa mbdectualidad do toda 
Hspafta; fa c a p « a l de la N a d ó n e ra U 
A t é n a s de nuestras d e n d a s y de micsr 
tras artes, y la j u w o t u d estudiosa, l a 
que so sentia con amcsOcs p a m luchar, 
a olla « d i r ig ia cast l a i m a g m a c i ó n des-
bordanto de llusioncs y d corazón^ r o 
pLato de csporaiuas. H o y han camL>rado 
fas rosas; la juvented valcndana p i n d e 
f-u fa c n SAatirvi y vTtiSvn los ojas h a d « 

so acluca y cmpcqucfteooi mientras que 
la d o Cata íuf ta se agranda y dospide na-
fagadorcs resi landorcs. H o a q u í , lecter, 
un fen ó meno d igno d o estudio, q u ; b k n 
rooreco l a m o d ü a c i ó n do los hombres 
d o hondo pensar, y at quo, bmhidable-
morite, nos ha txaido una « r io de e r r o 
w s , p a t r ó uvuios por algunes p o í i t k o s 
que, en su a f àn do n c r o r i è d a d , nxis aten-
clieton al sen-irismo cxtranjeTO quo k 
la invesdgndi in de la l é s t o r a y l a p s t 
ooiogla ikadonal . 

E l a lma valínc.ian.t . cksde < i r u d i j i m o 
golpo que i sus i i w i r t a d t s a s e s t ó d 
centra'-ismo a\·a3allador de F d i p e V , i i o 
s d . m n n t e p e r d i ó su indeçondentcia . sino 
quo q i K d ó anonadada, sjn energias para 
sarut l i r su p o s í x a d ó o . Y a d t r a n s e n r r i ó 
toslo un siglot d decadonte X V I I I . osa 
dieid·.d»ada o a i t u i í a que p r e í i n d i ó w i i -
i o n n a r fas almas reíp-onafes i baso de! 
u p o c a s f e '• 1 aaia, ya. vnejo y d faJo. I^os 
albems d d sigrlo X I X ttfierem do p ú r p u r a 
tas harimntes dd pervenir de Fspnfta; 
d iracuo despoio de N a p d o ó n . d e s p o r t ó 
ç* a l m \ en las refpanoa, y por algimuo 
Wistantes pa rec ió que !a Níwi,«jn carn-

biarfa da r umbos. Desgraciada nu u t e , no 
o c u r r i ó a s í : fas Cortes do Cid iz , csas 
Cortes de que Can orgullosos so mucs-
tr .tn nuestras poK ieos. vfnceron i com-
p'etar la obra destructora do Espafta, 
acontuanda c l ccntralismo y aherrojando 
fa vida regional. Nuc^tros legisfariorcs 
do p rmdpios dcí s ig io r^ t íme , a l cons-
t i t u i r los fundamontos efa n u s.ra acrual 
o r t j a n i ï a d ó n ndí tSca , i n íh iondac loe por 
e loctmas exó t i cas , produc:o de! estudio 
en los ibros, no tuvieron c n m e n t a fa 
V--'- d o g f a y La b í s t e r i a de E c a f t ^ y 
aplicaran 1 la N a d ó n un prtCron com-
p etanT-nta extrafto al quo !e correspon-
ofa ; e r ror g ravk imo . origen de aódas 
ias desdiohas prrsisifles y causa de que 
en los momenm* acfuaks, d e s p u b d e 
d n c o centurias de rnalxrarse la unklad 
nacional, toda via es té srn formar d a lma 
espaitaia, l l eg í in ioao tan s ó lo d la cons 
f i r u d é n do u n a 'ma mad ikafa, .oemere 
f i ó n de e g o í s m o y de a b s o r d ó n do toda 
la vida nadona l . 

N 'ocet i tàbaac un gran osfuenw para 
saiir de c&ta siniacleún. y esso «s fuerzo 
lo <e.et hnc«i>rk> CViKu'lula. I-XK-TOU SUÜ 
procnirsones .'ÍO p o t r i s . los api 's tol íK de 
tnrto reeMTTiwinto. y k < I Jos r»o ta idarco 
c n u i i r s e los bisBoniatkwfs y los filósofo». 
£ 1 a l t r a cataliHia na cvraó , bmpia d d 
nvoho de los s igka, en voíver i su 
pr is tmo estado, y ea ia acruabdad o í r o 
oe d bermoelsimo e s p c c t í c u l o de una 
f l o r a d ó n e sp l ènd ida en los d Ü a i a d o s d o 
mjnuos de a s dnndas y de Las artes. 

i Valenc ià , en los s i g t a madidevaks, 
Èomtaba par te de una c o n í e d e r a d ó n de 
Estades y se baliabci imi·ia, por k w 
faaos d e la longua y d o su origen, con 
Uatalufta y Las IsUs B a i o a r t » . i N o p o d r à 
oberieoer csa m m i g r a d ó n de nue&tra ju-
ventud imek-cnml k B a r c d c n a k que. 
al reaitegrar d a lma camfana k sa an-
(Tai.'-i «stndoL so ha pucsm en p a r t » a l 
dpscutieate a valenciana ? 

' H e a q u í u n tema q t n , coma dacfa 
al prmcàjBO de e s t à s Línia j . biao tnerece 
d estudio de los bombkes do bon<!b 
pensar. 

Y sobre c l cual d ' "oran meditar nues 
tros pcJ íuoos , alguHhs d e los cuales no 
so I ran capac i tac ió lòen de fa anscerv 
d o n e u d d problema rofi jonaista . 

T L l o r t n l t F a l c ó 

D e s p r é s de l o que cscnbia, m r m úl-
Oma crònica , r d c r a i t a fa exposic ió ar
queo lòg ica , me sembla d'actualitat Crao-
tar, mal sigui breument, de l 'ar t d r a m à -
tícb j a fd i sment inicial cn aquesta dura t . 

Les traduedeos de les m é s famoses 
t r a g è d i e s d à s s q u e s h a n sigut « n c o m e 
nades a ctlel^res bdcj rsres , emre 1> qiu.ls 
h i f igura. »n pr imera Lnia , Ec to r R o 
m a g n d i , q u i acaba dc nresentar t O c l o -
pe» y aLcs B a c a r r s » d ' E u r i p d c s . 

Aquests treballs, j u n t a m c j * ab »LISIS-
t r a t a» , d ' A n s t ò f a n e s . y cEdip Rcj-» de 
S o í o d e s ( t a m b é t r a d u ï d e s per Rcnwg1-
nol i ) . s ' e z c c u t a r à n , oom es sabut, en u n 
teatre e rorcssonmit oonstruit en forma 
ar.nga sobre"! PafadDO, entre los runes 
d d palau dels C è s a r s . CemnC por fons d 
g lor iós eForum Romanump. D c tals re-
prosentadons ne seran in tòr jmxev els mi
llors actors de fa Companyia d n u n t t i c a 
de Roma, als quals Gustavo Salvmi h a 
p r o m è s assodarsc tcmcx·ra lment . 

D'autors ittdians sefa d o n a r à una j * -
aanta ooraedfa d en Peno A r c t í n o . t i tula
da r L a CorteeTana>: - E i Pastor F'ido», 
drama r n s t a r i í den Joan l i a j t i b U Gua-
r m o ; l-a Ami r fa> . d e n Taso ; y ( L a 
M i r r a ' , t r a g è d i a den V í c t e r . 'Uficri . 

D e l teatre cocrangicr sofa representa-
r à n , sens dubte, algunes o b r e » m e s e n » 
entre les menys c o n e ç u d e s , oom xDon 
J u a n » de T i r so de Mol ina . « L a Temncs-
tad» de Shcdtcspcare. «Ruy Bfas» d o v'fcv 
í o r f l u g b , y algnaia de Scbiller. de Pu»-
t i n , de To l s tn i . Mol t s d'aquests treballs 
fam s igu : rebutjats, p e r q u è fa l l u r tra-
d u e d ó ha scmblaC p o d i italiana y n o 
corresponent a l text ong ina l o per no 
estar p r o u ben a m c í j a t s . 

« D o n J u a n » y «Ruy Blas» O n d r à n por 
i n t i r p i c t e a Hermes Zaoooni. 

E n aquesta o c a s i ó s e r à part icularment 
ü u s t r a t d punt que senyala fa o v d u d ó 
h i s tò r i ca d e l teatre i ta l ià , d pas do fa 
c o m è d i a d d a r t a l de fa c o m è d i a ern-
r e m p o r à n i a . 

Aquest pun t se personifica cn u n n o m : 
Gokicwu- Feivuccio Benini , desenn<-
llant tot d d d e ffokUmk, farà veure 
clarament aquest pas, quo, si's t roba en 
fa historia teatral , se aroba t a m b é en les 
produodons d d g ran v e n e d à . 

Benini ha opommaroent e l iminat d d 
seu programa—d'acort ab fa secció dita-
míi ï ica d d C o m i t è — a q u e l l s oreballs que, 
to t y essent m a g n í f i q u e s y nsuporabl rs 
c o m è d i e s . rorcscntEn ben poch cn quant 
a fa c f a t u d o d d a r t de Go ldon i ; y . p d 
cont ran , ha a d m ò s aquelles que, si bé 
menys conegudes, presarfea moments n o 
ratlles en sa activi tat de oomodiògraf . 
Per a p x ò ' s donaran representadons, a l 
Teatre Guir ino . dc <£1 Tesuro còrmeh», 
cLa F a m í l i a del a n ^ q u a r i » . eLe Massc re» , 
«La Bancarrota*, sL 'homo de m m ; co
mèd ie s que scnyakn k s etapes del ca
mí arr ià t ioh de son autor y sora a l ma
teix temps. Ics rncUors y les m é s huma
nes d d teatre de Goldoni y. poMer, de 
to t el t ea re i t a b à . 

La part d d p rognuna que's tefcreix a l 
teatre corremporani 's d o s e n r o i l i i r a a l 
RCÏ^I A r g i M i n a - A i n o m b r ó s y daCn-
g i t csh.il d'actors quo formen la o o m 
panyia de fa sodetat cScabita», s'hi 
agregarien ai res cefabritats ar Istques. 
o c a Eleonora Duse. fa qual p e n d r à a 
son c à r r e c h fa i n t e r p r e t a c i ó de ' L a a u -
tat mor t a» , d e n Gabriel d ' A n n u n c o 

A d e m é s , els nostres milions autors ban 
p r o m è s drames y c o m è d i e s , G ú n n i n o An
tena Travers i p r e s e n t a r à a la escenal 
d r ama t L a Fiamma*, escrit en cofabora-
ctó ab Frandsco Pastoncfai, y d l Pa-
raven to» . c o m è d i a bdEant ; MoniceUi. sa 
nov f s süna cAjr i tocra . : i a · , y a d e m é s obres 
den Praga, Roverta B u l t i y den G i l d -
fo Ctviinira. a w o r que persogueix ab cons
tant afecte son noble ideal d d ar t . 

Mentrestant fa companyia den Fia vius 
A o d ó . pr imer , y Tfaa de Lorenxo des
p r é s , d e s o n r o t U a r à n a l teatre Vafio u n 
altre c i d e d r a m à t i c i contemporani, k v 
terpretant les mil lors prodocdons d'au
tors kafeans moderns. Pina de L o r t r o o 
t r e u r à d d immerescut ob í i t en que fau 
e l a Ced ia* , den Cessa, y ï L a Esposa 
dc M c n o d c » , modcrnlssima^ den Ca,va-
H o t t i 

A l Adrfano una companyia rspeda] ia 
cn efa dc formac ió , d o n a r à m curs de 
representacions h · s t o r i c h p a t r i ò t k i u e s , du
rant d quai se p o s a r à n a i escena per 
pr imera vegada'ls treballs dogks en un 
concurs obert p d C a t n k è . 

A d e m é s de l a promesa in te rvenc ió en 
aquest any d'Eleonora Duse durant d 
curs de l a es tac ió , s'espera 1 r e to rn a k s 
taules de T o m à s S a l v i o i artista benvol
gut de lots els p ú b l i c h e d d mon. y d 'una 
artista famosa, Vàrginfa M a r i n i , que cn 
d seu temps c o m m o g u é y e a t u a i a s m ò l 
púbïr· ib y que fà alguns anys, per un 
elevadissnn concepte d d art , a b a n d o n à la 
escena pera d e d í c a r s e exclusivament a 

ta ensenyansa. D i t a artiB&t, probablement 
p e n d r à part enguany en d ooncert a n í » 
t i cb quc's prepara. 

A l costat de Ics representacions italia
nes h i h a u r à ' l d d e de les companyies 
(Kalcctals t n L'cspayós y magnibeh tea
tre d d s a l ó de festes que n i hà a fa 
p i a ç a d 'Armes ; succeintse Ics mil lors 
oompanj- ícs dialectals, com fa veneciana 
d 'E m i l ; Zogo, la toscana d 'Andreu N * 
c o í , les s i ràhanes , bolonyeses, paamon-
tescs, lombardes y romanes, o o m una d o 
N à p o l s , composta dc prccxelsskns d e 
ments y d i r . g ida per en Salvador de 
Gtacomo. 

••• 
Aquests dies, en Sem BeneDi ba pUer 

senlat a l a escena d d teatre Argent ina 
son nou poema d r a m à t i c h ; t i tu la t e l l Man-
lelfaccio». 

E l púb í i ch , coneixent d privuMrfaí en
giny d d autor, mani fes tà una ansat y cu
riositat febrils per assistir a fa represen
t ac ió de la moderna obra ; mes a l lò fou 
u n g ran f racàs . 

P e r ò , ^ q u è es cE( ManOJIacc ió? So-
gens mon h u m i l parer, cansistctt t o lòl 
s e g ü e n t : H í havia a F k m n d a . com t n ' n í -
tres ciutats d l t a i a , u l l à pets s à g k s X V 
r X V I , pam t í s o b c a en Notidht en sc* 
: h i « c r i e s » , t nd tcs c R c u n o o » Q <Cort> 
pan>ies» d e nay^ y (Thamcs f··íS, de gent 
alegre y d e gent davtAa. dturoos y nor t 
t t imcs . p ú b t q u c s y soaretes; fa r d i g i ó 
de fa E d a t M i t f a tes havia d i x ^ k s c n 
berenda a i RoiaixcmetiC y d Renarso 
men t havia posat e l a k r a c t e r í s d c b pe»-
g d l d e ' fa gnlfanKa y de l^alegría u: 
n ' a q u d í a l u i m a n i t i t - T a m b é n h í havfa 
d "atacs, en fa b d f a duf ia í do les fb r s t 
quc's formaren a l temps do La auprcnvv-
o a d d s M è d i o s , y foren k s Acadet-
tmes pr imerament ÜUTOB. qom fa aPla-
t d u o u a fa qual acudien d s m r s t n a 
d d humanisme, y fa m u n i ó e m d i a q u s 
ÓKBprós s ' u e e d à en d s jardins ck-fa 
•»Rucjcdfai>, « H o r t i OdccHari j» , y a M-
fí. a h d Harir d d e P u r i s m » , «SsdpJi· 
nades y subjedbcB a negfcs, 
a sa-, q o m tf i r fem ara, orgues oficfa'S 
y oficiosos d a fe Cteratura. com fa d d s 
t U m i d i » , d e s p r é s t fc i*ufa « F k r c n t m a * , 
y fa «Cruscsu qotj fa auocd y logrà abf 
sorbir a n'oquefla en forma m é s swlcm-
n a potenta y. mafi^dfka, encara, \ i v » y 
venerabta. 

E n Sem B e n f f ha imaginat u n «Wv 
trast entre fe companyia da fa prancnal 
ospo ie , Cinjada d e M o n t e R a c c o » . quo 
tolgué \ientnbie crdsflm'ia—ne docvn fè 
ekxkiments en r rma. d s quafa tenen evi
dentment qu>*ram (fe s a t í r i c h — y que'a 
deeivava d a k n s m é s anOgu. s o o m fe 
d o fe c G a r r a » (GarçaO, y fa d d ^FàSh 
o a n » y a l t ra aendema do puristes y p d 
crarqdstcs anunwyatfe d t o d n t e m q n ^ 
ü> immadufats». A b fa IlJwrtwe que's 
prenen d s poetes, en BnoeUí, en aqu tm 
imaginar i oontrast b * tancat d l i t j -
g i quo realment e ^ i i E l en fa p r i m o t d 
metótf d o i sigào X V I y que d u r à l l a r d * 
t aiips enwo p c « r a r q u « & a y anti-petrafr 
qus t tB . 

Sobre aqueixa Üefe h i s tòr ica do g ran 
v a k r , d poeta ba tdxie sa t rama; p e r ò 
no ha arribat a l a k u r u d o fa tesis bfa 
tò i idh f i t e r a r f a q u e l p ó b b c b sa pronw-
tfa y esperava. 

Argument p e r a l d r ama n h i havia; pe* 
tiòT poeta no h a s a p í g u t t reure tot «3 par
t i t a quo's p r e s d v a ; tfaquí fe rabó d d 
f r a d o d e Sem B e n * a q u i augurem 
m é s for tuna e n a t o t « n É ó . 

A R R I C V S . 
Roms, ma i f dt t 9 H , 

D E L C O N G R É S 

D ' O B S T E T R Í C I A 
S'es des d I I C o n g r e N'adonaJ d s 

Obste t t ida , Gmocoioigia y Pccfiatría ce
lebrat a M a d n d . D u i d l es d fer una 
Tcssen\a de conjunt; pierò fa impres·.ó 
que m ha p r c A o t ha sigut exodent. tant 
en ia part demi f i ca orxn cn fa do 
o r g a n i s a c i ó y obsequis. E l s d ' a q u í d o 
vern senrimos orgunosos de veine reco
neguda d f a i a manera exx t ld .x . p d s all í 
reunits de Uti-s par.s d ' K s p o n ) ^ l'au
tor tat y fa fama dol doctor F a r v a » , 
enlairando a l o à r r e c h de presMlen; d e l 
C o n g r é s per vot u n à n t m . casi ckre per 
dret propi , guanyat ab l'escudi o o n * 
tan ; snietisat en d seu Trac ta t de Gi< 
neoologfa; donantb seguidament, on ban
quets, dscusioos, sessuns dfaiquea et> 
oè ic ra , mostres er ider ta d o lo mo t. qua 
se l ' ap roda en toia fa ponfnsufa. 

Les tasques dentibques han sigut fn*> 

L l i b r e s d e s o b r e l a t a u l a 

Un discurs del Sr. Bisbe de Vich sobre l'Esperit 
en el problema del treball.— "Conferencia donada 
a les Cosidores inscrites al Patronat per lesobre-
re8 de la agulla'*, per D.* Dolors Moncerdà de Ma
cià, — "Las huelgas en Barcelona y sus resulta-
dos durante el ano 1908", per Miquel Sas tre . 

5 > L ^ 7 a D c u y l 'amor a nostra te-
? V T T J T 1 ^ -'n-spinu-en al senyor Bisbe 

g* I M ^ ' j ^ e ç t i v i t a t oosmopcJita; a ix ís 
^ ^ n . <f,^.,v',ln\ encara quc's reflexm 

i tot ,?rxE ' * * Limitada's d i s t r ibudxon 
, v è : w 2 * > -

^ " g u í i ^ ^ 8811 admirab le discurs 
C ç j ^ a i tfa i a Setmana Social de Bar-

• •d.:.,, uiuvorsabtal d d amor h i u n à 
'et d l ' i a a l , 
tantmateix ' i r r a d i a c n L :c*QnE - " " " v a i c « í r r acaa c n ro 

? stva , • ' amor que tot l i ame té 
a i . ^ a n o es exdusivista, rodun-

totes 
a 

modaUtat c a s t i ç a m e n t cata-
t l * Cos»"""1 cessonar dins nosaltres com 
i / r ! ^ · * , r : " ' , t r · ' · v 'i'»1"^» b e O b d m · 
ü X ^ t ^ Í , se t roba arreu arreu en 
C ^ c h ^ ' u n . c n t l U n exempie. g a i r e W 
2 ^ l ' f B j l ; - * « l e s i a Catedral de Barce-l«al i« "B'65!* i-atoirai ae oarce-
rUT**'] ,.v, 1 "«"--r>i de ia e n t , es un 

^ S f ^ u de la dignitat obtingu-
manual . D ins oBa no h i 

.,: '̂"•hs"^?. c t p oetenLioió d'escuts he-
i ^ ' t o c r à t W t lea i«idn els vasos de gent 
• • ^ o 0 1 cambi sovintejen els va-
S - ^ ^ e n Ü f a i r e W tots—segcUats ab 
^s? 1*1? « o f i c i s , que en altres te-
S f c - del vi,5· d e l sabater, d d 
g ^ n ^ f Pu leu , d d fuster y a l t r e . 

* t iu? X <«Auests humils oficis asao-
è ^ d . X r u T 0 ^ 1 5 'an preuades en la vida 
feJefruAr^tl,la en 5a nostra jorvenesa 

y adencat f i l l de 
K t * * V L H Í ^ 0 0 ' ^ ^ ' » 1 ™ <lu*n l·4,u\ S L . , " C " ab i a campana major 
toi d e ; f i f · , i 0 , ' w r a aabfa que r a d m i í a s -
K 0 ^ . ^ f T 0 ^ CAnon«e ̂  ^ P * " « l l ^ ^ e n i ^ · ^ . < , r d d gremi, car aques-

S j t ^ H ^ e p r o ^ J . ^ M ^ , DE U 

* 1 de l n « » r o poWe. E U 
^ S n M 5 * «r*v*s efa iTruoterfa. 

E N E L T R E B A L L M A N U A L S E 
T R O B E N E L S G È R M E N S D E L L · M E S 
A L T I D E A L I S M E . Sor t Franccsch de 
Assis, qu i ocupa' l t rono entre tots d s 
homes qui vegeren d m o n d'una m é s 
ideal fa ; só ,—o m é s d h i n a , par lant en 
llenguatge c r i s t i à— fou abans marxant y 
e m f i l l de marxants. N o endebades Les 
antigues regles m o n à s t i q u e s ordenen d 
trebal l de mans com una observanefa re
gular que contr ibueix a fa pe r fecc ió de l 
esperit. N o endebades d v e r b etemaU 
al encamarse pera didrv.tzar fa vida hu
mana esculli pera nèncerhi una casa de 
mencstraiis; y E B mateix v o l g u é treba-
ü a ' h i ab les seves mans .» 

Seria ben faedor extractar d pensa
ment d'aquest discurs, p e r ò os mi l lo r r e 
prodiurne ois aspectes essencials. 

5Molts espetits groUers, tant d d indi-
v í d u a t i s m e cora del socàaksme, procla
men deessa fa riquesa, y oondecorats 
ab m a oerta divini ta t d s q u è ' n p o r t i d -
pen. Pena eils no hi h à categoria supe
rior y no saben veure U superior digni
tat d d esperit p e r q u è romanguereo i n -
fatuats per fa influencia íafac de fa r i 
quesa. Car la riquesa, sense é s s e r en d 
oolenta» sU contrari , essent m e r c è de D e a 
donades les oondic ïons de nostra natura
lesa produeix en 1 bome, s inó se la do-
màna y c»daMtza, efectes depiorabies, y 
es en fa societat un foco de o o m i p c i ó . 
Per a i x ò c o n v é faumbaria, p rodamar fa 
seva mferiorttat j posar, cn d d m de fa 
gerarqufa de les coses humanes, l'cspo-
rit».., 

cEs efar que fa Igiésfa no IfegisFa en 
aquesta m a t è r i a de fa d i s t r i b u a i de ht 
riquesa; aprova o reprova segons les d> 
rerciens siguin dretureres o tortes; intèr
pret del dret naturaL d sos té cn les ao-
ves l tukes a b fa força , car la d i f io i s sana 
c o m p l i c a r i ó que en d s temps moderns 
presenten d s oo»nr*exos p roUemes quc's 
r d s r c i x c n a l a c fa t r ibuc íó (fa U r i i u ç * * 

entrc'is homes, suposa, per à i tervcmirhi 
encertadament, Ona cone ixença p r à c t i c a 
de Isl m a t è r i a , u n juebd assaonat en d 
trat-te c c n t í n u u dels quefers y fa posse-
sió intelectual d d immens hor i t zó que 
abarca la m a r a v í Tosa p r o d u c c i ó huma
na deis nostres dics. aplicada a La pro
d u c c i ó de l a riquesa materiai . 

E l s nos t re» antecessors, els bisbes dels 
pr imers tempR d e fa reconquesta, s'aple
gaven en Sfnodos a ía falda d d Pirineu, 
y l l cg i^avcn dic tant c à n o n s para protegir 
els twvents do fa gieba, y d s homes 
huit ids v yíirit^chs expoents a la violència 
d d s pedorosoo. AquePa s impbdta t social, 
fins y lot d in t r e emboliebis y confusions, 
no presentava dificultats pera dic tar Ueys 
de jus t í c i a soefal: petfò a^Tiy aquestes 
Ueys ies han de formar bomes experts 
en ies (bstintes i ndús t r i e s humanes, te
nint sempre enfront dels uL'a d s princi
pis indcscructiblcs d d dret na tura l .» 

• • • 

«Assis t im a l trisïlss-im e>pccJac!e do 
fa d i s o l u d ó do la f a m l f a obrera a mana 
d d i i i d i t t r i a l i s m e manufacturar, que. si 
n d s'hi posa remey. d u r à fa i v u t r a so-
data t fins Testat sd\-atge... Y quan par
l a aixfs na culpo a n j n g ú . p e r q u è aLvb 
son desventures s u d a b que I s homes iso
lats na poden guarir, que porvonen d o 
dauscs compli.'aclissimes. l 'adobomcnr y 
O r t f c n a d ó de Ics quals son dif íci ls y ex i -
g d x e n fa o a o p a r a c i ó de t o thom; y BO-
brooot d romey presuposa la forma
ció d ' u n esperit p ú b i i c b que afavoreixi 
e l de5«nnw:lí:une«» np' j fc y ifagítim d<4 
dre* socia í . Scriue la evisiesicia d ' i m r o o 
«0 y \ t g o r é s esperit púbttcfa, el dre* nar 
tuntJ se t e r ç de Ca banda de U farçaj» 

« , 

« N d s ' f tm de materialitzar les refa 
(^oos entre I s bames; miraries axiJusJva-
ment haix l ' a s p o d » e o a n ò m i c h es lla-
vàr lcsb i d c m à c n a r l i um. \ ; es oonverrir 
d s hnancs aa acOes. De manera que 
aarts andusoiafa y aoctabstes, quan Dac-
een tes qumnocs d d oefanH. f a n r e g r e » 
s i ó a l qoncepte r w i A d x da fa Ucy de 
oBifavitut. L a ikber ta t cs una uondic ió 
espiritual, aàxís oom fa m a t è r i a , no poc 
may é s s e r Uturo, car per fa oova pra-
pfa n . in ir ikBa es e sdav^ MaOonabsme 
y a»dkavirut van sempre plcgato, qual-
sevdfa que sfa fa forma auo adoptin. 
T a n cxMfau resuha i ' a b n r d n s d satvm-
ma soanfatta. tan sirvanr, com en d 
iOsfcana d 'aqut i l s nduscrials que c n f i 
m i l í d l na fa veuen a tea e n n que fa 
p r o A « c a ó d o i a riquesa; on o b d ó s car 
sos efa obrem tenen oorafecid de concs. 
rfllWUvnm» (fa ptorluqqiò.» 

"vDT>onc, s m ó d d amor cr is t ià d d * 
m n c i p B e v a n e è Q c h s , es eixida fa Ho 
^ o e s ó obrera de fes disti nora nacions 
d ' t u r r j p a , debtmada a mfcfar d treball , 
a « i s i g ' n a r d s seus dracs, a pmparar 
la seva fubiena. a opoenrae a fa w a 
CÇWOÜÓ y a cligjwf'c.v fa seva %Wa? 
Aqueetti nobfe tasca Ifagfafativa es ia-
d u t í a b i e que noVis p e n m g u é d e l s o 
d a f c m o aíxur. Es evident que la rc \0-
f ^ ^ j n f . u l com u n es t ímu l pod'erós c n 
fa 'c°7T,ntkS d o fa Uegislació obwsa, com 
en 1 o rd re r d i g i ó s k s heretgi ta laei*-
" ï S t Q ' ï * 3 iSec ía ra r y octaavtar ia re-
w a a d ó d i v i n a ; entra fa re*x»ludó on d s 
P^NS J*0 J-'^uSTusta P r a v k k n d a . que re-
«TCJÇ. e b ^ B s f i n s humnnafa. y cs u n d'a-
t p ^ i s e s c à n d o l s quo J e s ú s predcya que 
vt í fa quo vinguessm. y cs estada l 'allau 
q u . protbimc íí tffisoofos. ba coon ib iu r 
a T a p a r i d ó <f una n o m era; c o m ics 
resducions çro^ògjqiKS de l gkibo que 
habitem h i deocrminen IKÜVCS odats .» 

«.Es tan tmpowib ia dercar una efeCrud 
pura pemnanent dic fa sociotat, com p r o 
•mrtro una dcfmicva o rgan ibac ió d d t r o 
ba t í : d moviment v i C a T c a m b í a y e e n » 
volfa les formes e r f t^nas cfc* éssar , y 
oom fa sodetat té edats, cada edar ba 
do presentar fa seva forma tüsíSnta; y 
l'idear u n mor i lo d ins d d qual t i n g u i 
de bddarse d Umatge h u m à , com dog-
macsen efa socfaUsdes, cs m projecta 
home>-er porquo fa s a ietat no es mate-
ria, mor ta que mans cTbames hagin de 
fieajar, a n ó que on v i r tu t da prmeipés 
P « W « y BnB"fcisoe,hs se dcsenro J a , creix 
y mm va, se perfoexiona o's corronmi 
sense oue est igui d m s Irs faduitats Ü 
B M M ck-Omax o afasrar ,aquest aura. que 
oa d ours da fa v i d * . 

••• 
ÍCOW S a n í Pau. h o m de d ú v o s U 

tocs ela que mtenneniu en la produo-
d ó da fa riquesa material , c n Vact ivi-
tar n d u s t r i a l , que cs fa m a i a f e s t a d ó 
major de la manufactura moderna, que 
ba d c r « u a C a t a h n y a una w p e r o r i t a t 
ocxoÍTOca w v e r s a l r n a t t necòneg^ida : 
m o apagueu l 'esperit».. . L 'cspent es ne-
ct*san per la c o e d s o n d a a r a n ò n k a dc 
tots efa q d cooperen a la p r o d u c c i ó . 
Tots som germans, y tota nostra Ucy, 
segons Sant Pau, se o o m p r é n ea aques
ta sola p a r a d a : a m a r à s a i prohisrae oom 
a t ú m a t e i x L 'amor es l"un»qh ver a g l u 
t.nant h u m à , d guany material a g l u t m 
ds home-ns y o o u i o n a la corvunroó fe-
a.«vfa que cal per fa p r o d u o d ó de ta 
riquen p e r ò ai d'aquesta o r n / u n d ó l'a
mor n e s absenc. e f a n o d u r a r à ; Tún 
flEVCKtà d ' txplfi tac l'aJCTA defa vaca de

ment o o n c o r n t t í S l 'un s ' a l ça rà oor t ra 
l'sutre. y, ocupant fa concupcsccnofa d 
hocb d d amor. l ' egoésme d e s e n t r e n a r à 
d s anetits, y d m é s p o d e r ó s o p r i m r r à 
a l que bo sigui menys, y v i n d r à fa 
mort de fa indús t r i a , p e r q u e l desequi
l i b r i vol d i r malal t ia m o r t a l ^ 

»*• 
&Hí h à tansols t m Arqukec te c a p à ç 

de ounslruLr sodeCxts. H i h à pobles que 
s'anoaiK-ncn ells p a l d x o s fills do fa Re-
v o u d ó , p e r ò U'^r vida, d s dements de 
oohe&só que possdxeo, son r e i p a e s de 
Cristianisme que encara duren. Son be ires 
que conserven l 'aroma segons la frase de 
Rcnan, d e , fa s d x ^ a o d a preciosa que 
havien ooocmguda, v que comtauuiten a 
fa que novdlanKBtf aontentn. Y R c 
nan on a<juc?c< frase t é m h ò . Es .aquest 
aroma d cbonus odor Christí» que re
t r eu Sant Pau.-

« L ' e n e r g i a humana se m u l c p l c a ai in
flux sobrenatural d d Eispcrü do D e u : 
fa qües t i ó del t reba l l no es una q ü e s b ò 
do la p ta tcha : fa nvuet ia no t é n i 
poc t en i r q ü e s c e n s , n o i» * discxnir, to
t a qües t i ó es csp-ncual, k s l luites sc o 
entre p r indp is «pos tos . . . D e tots a a dc-
m·. Jtcs que cuuoibueuaen a fa produo
d ó , l 'esperit es d m é s pndcnfa y fe-
oond, y l ' ún ich que por armcrutzarlos 
fent regnar l ' o m i t a t y fa p B t c a 
t re ells, ^vxry malhauradament c n abriva-
da d i scorda . L'esperi t es d qu i ikn ia 
fa vida, y fa m o n r e per fa oarn.» 

E n aquest d 'sairs , altissunament saiv 
à - m o d e m i s t a » , se predaa magis r a l m u u 
fa tasca inefable de fa iglesia en fa 
oberta sode^ogfa. — E I sentit terral 
duna devegades al accxnt c k l gem.J 
i ' l ' - i l ' " K i o i c s : .-=•->>i,,m t-. d ' r u ' r a t a t ; 
reourdera una debcad i vinyata. n-oort 
de fa Visita Pastoral, en m t g de aerm-
fades... A b a n x r catran>abie y meres-
cudissinx cs retret d efa d f a r d s m e do 
fa C d c « ú a Güc-fl, ahont d d e i v u o do 
fa Coionia . dos fills dea G u d » y ot-
tres obrers se feren anrenoar t r o ç o s de 
pe i i uerque fa Sur apli·-aeíA a un ma
la l t d g u a r í s ; y aquest v i r e r t exwnple 
de les v ic tò r ies d d ei^eric clou d pnr-
fament. donant pfastiotat a fa doctr-nn. 

NO h i h à r è s ban c r u d d o o m fa vam-
taf, p e r q u è tan p o c h hi h à r è s t a n t n -
conaaen t Es segur qu r bon nombre d a 
LU.ÚUKJOUS p c o u l n r i í a i s de tot u n eutui 
femenivol han agnwa t fa HUCOA sbuo-
d ó de les obreres do lagu l fa . P e r ò afor-
nmacfamrnt hi h à denes exquisides, d t o c s 
I 4 u e , c n a u tres « e K o d » vkaMsies tCMct) 

temps en que c o n v é assegurar d s senocs),-
fan obra maravellosa de j u s é d a y ca
ntat , ab una persp icàc ia acuda. u n sen
t i t n t m u a ó s y aaa oonstanda do l ça V> 
testaferma; y paci f iquen fa üerra, p t » 
dicant y practieant l 'Evangeh a b eaç» . 
rit de neodiaconesses. 

L a l lustre dama Dolo r s M o n c e r d à da 
M a c i à en fa s o m oonforonda docvufa 
a les cosklores maui tes ral Patronat p a í 
les obreres de l 'agul la» a l inaugurar fa 
prunera tnvporada de t rebal l , m i d a fa 
ex tens ió d d m a l y adnrra sabia mrxif d 
remev- ea tò planer y baradonf. Les quan
tes pagfaes d'aquest l l i b r e t dictades peC 
un sentit p ràc r i ch o iu rós de cr i sóanis roe , 
terminen ab fa llista d d s cnrprradora 
de c m excelent fasúna exopsesa. 

M a l g r a t fa boga quasi exclusiva de lea 
relacions de detectaves y tes putinerfca 
clandestines, y ab fa s impl id ta t d d r » 
ri table coratge, en M i q u e l Sastre ha pu-
blicat l a seva sisena s è r i e da «Vagues 
b a r c e l o n i n e s » : en u n vo lum de modeso 
aspecte hi afdcga les n o » e s t a d í s t i q u e s 
de les vagues osdevfagudos a n o s t a a u -
«at l 'any 1908, ab efandes y taules c o n » 
paratives de taUadfss i rm. Segueixen es-
cucLs p r à c t i c h s d'altres qües t i ons relado-
nades a b fa soaa lobre ra de Ba rcdcna 
(Acader. ts d d Treba l l . Borsa d d Tao-
ba l l , E m g r a d ó , L l c g i U o d ó SodalK 

E s u t i l í s skna—y, ay, qu i sab si h e r ò i c a 
- fa tasca del disongit M . ' C do la o f i 
cina de Treba l l de T A a d ó Social Popu-
far. Publicacions oficials se^i peixen: d s 
cònsu l s extnmgers la prenen per baso 
de l lurs informacions, y d s s o d ò l o i ï s 
estudiosos da llunyanes oontradea t rnen 
í recura de fa sobrin y impamaiísiSBrin 
e loqüènc i a de Ia> soves xifres. 

V es que l'aunor d'aquest l l i b r e t n'os 
passat mesrre d'aquea-Ots nessenyes y es-
tadi&rique»; y t a l m « i l les p à g i n e s g a i r d ) é 
i o g a r í m u m i c s d d seu Uibro, n o c a * » 
mmades de docenvuisme h i d evoquem, 
d a . de fi lantropia n i de «l i tera tura». w x > 
quen ab una wstesa admirable 1 u x a r a 
e « c » a c k ! sooa l obrer, de fa drs.jrgruut-
z a o ó y p e n i s » d d qua l podrien dirse 
ooses doloroses, » no s'oN-iressin avuy 
mdjos de que fa f lama de fasdefa y de 
cul tura a b r a o f f a r à coCs d s cons, destminC 
els vells detr i tus do ttmmuanKnts b » 
cassus. 

Patrons y o b i ^ m han d apdul reb i aa 
d l l ib re d e n Sastre, en a q u e s t acm n o . 
tanal d d any 1908 bont romanen les se
ves l l i çons ab d a r t o u nexorable . 
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riferes, a l meu « w t o i d r e ; n o va ig a der 
talLirJcs, psrqae nr> os propi a iixpi«st 
Doch. Les p·Eaïeav··scs sobrc ' l trActamcítí 
de la «píaowita prèv ia? . d e s c a » J d i a d a 
b d « t x a o r Carmel G i l , de Bi lbao ; l a 
o e « i i i d i c a c k n s qu i rúrga t raes c n les i n 
flamacions pdviancs» , - pels do tors Gal-
vez. «fc- iMàlaga, y López Sancho dc 
.Valenda; l a dic «oo(icep:e de les m e 
bingins agudes no fúniqucE^. dels doc
tors M a n í n e z X'argas. de Barcelona, y 
Borobio , de Saragossa, tractades totes 
ab g ran BCOT, c a m a r m l loch a oni-
n i a d ü discusàó. Se presentaren g r a n nú
mero de oomiinjcacioi ïs , algunes de les 
quals n o pogueren ser discutides per 
falta dc temps. Rcootdo les dels doc
tors N u b í o j a , Guilera. Sureda, Bravo, 
UoTcnte. E ^ í n a , L í z c a n o ; d ú e s den Cas-
tiDo Ruiz ; una sobre la l lu i t a c o n t r a l 
c r a n r h u te r i , den V'tQa, c a t e d r à t i c h de 
.Val ladol id: tres del que suscriu, y mol 
ies altres en la d e c u s i ó de Ics quals 
h i nuervingucren c's pr imats de les tres 
e s p e d à h t a t s : Recasens. Gurierrez. le la . 
Fargas, etc. A r o r i a r c n . a d e m í s dels es-
mesirats, d seu t r eba l l d e m í f i c h en l a 
«isc-usió, els senyors Selvat, Nogueras, 
Pujol B r u ' l , Puig, dc Barcelona, y Pa-
rache. Bccerro, Cr iado y Agu i l a r . Cos-
trjan-na. Ribera, Mesaguer, B o t i r . etc. 

N o hi h a g u é , pofser, cap nota remar-
czbie, n i cap nos-ctat demff ica ; p e r ò 
a ixò cs una xacra de fots els congressos. 
Les novetats q t o r ú r g i q u e s y bac t e r io lò 
giques d'anys o u e r a e s t à n de moment 
agotades v no poden presentanse en ca
da r e u n i ó d'aquesta dasse, donada la 
f r e q ü e n d a de k s mateixes. 

E n cambi, d trebal l de pu l i r c b co-
n d x r m e n t s adquir i ts , de perfeccionar 
d i a g n ò s c c h s y procediments t W a p è u -
l í chs . que es la miss ió dels congressos 
eíi 1 "actualaat, por d rse que s"te com-
t í e n oom en cap m é s . E n aquest punt,-
d s seus o r g a n í s a d o r e poden donar se per 
satisfets; ht h à hagut dàscus io ompt ia y 
'{Tnpcn>-ada y algunes qües t i ons han qruc-
'dac en la o rd re d e l d i a pc ra ' I Con
g r é s p r ò x i m ; p r o v a evident de que's m i -
r m ab i r t « r e s y que precisament en 
ac^esta disparitar d e cr i t e r i , en aques
ta espèc ie de j u d i d contradictor i , r au 
tj f ru i t del C o n g r é s . 

Serem a t t í c a í s , Potser, p e r q u è la crí-
tfca s'esbrava f à c i l m e n t en els me tges» 
per n o treure may cxnclusions fermes 
d'una d i s o u s ó ; p e r ò , i q u i es c a p a ç dc 
fer ho cn q ü e s t i o n s que e s t à n cn cons
tant e v o J u d ó ? EJ f ru i t d"un congrés , -
fcTuna d i scus ió . no's r o a d l dc moment, 
A u ' l al cap d ' a l g ú n temps, quan Ics 
Idees p topécs van evoludonant influides 
per les agenes; en aquest mercat in-
rdectual , cada híi escul ldx lo que l i 
wambja m i l l o r y en una propera r e u n i ó es 
hemt s'e\-idenden c b resultats de l 'an-
ferior. 

E n el O m g r é s de M a d r i d la feina 
ha sigut doble, t e ò r i c a y p r à c t i c a . L a 
pr imera acabo d 'esmentaria; l a sego
na , va oonsisrir en l a visi ta de hos-
pittJs v la p r à c t i c a dc operacions pels 
m é s «nstSngits congresBÍs tcs . A b galan-
teria q u e l s honra, d s nostres oonfrares 
madrilenys, posaren d s seus hospitals 
a la d i s p o s i d ó dete congressistes, gra

des a k> qual p o g u é r e m observar le^ 
habilitats q u i r ú r g i q u e s de l doc tor Ló-
p a .SiniJw> a Sant Carles y a l ' I n s t i t u t 
Rnbéo . e l doctor Fargas ca tots dos y 
a la M a i e m i t a l , Gàlvez a Sant Carles, 
Mar t ínez Vargas a Sant Joan de D e u . 
y Gurierrez. Recasens, Cospcdal. Ribera 
y altres, en les seves mateixe* d í n l q u e s . 
L a manera de obrar, els do'.a.'ls de t ècn i 
ca, no's descriuen, f s p r e c í s v è u r d s . y 
d s q u i ens n 'havem cudaC b é podem 
d i r que tots n ' hem tret cuelcom-

Com i n s t a i a d ó . no hi h à dubte que 
l ' Ins t i tu t Rubio , que d i t i g d x el doctor 
G n c é r r e z . res té que dedt jar als mil lors 
de l estranger. Poca a g l o t n c r a d ó de ma-
ialts. pabdJons separats, saia d'opera
cions y d'antisepsia perfecta, laboratoris 
ben nodr i t s hont se treballa , tot r e v d a 
una ins i a l ac iò ben d i r i g ida y nodrida, 
ab donatius part iculars . i T a n d e b ó tmífués 
imi tadors cn aquest pa í s que tan culte 
vol é s s e r 1 

Pera esborrar els sufriments dc la ca
rrera , n o s 'obl idà del programa la par t de 
festes. Les m é s altes personalitats de 
la Cort respongueren e s p l è n d i d a m e n t als 
des i t jós de la comiss ió organisadora. y 
a la r ecepc ió ab quc'ns o b s e q u i à en l ' A 
juntament l 'alcalde, ne segu í una a l t ra 
en el min i s t e r í d ' I a s t r u r o ó P ú b l i c a y 
Belles A r t s . cn c qual i feu ets honors dc 
la casa'l minis t re doctor dosi A m a l i Gi
meno. Per ú l t im ens foren oberts els 
salons del PaJau Reyal . hont fó rem ob-
sequiats ab u n espien dit lunch ai men
jador de gala. 

U n a conc lus ió p r à c t i c a , d 'u t i l i ta t imme
diata, ne r e s u K à d'aquest C o n g r é s : l a 
c r e a c i ó de l ' A s s o d a d ó d 'Obs te tnda , Gi
necologia y Pediatria espanyola, que, au-
nant els esforsos de tots. s e r à l a encarre
gada de regular aquests torneigs dent j -
í k h s . Per unanimitat se n o m e n à presi
dent dc la mateixa per dos anys. al doc
tor Gu t i é r r ez , vis-presidents als doctore 
Recasens y M a r t í n e z Vargas , y secret.ui 
a l doctor Isaac Moreno . D'aquesta Jun
ta central ne d e p e n d r à n altres provin
cials o regionals, encarregades d'organi-
sar la societat en cada comarca y els 
Congressos que s'hi vagin celebrant; la 
prcs .denda dels mateixos c o r r e s p o n d r à 
a la dels successius presidents de la so
cietat. D'aquesta manera queda assegu
rada sa c e l e b r a d ó . lo qual representa 
un g ran e s t í m u l a l trebaJ). pera ' ls joves, 
y una o c a s i ó de donar consells pera'ls 
que poden donarlos. 

E l p r ò x i m se c e l e b r a r à a V a l e n c i à d in
tre 2 anys. E l president organisador es 
el professor López Sancho, c a t e d r à t i c h 
de Ginecologia de di ta local i ta t ; son n o m 
y prestigis .e l g ran zel y acert ab que 
na intervingut on el present, fan entre-
veure que ' l p r ò x i m n o se rà infer ior a n'a-
quest. 

N o a c a b a r é sense dedicar una paraula 
d'alabansa als doctors Gu t i é r r ez y Re
casens per l 'èx-t obt ingut . A les atencions 
d'ells rebudes, y deis d e m é s coleguesi 
de la capital ^pspedalmcnt del digne se
cretari y bon a m i d i d o n Isaac Moreno, 
hi reqxjndrem ab Ja grat i tut y c! recort 
que ha dc quedar gravat a la nostra 
n iemona, 

J)r. I ranci ico T E R R A D E S . 

S e s s i ó d e l a D i p u t a c i ó 

A fres auarts de d n d i de l a tarda' 
C p n w n ç a va segona sess ió de l p r imer 
p e r í o d e de l corrent exercia , baix l a pre-
sfekncia de D o n E n r i c h Prat1 do í a Riba 

A l p ú b l i c b h i havia escassa cpneorren-
d a . 

E - dipulal-secnetari senyor M a r i à ile-
geix l 'acta de la sess ió passada, que es 
aprosada. _ 
- A moroeta dc.l senyor Prat de la R i 
b a tí senyor Forcada entra, a fo rmar 
p a ï t de la otxnassió de G o v c m a d ó y 
a ( í g u m r en d quar t t o m de la conns-
& > provincia l . 

(El PUDVOT Forcada saluda a la Dipu
t ac ió y o tu que la jus t ida ab que obra 
•tanpnc ; iques«a casa ha ü t que d l Pe 
p u g n i gnonar avuy c n la mol 'dxa. 

E l scn>-or Prat de l a Riba correspon 
Bb breus paraules a la s-duCacó d » 
« t i y o r Forcada. . 

Se s u s p è n l a BCÍSIÓ pWa nomenar una 
açuiúíSíó que s'encarregro d * la refonna 
d d r t^r lanKnt y pera ek-gir, a a c m é s . a 
tían smyom pera que « n t r i n a formar 
part- d o la Junta dc B d l e s A r t s c n 
nepnosentadó d-' l a D i p u i a d i . 

Pera la oomi í s ió de reforma d d rc-
gLuiïent queden degi t s d s « n ^ - o r s Ro ig , 
S u M É t a n o r , Sostres, Bar t r ina , V'alenii, 
D u r à n y VieMOn y A r g e m í . 

E i senyor \'al<>nri paria dc la d e c n ó 
à é s vocals t è c n i c h s y atr ibueix a la
ta de o o n M t n c S t f a l a comiss ió co-
nntponent üa forma ab que s'ha pon-

a cap aquestu e l e o a ú . 
E l senyor D u r à n y Ventosa dona ex 

pfciíiCions sobre aquest punt. explica 
t i o n s que convencen a to thom « ' < i 
100 feia d d s radicals, que volen pre
sentar una p r o p o s i c i ó inc-.dmta! y que 
(kniaiMn la p i r a u ' a p reda . 

E l senyor verdagiucr y Callis d u que 
6%a WBpés la ses só pera fer la vota-
dó y que k ) que s 'es tà fenr d;; padar 
sobre aquest punt no procede x. 

E l senyor Guerra del R i o demana ja 
parauJa per u m qües t i ó d ordre y d iu 
que n a po t OTnscntir l a m nor ia r-tdicai 
m f a m a ab quc's porta aquest as
sumpte. 

L a n t n o r í a r a d cal se re t i ra y se pas
sa a votadó. 

Queden deg i t s d s senyors Pu ig y. 
CwdafaJdi y E m i l i Cabor vocals t è c -
n é d i s pera entrar a formar p a n dc l a 
Junta de BeHes A r t s en representac 6 
dc la D i p u t a c i ó . 

E l s radicals t o m e n al sa ló . 
E l senyor P a r é s l legeix varies c o m ú 

« c a c i o n s que composen d despatx or-

E n t r c d i e s n'hi hà una dc la opini i-
s ó executava dd mooiancnr als hèroeï 
d d B r u d i , ocarvidant a l a colocacó de 
la pr imera pedra. S'acorda que h i assis-
i d x i n eüs diputats p d d:s;ricic. 

T a m b é ' s Ü e g d x una c o m u n i c a c i ó del 
d ipu ta t d o n Joaquim Forcada p a n i . i p a n t 
haver n a u m d a t d s c à i T e d w d e regi
do r y l í n e n t d'aJcaile d d Ajuntament 
dlaqucsta du t a t . 

IV per ff s l l c g d x una carta de l a 
A t r a c d ó de Forastu-.s dunant grades per 
5a s u b v e n d ó d-- 1.000 pessetes que la 
D í p u t a d ó ya acordar oancadi r i í . 

L a D í p u t a d ó ' s dona per enterada. 

P r o p o s i c i o n s 
Se Uegdx la p t o p o s i d i ó presentada 

p e k (íen>x>rs Fo lguora , D p r t ' i , An ton i 
Sansalvadtw, A n t o n i Sui io l . yc r t l aguer 
y Califa, que j a ooneixen t i s nostres 

E l senvor Folgucra l'apoi-a ab breus 
paraules y es presa en c o n s i d e r a c i ó , 
^ o t s e - g u i t se l l e g d x l a propoànó que 
nrcsenten don L l u s D u r à n y Ventosa y 
O t r t s senyora d i p u t a » , l a qual donem 
«n a l t re Uoch dd present n ú m e r o . 

L 'apoya ei senyor D u r à n y Ventosa. 
Creu que d e s p r é s de Ja que han pre
sentat ei senyor Foigucra y D u r à n y ai-
tres, n o cal que par l i en defensa à c 
iuiucsta pmp^s id i j . car es induptable que 
l a D i p u t a c i ó la p a i d r t t a m b é en conside. 
vac ié . Totes ducs r t n o n d mateix scnii i 
y van enoomsnades a l reoondxenx'nt de 
Ja p c r s o « a l h a i de Catalunya. 

E v o c a aoorts presos i x x pas saxk» D i j x i -
jjBCjonç v c n a i que a l t r i o m í de J o que 
proposa dennen uUWwaurbi tots d s g ru-
bus políi K Í Í . do l m a t e u rondo que c n 
Ja najisada sessió, tooi juDt^ varen oomn-
b i à r a l a r e a l i a a d ó de la vida e c p n ó n v 
ca de l a cwiaft. ^ „ , 

E i s í n y e r Verdaguer y CaUís: fa 
notstr XJUC wa"' i x n t r a d i u c n l o més mí -
toim ÍW Je qtne wqa al bav.tr m t s m 

aquesta p r o p o s f d ó y la que ha presen
tat el senyor Folgucra . 
./Se dona ccgnptc d 'una a l t ra p r o p o -

s í r ó que suscriuen eis senyors Verda
guer y Oail ís , F à g c s . Oueraü t y Jan-
sana- Trac ta de la r e p o b l a d ó forestal. 

Es « p o y a d a pe l senyor Verdaguer y 
Ca'Jis. 

E.s d putats. radica's presenten una al
t ra p r e p o s i c i ó que es com setfiieix: 

Pr .mer. D5rig?rse al Gctvcm d d Es-

r o g a d ò dc la ITey dc jurisdiccions, y 
sup re s s ió de l fur de j u s t í c i a mi ' i t a r pe
ra quants no siguin mil i tars , a ix í s com 
p c r a ' i i mi l i ta rs en dd ic tes de dret QMBA. 

S e g ó n . ^ D i r ig i r se a l Govern de la na
d ó , so i id tan t l a conces s ió d-'una à m 
p . a amnist ia pera tots d s processats y 
condempnats per delictes pol í r ichs y so-
«aais. 

TérccKi Comunicar aquest acort als 
senyors diputats a Corts que represen
ten districtes dc la Projvincia, ab '.'ob
jecte dc que prestin son vai iós apoya-
raent cn defensa d'aquests acorts. 

Es apoyada pei senyor V a l e n t í , y com 
tores ies amer-ors, presa cn considera-
d ó . 

M o c i o n s y p r e g u n t e s 
E l senyor Borjas se q u d x a de que 

no s'hagin t ingut les degudes conside
racions a la majoria . D i u que no sab 
a qui té dc dir igirse pera fer ia q u d x a , 
p e r q u è no sab qu i es c l q u d e dc la 
majoria. 

D i u que pera'! nomenament de les co-
missions. segons e l reglament, h i hà d'ha-
yer diputats de totes les fraccions y 
que ais rad •als se ' í s ha pr iva t de ser 
en la d ' H i s t n d a . 

L n camb ais de l ' U n i ó C a t a í a n i s t a , 
representants dc districtes rurals y ben 
pet ta en n ú m e r o , se'Js ha portat a n'a-
questa - o m i s s i ó . 

T a m b é creu que'is r a d . a s tenien de 
anar a ia Junta d d Port y aJ Museu 
SociaJ, donada l a s ignif icació d d M u 
seu, y i'esser d Port una cosa d d tot 
barceion na, ahont hi té d'anar un que 
represent ia ciutat y no i m represen
tant dc; d - i t r i ~te ru r a l . 

E i senyor Verdaguer y Califa qu<; ha 
s igut -a ludi t c n el transcurs d d oiscurs 
del senyor Borjas, d iu a n'aquest que 
va c n t a i d r c malament les paraules que 
va pronuncair en la scs.vo pas.·dda y 
que es i n u t i ; que'l senyor Borjas y d s 
S « B companys perdin e! tcnws buscant 
qui es el quefe de l a majoria . 

Quan par.a un dc nosaUres parJem 
tots. 

Pbr l a dc |a ' t W i s ü í n d ó de l a comis-
s.ó d 'Hisenda y creu que la minor ia 
radical n o té r a h ó de q i t ó x a r s e por quant 
aquesta comis s ió es composta p d s pre
sidents dc les oomissions permanents y 
so'sunent queden dots l ïochs c n vaga. 

E l senyor Guerra d d R í o d iu quc's 
queixen precisament d ' a ixò , a lo que 
objecta d senyor Verdaguer que en 
aquest cas d i r ige ix in les seves qudxcs 
a la d m i s s i ó que s'ha nomenat pera 
la r d o r m a d d r e g i a m m t . 

Per l o que toca al Museu Sodal , d i u 
que sí ' ls rad cals volen treba'lar, d l , que 
ha siput nomenat pera la Junta del Mu
seu, e s t à disposat a apoyar to ta mefH dc 
m cietivcs y a t rebal lar cn t o í lo quc's 

'"ï-V a " ^ T V 0 ' ^ Junta. 
E l senyor Sansalvador t a m b é demosira 

ai senyor Borja= la equ ivocac ió que ha 
"I".™1.!" • i??f- ^e 'a Cfjnsti tudó dc la 

la. y d i u que si's creu 
mda dc la comis s ió de 

-agrav.nr a- a l g ú n d d s 
n i d c a s trucs i m b e n m o J c « a t s p e r q u è 
n o se Is h» h à donar Uochs, d l posa 
'•'•• ·•>;",' 13 v sprcsid oda a V i m m M 
d e Ja D i p u a a o . 

E) senyor Suiïol parla per alusions a l 
senvor Roag y Annenga l que's t roba au-
sent, y d i u que d l s , d s nacicmalisticfi, 
n i r io que toca als carredvs n o p >lit."chs 
varen .creta'e que podien dcsanpenyarlos 
perfedament , a l abjecte de que la seva 
a u o ò no fos solament fecal isadom ginó 
de í í> l abonwró . T a m b é d i u que l i e s t à 
moút bé que' l senyor Barata dusenipttnyi 
d c à r r e c h dc l a JuWa d d Porc 

E l senyor D u r a n y Ventosa perla per 
ahcaons. p e r q u e l senyor Borjas, en d 
seu dsdure, Pha a h y ü t a lo m o i » > una 
d o t x m a de vegades. 

D i u J'oradto» que d i ï k i e que ha d > 
memsat a p u m r d s c n j ' i r BorjaB >.. ha 
vfat que t f ^ t » d w o p f e t t i * - t s p t m "P 

que Ja vis-pre 
Hisenda pat 

C m » que despr t í s dc k s paraules dites 
pels senyore Vcrdaguar y Sansalvador 
n o cal o i r t è s mes, e m p r ò qn'c par lar i í 
pera que n o se'l prengui per d e s c o r i / · ' 

D i u que l o que ha passar c n ta D5-
p u t a d ó es l o m é s lògitch de i m o n per
q u è i o t IQ que no's pot fer per unani
mita t s'ha de fer per major ia , y d a 
radicals n o t i n d r à n d'extranyarse des
p r é s que tenen l 'excmpte lo que han 
fet d s seus a m i d i s de l 'A jumamcnt . 

E n la D i p u t a c i ó pissada \-a ser de-
A g a í * l a comis s ió d 'Hisenda c l senyor 

A r a no podia ser p e r q u è d l s han dit 
moltes vegades que n o vol ien c à r r e c h s 
y ho varen demostrar quan se I s va ofe
r i r l loch cn i a comis s ió d ' I n s t r u c c i ó pú
blica. 

E l senyor D u r à n y Ventosa se qudxa 
de que acsdc l a cons t i t uc ió de la Dipu
t a c i ó no s'hagin discutit altres coses que 
n o s iguin c à r r e c h s o coses persona s. 

Creu oue n o t indr ien d'entaularsc de
bats p o l í t i d i s , e m p r ò que si a lguna ve
gada se'n presenta a l g ú n . tots d s dipu
tats t indr ien d "inspirarse ien l'araíor a 
Catalunya. • 

E l senyor Folgucra y D u r à n fa cons
ta r que la m ' n x í a a que pertany n o ha 
fet cap r e c l a m a c i ó pels c à r r e c h s . 

E l senyor Rius d i u als radicals que 
quan pe t rac t i dc rdvindicac ions p b r e · 
res e s t a r à sempre al seu costat. 

E l . senyor Borjas rectifica, y com si 
g u i que par lant de la Esouorra d i u quo 
d l s ta tracten ab cortesia, p e r q u è u n 
d ia o altne a n i r à ab dfa . d senyor Su-
n y o l d i u que mentres d s radicals po's 
moguin del l loch ahont se troben, may 
p o d r à n anar junts . 

E l senyor Sostres d i u que ell pensava 
que la D i p u t a c i ó era una casa pura-
roemt administrativa, e m p r ò que avuy 
l i sembla cuc's t roba al C o n g r é s pn 
una d 'aqudles «'Svons qu--'s catalans 
hem censurat tancess vegades. 

D i u cjue d l s sempre han esiat cn el 
m a t d x l loch y que m a y d e i x a r à n fle 
unirsc ab d s que t reba l l in y t in
g u i n energies. 

Passa a ocupojso d 'un con ru i s que 
va o b r i r la D i p u t a c i ó passada sobre u n 
projecte de carreteres, y demana pera 
l a r e a l i s a d ó d d m a t e » t o u ia porsi-
b le activitat . 

E l senyor Fagcs. de l a comis s ió co
rresponent, promet c o m p l à u r d . 

L a C a s a d e M a t e r n i t a t 
E l senyor Guerra d d R i o parla de 

l a Casa de Materni ta t , y d i u que 
l a D i p u t a d ó ha t ingu t descuidades Ja 
major pa r t dc coses quc's refereio-a 
a la b c ü d f i o e n d a . Expressa la poca con
f iança que l i mereixen les couBss'ons 
d'aquesta casa y de l a de Ja CM-itaü, 
y expl ica u n dels successos rdata te da
rrerament per «El Progrcso-... 

E i scnyOr A r g e m í d i u que l a com .s . j 
de Go^ 'c rnac ió encara no ha entrat en 
plenes fundons . Per a ixò y p e r q u è ja 
oomiss ió li1 una gran c o n f i a n ç a ab Ics 
Juntes de les Castrs de Materni ta t y Ca
ritat, no t r o b a r à ext tany d senyor Gue 
r r a que no n'est 'gui pnrerat de Jo qu j 
ha refer ' t . 

Promet o a i p ü s c n y dona ne cotn i l 
l a comis s ió y al Cos provincia l . A b tot, 
repeteix, per endavant, que tenen gran 
c o n f i a n ç a ab les Juntes v ab tots d s 
empleats de la Casa de M a t c m ü a r , 

E t svnyor Guerra lamenta, per end?-
WOt, ,que'J senyo- A r g e n t i j a oomcv, 
per d i r que t é coiníiança ab ttes Jun
tes, y acaba exposant .un al t re cas de 
l a scrie que ha descobert d oKasmóf i lm 
d e -«El P r o g r e s o » . 

E l senyor A r g e m f d iu qu? t - imbé s'en-
t a r a r à do lo g u c i V i . 

J"! senyor Fon t protesta dc detenni-
nades paraules d d senyor Guerra. 

E senyor U B e à t a m b é par a sobrr 
aquchi p i m i , y d i i i que a n 'e i ' se l ' h i 
han dciiuncvat varis altres caso'S, à e i s 

me y d al t rcs coses parescudes, y s en
t ra a i'ordlrc dd U i . 

S o b r e l a t a u l a 
A p-.tició d - varis diputat^ han q.»<d..; 

sobre la taula d s Begüen í d riamens 
pertanyents a diverses í : n n \ s s u > I , 5 : . _ . J 

S u b v e n c i ó so l id tada p T l a «Soc iedad 
d d CabaJjo n i c onal de t i ro ü g e r o - s d e ^ -
cionado por J a p r u e b a » . 

Ncai concurs pera l ' adquis ic ió de te-
n e n y s à b d e s t í a Ja Casa p r o v i n d a l dc 
Canta t . 

. \ p r o v a d ó Se la n ò m ' n a de bojos co-
rTesp-mcnt a l mes d 'abr i l ú i t 'm . 

T ras i lat d e varies ensenyances de con
reu dc l a Esoo'a d 'Agri<-ui i iua als te
rrenys d d Patronat dc la Escola In
dustr ia l . 

A u t o r i s a d ó sol ic i tadd per 1 Ajuntament 
de Sant Cugat d d Va l l é s pera construir 
una clavasuera a la travessia per la 
mateixa p à b l a c i ó tk- la carretera dc Gra
d a a Xlanresa. i 

Denuncia j ie 1» D ' r o c c i ó facultativa, 
referent a l a forma cn que s ixccmcn les 
obres d 'a ixaplanunt de la carretera dc 
G r a d a a Manresa y 1 arreg'.o de via c n 
d trajecte de Casa Gomis a la Rabas 
sada. 

Y per ú l t im, y a prechs dels r a d r j i - , 
p e r q u è segons diuen, n o han p o g u í en-
terarsc dels m i t d x o s , han quedat sobre 
la taula tots pis d i c t a m e n » d 'Hisenda, 
que son d s s e g ü e n t s : 

E n r s s i ó dc m i l obl igac ons d d E m -
p r è s d t (p.iovjii a . 

Dic tamen j-eiat u a l seiVey de s ag'-tus 
execurus dc l a D p u t a d ó . 

P e r d ó de ( n n i r i b u c r ó ter r i tor ia l soli-
o ta t per J 'Ajuntamcnt de Sant Esteve 
Sesrovires, ab mnt u de la gdada v pe
dregada ocorreguts d dia 5 d'abril ól-
t»m. 

Aussil i de fondos provtnda 'a u l i d t a i 
per l 'A jun tamen t de Santa F é d d l 'e 
nades, ab mot iu de les g d a d e ; ocorre
gudes f i í els dics 5 y 6 d d esm tn.it 
mes d ' abr i l . 

Í d e m de íd. . imeressai per l 'Ajunta -
meni de La Granada, p d Untenc mot u . 

D i s t r i b u c i ó d ^ fondos pera d mes dc 
juny p r ò x i m . 

S ' a j í roven d s d e m é s d i c t à m e n s que 
componen l 'ordre d d dia . 

M o n u m e n t a M o s s è n C i n t o 
E n t r e d s d i c t à m e n s aprovats n 'h i h à 

u n dc la C o m i s s i ó espedal notmenada 
pera cstucRar l a mandra de por tar a 
dec t e l a e r e e d ó d d monument a la 
mem'rria d c m o s s è n Jadnto Ve idagucr . 

C o m quc's tracta d ' u n dictamen dc 
la passada D p u t a c ' ó . d senyor F d g u e r a 
y D u r i m esplica l 'or gen de la Comis s ió y 
d s j rebal is que va realisar. 

Pera compòrvcL e aquesta comiss ió han 
sigut c lcg ts. cn v o t a d ó , d s senoyrs Ca-
bot, .Suiïol, Pcricas, Va len t í , Sostres. 
M a r i à y F o i g u t i a y D u r à n . 

Aquest ha d t que ja s'entenia que la 
c o n u s í ó tenia d ' é s s e r presidida p d pre-
sid<nt de l a D i p u t a d ó y que per n o 
haver de consultar c n cada ,{aoiner" I > 
treballs ^pie t i n g u é s etc roai sar, fora con
venient que so Ü oonoedis autonomia 
pera por ta r a <ap els seus projectes. 

S'Iia acordat a ixís . 
S'aixeca l a sess :ó a les vuk d d ves

pre. _ l w / j V 
H a sigut elegit ' d diputat provincia l 

senyor M o i c t pera presidir l a subasta 
d e l ç íxo í dc C a b r t í s a . \ > U « a r de M a r . 

• « • 
Delegat p d seny oir BVai ú r ia R i b a 

avuv a n j r à a IQa^aeíes d senyor J a n é , 
t p j d e tfc l a s e c c i ó d 'H i so t t l a , pera en-
tregax a la Junfc» dTAnssihs p r r a les 
fanifies d d s n à u f r e c h s la quanticaT dc 
3.150 pesseta I 

Aquesta quant i ta t s e r à r epa i t àdo bc-
gons r d a d ó dc famí l ies <ïuc h,i Ifírmat 
la D i p u t a c i ó . 

nm. 
S'ha autonsnt a « J d v d u u t K u r n o 

r v Ï A i * ; , peiprÀó dc .dp la. jtLÜBa 

Regionais ias , pera t raduir y publ icar 
en l lengua castdlana l a M e m ò r i a d d 
senyor Prat de la Riba, presentada a 
la C o r p o r a d ó P r o v i n d a l en d anterior 
p e r í o d e de sessions. 

A h i r 1 a C o m i s s i ó m i x t a de reclutament 
va revisar eis quitos pertanyents al par
ti t d 'Arenys de Mar , havent regis t ra t 
Ics s e g ü e n t s cxcepdons : 64 per defecte? 
f ís ichs. 32 per curts de taUa y 120 per 
altres causes legals. 

•«• 
A v u y no's t r e b a l l a r à en les of cines 

de la D i p u t a c i ó , pcrque ' l Rey fa anys. 
H i hauran domassos als balcons y a 

la n i t se f a r à n l l uminà r i e s . 
••• 

A h i r la Junta P r o v i n d a l d d Cens Elec
toral va re imkse en d Palau de Jus
t i d a . despatxant de la Uctra D a la S. 

Di jous a les nou d d mat i c o n t i n u a r à 
Va ses s ió . 

Demà a la 
"Pàgina Artística" 

E n t r e I t ex t : 

G R A V A D O R S A L B O I X . per l 'Apeles 
Mestres. 

L A E X P O S I C I Ó I N T E R N A C I O N A L . 
— E L S P A I S S A T G E S D E N J O A 
Q U I M M I R . per Joaquim F o l c h y To
rres. 

P E R L A B E L L E S A D E L A C I U T A T 
« E x p o s i d ó d i r i g ida a l Ajun tamcn; per 
les entitats a r t í s t i q u e s dc Barcelona. 
sobrc ' l plet de la R d o r m a Inferior.) 

E n t r a ' l s g ravots : 

Retrat d e n Joaquim M i r . 
R e p r o d u c c i ó de varis quadres den Joa

qu im M i r . 
& & & 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

Duran t d d i a d 'ahir cl temps so va 
mostrar insegur, ddxantse sentir a l n » t g -
d í a una forta t ronada que foya esperar 
JUT Jcls i e n - t i n a ruixada forta. 

N o obstant, aquesta no va venir y a l 
cap de poca estona el sol l 'u ía m a g n í 
ficament. 

— l i g u a Ja lp i . Lleuger d i u r è t i c h . 
L ' A c a d e m à de J u r i s p r u d è n c i a y L l e -

g i s l a c i ó , ç d e b n u à avuv, dim-^res, a dos 
quarts do dou de. l a lUC, sess ió o r d i n à r i a 
oont:nuant la d i s : u s i ó dels assums>tes 
pendents. 
—Sres. V e s t i u d ' ú l t i m a creació a preua In-
creiblea. Màg ia* El Centre. Rda. S. Pere, 5. 

Orga: 
Re 

Ja p d Centre de Viat jants 
y Kepresenunts de l ComCTç y ü c la 
I n d ú s t r i a , t i n d r à l loch d p r ò x i m dijous, 
dia 18 de! actua), a les deu dc la n i t , 
en el sa ló d'actes d d Cí rco l de !a U n i ó 
M e r c a n t i l , Rambla d d Centre, 30. una 
confcrcnGa-projecie, essent eis conferen
ciants don Daniel S a m s ó y don Fe -
J:p Pons Solanas. y d tema «EJs viat
jants de c o m e r ç d é v a n t ia evo luc ió so-
d a l y d seu problema e c o n ò m i c h » . 

— Cupons <iLa Espafto:a>. 294. D ipu
tac ió . 294.—Gran aoonteixement. Impor
tants regals extraordinaris als oolccdo-
n>stes. Demanin prospectes. 

A t e w u 
A\-uv. -• 

E n Popu la r . — 
, d o n a r à una 

te serà p ú b l i c b . 
— Cafè «La Es t r e l l a» . Carme. 1. 
L ' A s s o d a d ó d ' E c i e s i à s t i c h s pera l 'A-
)Mo:ai iKipular c e l e b r a r à la s e s s i ó ga-l'Ostoat 

nem avi 
tàa de U 

a dos quarts do 
HU d Rvn t . don 

' • P a r é í , M/bre'! scRücni t ema: «Or-
g a n à a o ó dc les escoles p a r r o q u i a l » . Po-
den a s 9 « t : r a la mateixa tots d s senyors 
sacerdots. 
—-Convalecents: Prtmeu c l A i Pmrd. -» . 

L ' A c a d c m i í y Labo-ator i à e Ciendes 
iMèdi :pic i de Catalunya, c e ' e b r a r à ses
s ió , avuv. dimecres, a dos quarts d e 
d è u de la n i r . 

E l D r . D o i c t t t r a c t a r à sobrc'l nCas 
d i s t i r pa i ió d ' ep i td ioma pru ü a g r i m a l » . 
E i D r . Pujo: y B r u l l sobre « L a comu
n icac ió de cas d ' a b c é s supra-hcpàtich:>. 
V et D r . PIa v Armengo l sobrc'l « C a s 
d'amnr&ia r e t r ò g r a d a y dc f i x a d ó » . 
—Fumeu H i s p à n i a ' s í r i c s guerra M d i T a ) 

H a marxat a M a d r i d 11 D r . Pcreamau. 
ab l 'objecte de Ik-gir U seva p o n è n c i a 
y pendre part cn Ics tasques c ient í f iques 
d d pr imer C o n g r é s espanyol dc L ro-
logia . 

Per i n d i s p o a d ó del d o l o r don Jo-
f-eph S u à r e z de Figueroa. y fins a nou 

ç a r u i d i a 18 de l actual a la ibscola 
p t t í & a é a à d 'Agr iocuI tu ra . 

— Vcmet-Ics^Bains^Pera rcuiniui·: l is . 
K i president d d ins t i rur Agr í co l Ca

t a l à dc Sant Isidre, elon Eusebi dc Puig 
ha remes d s s e g ü e n t s telegrames: 

«Mi i ; < Gobíxnac ióa i , F o m e n t o . — 
A n t e d i f i c c n d a s c i i a r c i t vna gana .jo i m -
po.-tafílo IVn tbou , con pal igro inni inentc 
mvas ión glosopeda. Junta Direcl tva Ins-

;r ícola C a t a i i n Sa 
r' m:"dlda buen go l 

udro en-
IO prolit-

n a o o n gana do. 
d ras adocuadas. nncniras preparansc < 

o r g a n i / à n d o s e stxlamwvte c u a r e n t e n o » . 
cGobf-m :dor d v i l . — Ccrona. — D i c / 

dlas cuaiwntcna gana l o extraugero Port
bou, son absodutamentc insu i c n t . s . m u -
cho vnàs fal tando deraentos para que 
c.uarentcna sea r i g u r o s i . Junta Direc
t iva Ins t i tu tn A g r í c o i a CatSldn San Is»-
dno, ruega V . E . extremo medidas j i -
gmr, tíisponiendo cuareni ena mds pro
longada en a t e n d ó n drcunstanciasi-. 

« I n s p e c t o r H i g i e n e P e c u à r i a . — P o r t b ru. 
— E n nopnbre Junta Direc t iva Institut D 
A g r í c o l a Calalan San Isidro. r u é g o l - ex-
tireme c d o para evitar i m a s í ó n gloso
peda por d d i d e n d a s cuarentena^. 

U n u i F c m a n d e ï y Gonzalez, en comp
te dc dedicarse a l a l i te ra tura cavaJie-
rcs a com el seu hamón· .m, l 'ha dona
da p^ r escorcollar Ics butxaques dd-s 
tranzeunts. Y aixís es com u n senyor 
que passava pei carrer de Sant Pau va 
sentir quei :om a la butxaca de la ermi-
Ha, resultant que l i est irava' l re l lotge 
una m à pertanyent ai F.cxjiandez y Goo-
zalcz. 

Per tot lo qual va sor agafat y portat 
a l Palau de Jus t í c i a ; 

—Gran varietat en a r t ides p e n í bodes 
y ba tdgs , J. Llorens, R . Flors, 30. 

U n a dona de 50 anys va apoderarse 
d'un parel l d e botines d 'una sabateria 
de ' carrer den Rauricb. 

Adver t i t d fur t . l a d igna senyora v a 
é s s e r denunoada a u n muniopaJ, q u i i a 
va por tar presa a l Jutjat. 

G R A C I A . — L a Junta de Dames de 
l a Cari tat Cristiana da la barr iada de 
G r a d a ha s o a a m í r u t . d u r a d d mes dc 
abrd . 57 malaks pobres de ia purroquia 
d n Santa 1M.» de Josús . 33 de la dc Sant 
Joan. 25 du ta de Sant joseph. havenUoe 
« H i a r t h 420 I r i t o do pa, 982 k . de car
tó, 164 t t t r t s de Oetí, 39 bUnx» dc 
cam, 34 do gottina. 200 do sopa, 61s 
pnendCB dc loba . 6 cnvoKurcB pera ncs-
pmc nascuts y 11 a n j i x e dc palla. 

I N F O R M A C I Ó P A R L A M E N T A R I A 

L o del M a r r o c h a l C o n g r é s 

Pregunta del senyor Azcàrate 
y resposta del senyor Canalej 

eny 

TPERi' T E L E E O N ) 

C o n g r é s 
M a d r i d , 16, 4'15 tarda. 

S'obre l a sess'kó a les 3'40. baix la 
p r e s i d è n c i a d d comte de Romanoncs. 

I .a Cambra , m é s concorreguda que en 
tardes anteriors. 

A l banch blau, d s Benyors Canalejas, 
Ruiz Va la r ino . Rodirígai iez, Pidal y L u 
que. 

S'aprova l 'acta de l a sess ió anterior. 
Prechs y preguntes .—El minis t re dt í 

M A R I N A saluda a la Cambra, per ser 
la p r imera vegada que's d í r i g d x a n 'el la . 
y contesta a preguntes que l i va d i r i g i r 
en tardes anteriors d senyor P í y A r -
suaga. 

( L a veu apagada de l orador impideix 
sentirlo). 

E] senyor G I N E R D E L O S R I O S 
denunda la incapacitat legal dok tin- ru 
fiscal dc l ' A u d i e n d a de M à l a g a pera 
exercir el c à r r o c h en aquella pro.vincia. 
pe r tenir plets civi ls pendents de reso-
[a< ó y assumptes cr iminals cn d « que's 
t roben oompé icades persones dc la seva 
famiHa. 

La Mesa ofereix trasmetre aquestes ob
servacions a l minis t re dc Gracia y Jus-
ticia . 

KI senyor S A L V A T E L L A demana 
que's d et n disi>osicions pera donar efi-
r a c a a la Ucy dc presuposts en lo quif's 
refereix a expedients de m o r a t ò r i e s dels 
ajuntaments. 

E l ministre d ' H I S E N D A l i contesta 
sat'sfactoriament. 

E l senyor N ' O U G U E S demana al mi-
n Jtre de M à r i n a que ac t iv i In r c s o l u d ó 
dels corrfc·r·'·ni nts expedients pera pago 
dc les indemnisacions als damnificats 
pels ú l t i m s temporals a les costes de Ta
rragona. 

T a m b é demana que's condoni la con
t r i b u c i ó a!s agricultors perjudicats per 
la f i loxera a la mateixa p r ç i v i n d a . 

Eo p r ò d'&questa pe t ic ió invoca algu
nes disposicions vigents que donen aquest 
dret als damnificats. 

M a d r i d . 16. B'15 farda. 
E I senyor N O U G U E S s'ocupa dc la 

p r ò x i m a r e u n i ó dc productors de canya, 
a Granada, pera t ractar de les q ü e s t i o n s 
relacionades ab d problema suirrer. 

r.!s senyors M O R O T E (don Joseph) 
y R O M E R O T I V A N T O S fan algunes 
observacions respecte d'aquest punt y 
creuen que lo m í s Uògich es esperar, 
abans dc fer ros a les Corts, a que's ce
lebri el C o n g r é s sucrer a Granada^ pera 
veure lo que en d l acorden d s agr i 
cultors, tant canyers com remolatxers. 

E l senyor Canalejas repeteix Jo que ha 
m.in festat en altres ocasions y els s«us 
oferiments als canyers de derogar l a 1,1 ey 
Osma. 

D i u que' l p r o W e m a l p l a n t e j a r à av ia i 
d Govern a i Parlament, afegint que pot
ser avuy mateix se p o s a r à a d i s c u s i ó 
la p r o p o s i d ó de. Wey d d nonyor Rome
ro, sobre os iabl imcm de noves f à b r i q u e s 
de sucre. 

E I P R E S I D E N T corrobora aquestes 
darreres paraules d d senyor Canalejas. 

J-il ministre d ' I I I S L N D A oontesta als 
altres extrems del prech dei 
Buéf!. exposant cl» MUS IXTWI 
c o m p l à u r d , per í i fent n lg tn 
que 1" i m p i d ç i x e n nrr ibar fins ahont se
ria'! seu deskg. 

E I minis t re de M A R I N A t a m b é ofe
re ix a tendre ' l prech d d senyor K o u -
gu^s. 

E l senyor S O R I A N O s'ocupa de la 
••ondemna d ' u n consell dc guerra con
t ra ' l < omptador dc 1 "Armada, senyor Ca-
banilles. y pregunta la op í íúó de l Govern 
sobrc ' l pa r t im la r . 

D e s p r è s s'orupa del assumpte del sar-
gent l-a Morena, dc Badajoz, extranyanf-
se de que segueixin en sos llochs d 
general A m p u d i a y d governador mi l i 
tar de la p i a ç a , que son d s culpable^! 
y que j a estaven d imi t i t s per l 'anterior 
m n i s t r e dc la Guerra. 

A f i r m a que lo que passa çn tS regi-
mant d ' Isabel I I es g r a v í s s i m , essent 
una veritable s i t u a d ó d ' ind isdpl jna i a 
que existeix entre !a o f ida l i t a t y d s sol
dats. 

E l ministre de la G U E R R A . — A i x ò 
es inexacte. 

E l senyor S O R I A N O — J a sabia que 'm 
di r ia a ixò S. S. 

E l m n i s t r e de la G U E R R A — Y ho 
p r í i v a r é . 

E l senyor S O R I A N O — D d fons de 
material de d i t regiment se va fer u n 
re-gal, d 'una carrossa, a d ú c s tiplcs molt 
« m e i m f c » ; Kumms) . 

E ! P R E S I D E N T , tocant la campane. 
ta.—Cr d o l ' a tenc ió de S. S. sobre la 
gravetat dc Ics seves paraules. 

E l senyor S O R I A N O . - N o hi h à gra 
velat c n í o m n ü a r una d ^ — : -

Se va fer el r e g a l ; l a oficial i ta t va 
protestar y el coronel va anar destinani 
un a un a dits o f ida i s a dsstintes gitar-
niciuns. . 

Demana, d'acort ab lo que desitgc-n 
els of eia s dc dit regiment, que s'obri 
una sumaria y sc depurin d s fets. 

E I minis t re dc la G U E R R A nega que 
hi hagi en d i t regiment ia menor indis-
d p í ^ . p e r q u è , si aixís fos. ja estaria 
re levat a q u é ü c a p i t à general . 

E l senyor S O R l A N t J . — E I cap i tà ge
nera l e s t à greument malal t . 

U minis t re d o la G U E R R A . — P e t ó 
w j n p r e cxkur ix la entitat c a p i t à gene. 
r a j . 

Exp l ica d« : i a l i adamcnt lo ocorregut, 
treyont i m p o r t à n c i a als fets. 

M a d r i d , 1C, 9'1Z ni t . 
E l min;stro dc l a G L 'E RICA. — I x i 

tvxir rcgut es que'l coronel d d regiment 
d ' I s a b d I I m m e n à ajudant a l cap i t à 
mCs n r - d e m y els altres capitans, fal tant 
a la d i sep l ina , protestaren. Per a i x ò d 
(canità general els c a s t i g à . 

E n ei r e g ú m n t d ' I s a b d I I no ex s-
t d x cap fondo par t icular y per tant no 
h a p o g u t pagar cap regal d'aquest fondo. 

Es ports que d ú c s artistes, que's nega
ren a cobrar d s seus trebalis, varen ser 
obsequiades, p e r ò no ab fondos de l r e 
g i n u n t . . 

Cl .senyox S O R L ^ O . r - \e«e que' l 
minis t re de Ja í . u e r r a n o sab lo oco
r regu t a Va l l ado l id . 

Ins i s tdx en que existeix d fondo par
t í , n'ar y ab ell se p i g à d regal . Si no 
es aixts, i p e r q u è no s'obre >a suma
r ia? 

i Sab S. S. que lcom de lo ocorregut 
l 'alt re d i a ab mot iu d d ropart ment d d 
ranxo cn un quar ter? 

E l general L U Q U E ins is tdx cn 
r è s d ' a i x ò es Oeri. 

,5© p r o m o u t m v i u d ü J c c h ratre ls se
n y e s Soriano y Luque, que ta l l a l a pre-
s i d m e a deax-giada. 

E l scn>-or A 2 C A R A T E fa la anun-
dada pregunta a l G o v e r n sobre I s pro
pòs i t s d'aquest c n Ja q ü e s t i ó d d M a -
i r o d i . 

A d v e i i d x (jue i o q u e s f a a Ceuta, 
raveara que c n si rosui t i ignoscenr, sem
b l a que va a ser u n preporauu dc fets 
guerrers y ademiés ene dona a catondro 
cpto hem d'acnmrxlar w w n a conducta 
a i o que fassi F r a n ç a . 

E l Govern d h i que r è s d avcniurcs gue-
n e r c s ; p e r ò 0(XQ «un 0cxçrt4 l a novotat 
d q I p r zonus d i n 4 í u c « o a > dp l a WJJ,O 

fa 

1 
ria 

i 
» 
cn 
t h 

t r a d ó pací f ica , h e m d'estar previnlg'J ^ 
Ja sabem per e x p e r i è n c i a l o quo •* 

sucedr ab l a penctraeui pacifica, l a 
t e n d ó d d que penetra es efectivart 
pac í f i c a ; p e r ò nio bo es la d d s que V* 
en d p a í s que's va a mre rvenr , y w t 
Iractantse de t e m p e r a m í n t s pom els1 
marroquins. 

S'ocupa de lo que diuen d s t r a d l . 
y tots ells ind iquen que l a poKscsi^ í" 
t c m t o r i s a l Mar roch es t ran / i to r ia . 

Se pa r i a d 'anar a T c t u à n y L.uai 
com si t a l posa. i Es que creu d G o í 
espanyol que d F r a n ç a se proposa 
d f i ca r d M a j ï o c h l 'ha tí*ajuaar Esi>« 
a n ' a q u d x a emnrt-^i • 

Donchs rccorais lo que deya sd 
aepicsc par t icu lar c l senyor Cinovaa 
Cas t i l lo : n i sols n i acompanyats i>o( 
intentar ho. 

La s i t u a d ó d 'Espanya a l Marroe* Jr 
h i o i t disi n ia dc la dc F r a n ç a . Sols te 
d e [comú l a p o l i d a f t .ds ports. N I 
tres no'ns h e m c o n p r o r n é s a l i í a 
. Comparantlos ab d s de-sitg-i mpí f 

listi-s y d s nfiuiys d<' c «lu ius ta , r f l 
d a la trasc de l o r d Salisbury a un m 
bre del Parbiment n n g i é s que abat 
per la conquista d e cer ta r e g i ó : l a 
toria ensenya que p a ï s o s p-jd ,T .«si*| 
a r r ruünen per empreses c o m aqucs tM 

E l senyor C A N A L E J A S l i contf 
D i u que s i l Govern tingues p rop i 

dc cenepnsta en l'assumpte d d M a n 
s l iaur ia apresurat a evitar intervena 
parlamentaries. E l fet d'estar obejTd! 
Corts demostra ]o cunt ra r i . 

Repcteax que' l Govern n o vo l gug 
p e r ò . pera fugir d d cqufvoch, afl 
que t e n i m devers que curapl r, peraj 
tar qite s 'asfixiin ntvstrt^ places fone í | 
N o r t d 'Af i rca . Cap Govern pot dt 
que nostres soldats de Ceuta y M< 
estiguin bloquejats y exposats n 0 
t .m' perills, encata que hagin de t f 
doloroses operadons pera r-v i . 

Ntrsaltres t e n i m d dever inde 
<l l 'xcxcir all í l ' a o d ó dc i jn ' i r i . i . 

E n realitat ' no h i h à zones d m( 
c a ; j o n o Ics p u d i d d i ï n i t a r .up i í , 
que e s t à n imposades p^ r rahems 
( o d a y dc g e o g r à f i c a , y Espan; 
poc tolerar que vingui una al t ra 
a exercir fundons oe po i d a a l l i 
deu pxeTdri<3s ei la. ( M o l t bé en laj 
joria.) 

Concrctantme a Ceuta, d i r · ' tpfr 
p t n d r à n noves po-i 'une, • * noves 
i ngendes no'ns obl iguen a n ' a i x ò ; 
si p r e c í s fos pendren a ï t r e s . les 
d r k m 

Les m a t d x c s autori tats mar r 
han roconegut l o conveni ent do 
p a c i ó dc posiejons que hem 
cap a ' i l . 

Man ten im exedents relacions 
Maghzem, fonamemades e n cl 
ment d d s tractats. N o rebassarc 
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te 
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n ia que avuy raarqum ; 
s i n o hi h à nous fets que ns 

«1 
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e n ' a i x ò ; p e r ò , si fos p rec í s , l a f M 
r i e m smsc v a d l a c o n s . (Bé « n 1*. 
jor ía . ) 

D i u que tsx el seu à n i m pesa W 
l'estat d ' o p i n i ó que'i senyor AzcàT 
r c c u l l i t ; p e r ò no pesa tan t quo 
m o r l ' i tnp iek ix i pendre a q u è i l e » — 
m i nadons que'is intenessos y I lu*1^. 
Espanya e x i g d x i n . e í t e a r a <[uo 
quo apelar al sacrific». 

que 

posX al Govern, cojocant baix vam 
ó ó que embrassi o p re t ingu i ert 
sar d s seus roovimients. A i x ò no V 
cedents en la historia d'EspanyaV 

A f i r m a que no a n i r à ab d s que; 
ecn l a t r o m p a bièlica, p e r ò no P 

d r a r à elevant de Ics amenaces M 

e « O i t n - i fa 

nes. 
MiMor seria q u c l Govem. p f l 

soldre t a n dd icada qües t i ó , coafli 
l ' a l è d0 tots. 

D i u que v i m b à aqu ' a respondt* 
l i a m e m a quantes preguntem s«-
< n ; p e r ò manifesta que arxò v 
ha vist fins ara en d P a r l a m e m 
n \ o i . 

N o ç o m p a r t d x l a idea tl«i~ qU"' 
diquen d to ta l abandonamem, f M 
tres devers <stàin r i txineguts , t l j 
per grans rahon 
ics realitats d d 
. E l m a n t e n i m ^ 

li tars a l ' A f r i c a 
ser r e r o m p a i í a t . 

Manifesta que per uns dies agfj 
s i lenci; p e r ò , s i n o se l i wtor f 
t i r à d e l 'act i tnt dc resr rva en qi 
ba, encara que sense rebassar d* 
que deuen tenir eis IÍOV<manis-

Acaba agraint a. • (nyor Azcatf 
seves observacions y consells, • 
quants ne d o p g u l n al Govern (Ai 
ments de l a majoria). 

E l senyor A Z C A K A n . re' i I I 
que la i n t e r v e n d í par'arrwaitaria ' 
juelica cap i n t e r è s nacional. 

Justifica la n e c c « s i t a t d'V usi 
opin ió sobre'ls assumptes de l 
que tant l i interessen, y per 
convenient la camoanya que l i 
la con junc ió repub icana-socia 

Adver te ix que'l cumpl.lmcnt 
lats no '-.rumpetcix froiament a 
s inó a Euroj ia . 

Recorda que en J a u r é s va d i r 
Govern que ab la penetra' ió I 
al Mar roch s'anava npoyant a l , 
pera estar c n guerra ab d s mat 

Ks clar que hi h à devers que 
p e r ò a i x ò es mo'.t c ' .àstich. E^J 
concretar quins son aquests 
prcsentarlos estr iaament , pera 

Defensa l ' cxe rck i d d dret dí*| 
ta'ls, de i n v e s t i g a c i ó y 
se que per a i x ò « c t i n g u i dret . 
cucir c l patr iot isme de n u n g ú , ** 
sarlo en dupte. J 

E l senyor C A N A L E J A S t a n * 
tü i ca , d ient que no ha negat 
dret n i ha duptat d d p a t n o r 
n i n g ú . L o que b i af irmat y ü 
cs que el l no c e d i r à devam 
naces dc v io lenda , n i Ics coml 
de la revo luc ió , si's va a Ia 
y que c u m p ' i r à en tot cas ab 
ver. 

E l senyor A Z C A R A T E l 
tHicar y recorda que c n j u 
va d i r ell que si s'anava 
a espatlles d d Parlament, > 
d r í a el dever d'oposarsc a 
r e v o l u d ó . A b aquesta opir 
ren bastants diputats l ü b e 
quiclis y alguns conservado 

E l senyor C A N A I . K J A S 
b é a rectificar breument. 

Ordre del d 'a . -— A b 1 
p u g n a c ó d e l senyor P E D 
apiova un projecte de Ucy < 
crèd i t de 50.000 pessetes F 
de l germen dc l a llagosta. 

Sc posa a debat ei (Ket 
comifiísió de prcsupost> sob 
de l!ey de sup re s s ió dei im; 
sums. 

E l 
sum 

O N Z A L E 
r torn ix 

Manifesta que n o ü U 1 * * ! 
quasi abandonat, u i afluts» 
y recorda k> que ja seibrc a<i 
úó .va mtofQdbfi quan 
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Liovas 

Hisenda. 
Diu quo l'únich treball útil que ban-

pogut renUsar la comrss;6 extra-p.u·-
i^tientaria de consums era haver estudiat 
» inodiíicacó dels ucdie de exacció dc 
aquest «npost. 

•LxaniHta la obra rédisatla p t à f a n l t 
wjiscrvador en matèria dc consums y 
SP**-*1 Perquè, a demandes do la opi-

pera abaratir les subsistències, se 
desgravaren «Is blats y fames, y per 
W ç , pera rcsokke o aicnuar després la 
[̂•'sis agrària, se desgravaren també 

BIS VUte, 
Kstndvi les xifres dds últims presti-

Posts. 
£l dc 1Q10 se saidà ab defidt pds 

y t o s a que'ns obligaren ds SUCOCÍSOB 

En r.my actual tenim també gastos 
•J^aordinaris a Ceuta. Se <arrcga el 
pesinjost ab els gastes que ori^naràn 
n «upiantació dd sfrvey militar obli-
Sat'vi y ia construcció dds •^uuiny vc-
«Unals. 

Pu cpxatrc anys queli pr-isup-ists venen 
^•ats en d i gystos al? un aumens dc 
150 puiona 

arroc 
Sols v i 
ía NOÍ 
Ui a 
5 .'mp 
sia. 
. un tf 
: abd 
ó: la 

questl 
.-•mU 
pr'ïp" 

I Mort 
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, pera 
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i dí 
-urbají 

oirt 
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aquí 
ous 
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• y cn aquestes arcunstan-
m cl oifidt plana sobre els pne-

— i , però s croen altres imposts 
•^Is .consums ? 

DÍU quei partit conservador no exeu 
""bat d num nt d ;discutirho. 
ai-8 dar que'l nanistrc d'Hisenda po-

trobar ds vuit o deu miliuas anyals 
NVÇ suposa la brexa de 80 y picode 
^lions qtie s'obre nl pr.rsupost del Es-

al presendir del cupu en deu anys; 
axò es in -vn i i avuy que s'han fet 

KtAiy. càrregues sobre'ls presitposts y 
'te·-n apunta en ells d d f cr. 

Diu que per aquesta 1 cy sc suprimeix 
** c\ç)u pera l'Estat, se suprimeixen els 
0(,nínins. però's creen altres impoes s 
JS* v ndrim a str pera 1 cjnsiirador una 
^"ega igual a la dd impost de con-
»t»ms. , 

l'a un eloqüent paràgraf, ocupantse 
'a mísera cn que viu la dassa mitja, 

y «m que'l Uejpslador, desde l'altura 
P que's troba s'obl d i d'això: moltes 
•Vyjdfs sota de la brusa sc veu d plaer 
P** viure còmudo y desfogat; però cn 
S*™n sc*.-» la Jevna y d vestit de seda 
~ J la dóna de la classe ni t ja està la 
pnist·ria y la fam. Y n^ exagero d cas. 
UÍUÍ estàn les es'adsiuiues que h-> pre-

EJ*8*' a'> 'a tiibcrciil<»5is. ab la neuras-
iaya. ab la d.br.irat. ab 'a fam. en suma. 

•.Grans .tplaidmnrs dels conserva d- rs. 
ona tribuna aplaudc xen també dos 

p i^1* y son. expuísaís pds ugiers) 
•rarliuu dels imposts que's prepuren 

Pera sui>st tuir al do coiwums, diu que'l 
ne inquilmat encara cs que oom lòg cli 
Perquè se sabrà ooncretanMU Jo què 
degui pagar cada hú; però altres, com 
d dc soars m l orals, sc pre-sfari a ar-
mrtrarres jnterprctacoeis. 

)\t nna que ab b que's d'nx als ajun-
Kmeus jwra substituir els consutrs no 
els subsa.ueixtn. Els càlculs estàn equi-
•oci's. però cn^ar.i que fossin exactes 
«mpudi serien bastants, 
^l-es Ucys a Espanya no's cumpldxen, 
r "o encarnen en et sontimet popu-
j ^ : però sobre tot !es lleys econòmi-

no tenen armjilimi'.w si no porten 
•" tàcita ap ovnció efcls du'adan?. 

Apnjtam.?uB hi hi—y això's veurà— 
B sols suorimeix litiïixjjt d'? con-

no * 
lutya-
ru> SJ 

res 

• 

xindí* 
se li 
rxò m 
menf 
r. c.-ií 
s. —1 

^'ivs IJO tmdrJui ni pera "pagar R !a 
«aartiia mumopal. 

I J diu al senj-or Cénaleias qua &J1S 
l,na obcccaaó inexpli^ik-; pot creu-

Tuc aqu^t projacte dc Ifcy cs via-
KI <31̂ U ío 'tna I1"-' slia presentat, 

j^-'s dectes pors T no's nom d pn-
^f \any, però a mida que'l twmps trans-
f f ? n sorgiràn ds perjudicis y ds con-

wj^'u cruels conservadors no volen fer 
P^t'ucció cn aquest debat, perquè no 

A ^? 506 prccoJiments. 
^Acaba ílwit que si d partit con ser-
^ ^ K ^ u » scçtiex. uscudia y aoaüsa 
^^^^c b actei d-,-_l (Jov·crn, rcalisa avuy 

Ij/j"> dc no assoia.s.· a la presenr obra 
Jj* Covem, en nv«uria dc consums, es 
r^Oue aixís lio creu patriòtjcb y coo-
j j ^ w . lApbucfiments dds ocsiscrva-

£ l ministre dTlISEWDA l i contesta. mul.... 
u •L'oclara la seva ad versi > al impost 
ï c«jinsuiit5. que es. oom d senyor A2-
^ ; t o ha dit, l'impost progressiu al 

1- impost do consumff a l a espaayoia 
g . antipàtich per ia forma de la oxac-
Ikv. I poeques grava més lo que nu.s 
"""•Jt Ocurta adqiair d con<uinidor 

tJ cupu de consums «scà fixat d'una atHMjra arbitraria. 

m4sms cn-cguiiho. 
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^Alirn» que ell, d u u s sos nntecedcn·s 
r^'tiais, no pot pntroemar J impwt de 
"•"isums. 
I^legdx datos estadfstichs de? cupu de 
..'iisuins, per p->bIacons y habitin s y 
Z?J*uex que !'ac ual projecte està molt 

y r·esP'jn ^ (Iue"s Per̂ *-

tnEw nyor BESADA r - a fica, msistint 
n ^ ; ^ anteros manifestacons y caliíi-

J?. e projecte de utòp ch. 
hj0,:rn1na1 que lo (únch quei partit de-
W B ^ I - l**13. y dfiviz f r. no era su-
* la L ^ I ^ s - dc c nnims p ra a'a agar 
1^* ot>a,ói s^5 traciar dc fer més cfi-
exn^)' aniablets cs proced m.nis dc la 

«x?!?x *;ns r" el* fibres sagrats 
'"Upv 'rncn vcst!gis d aquest imp s en 
Ü'11 \ K Í t a m b é breument el ministre 

Sc 1 ^ X 50 6U6P̂ U debat, 
flçy ijíí0611 a " SOUBKÍ la proposidó dc 
He ^r" senyor Jlí>mco sobre canstrucció 

,íchVHSi "Arques de sucro, p ^ ò a 
e ú , / ,cl senyor iRomco s'aplassa d 

"̂aa r,ra dcm:'· P ^ r fi « tl1JC <lp,a^ hi hagi sessió a '* de , 'cr ds an/s el Rey y s'a'xeca ^ avuy ^ cu 

^ n a t 

i 

,. t Madrd. 16, 4*15 tarda. 
te b ^ V o r Portuondj dedara obert-

E Í T - T - ^ a les S'SO. 
.Les t-,^12'! b au, d m'nstre d'Estar. 
Ptiíta.^'-O·s. ba6t-.m; anm.d-s. predo-

. h - ^ 3 lacta. 
•orfouiM, y I^egun-cs.—Vars sciiad irs 

S^ l iSL?1:' ̂  d escàs interès, 
•c TUT^s * 1 BAR RA protesta de 

u ,cUiii/·nt enviat u la Cambra uns 
P di^,., , va demmir en d mts 
2^8cr!i!ire m h m nowsnanent de un 

, n»íJu f e m ir p r: (ie la comis-
t l ^ n a dc ^ Diputació. 

r*laril!,. ^arca Pr.cto y Alonso 
«octf^,1' contesten. 

"MUen tots tres varies vegad-s. 
1 smw* Mad id 16, Q'IS mt. 

R*1 W?1 ' P0L0 Y HEVROLOON for-
r ' c|s s Predis, entre e l i un re'aoonat 

El S f J ^ ^ U s agrícoís. 
È1 8^yur G A S ^ T li oontrsta. 

2?* sV^i6, ^ AYAMON I E demana 
^ t i a » Mdi1Lun p:>rrou í iüu:i .do Ai -
k í 1 t ^ L gASSET pferdx estuxEarto. 
5 ^ íní:irr1SUAREZ INC1JVN an^nCa 
•"jm ^ T ^ Q ó al C o e m sobre l'au-

^ Bi-n^L*1 nïcstres. 
SAN JUAN fa un prech 

' ENT11™1̂  00 Ql̂ ,1*'•* ^ minisue 
^aw'qi«i^' OLMEDILLA dmana que 
Kl? s·nc«.ian ' ' Penal ateautomivlistcs 
Ï ^ ^ K - I S K vn ,a niarxa p r les 
• W j . ^ «rou p-nll paüls trans-

^ rtÏÏft ^ ESTÈBANl COLLAN-
'-s,a * que aa sliíurà abonat 

encara als germans d"un soldat nvrt a 
Cuba en I any 1868, cs aioan«J6 que s do 
vien al difunt. 

b'ocupa t.ini •»• de la ve «> i tai dels au-
tomòv Is demmint que's pjsi un enèr-
gicb iré a Ics d masies des chauffcurs 
y al púbücb que n > sab carn'na r p Is 
carrers y Dé també molta cu pa d l » atro-
pd s que's reg stren. 

Segueix trnant contra les exs'ums 90-
cals dc nostre poble y contra 1 anome
nat «scftoru», trpu que no exisie x més 
ouo a E^Kinya y que sols se preocupa 

tirar fJoretcs a los dònes, de parlar 
de polit ca y de toros y de molestar 
al públich. (Rialles.) \ 

Pera òi-mostrar la nostra meducaoó 
pinta d quadre que ofe/eix tots e s dies 
la Porta d d Sol, aboot centena s dc p r-
sencs passen hores e n cr s conampiant 
les noves catacumues. CSc rofer^-ix al 
evacpmtori.—R talles.) 

Acaba expos.« la necessitat «fa que 
ds Governs se proooup'n do educar al 
pjblc y fer que 1 pr nopi d au:or tat sigui 
més respectat. 

El siuyor BARROSO l i contesta, acu
l l n' ab simpatia IJS seves mm fes ac ors. 

«Jrdre dd dia. r— El senyor Akxuo 
CastrTo apoya una propMidó dc ücy 
dananant que's ccnccde xi pensió als fa
cultat us que s'mati ism cn el cumpl ment 
dd seu dever durant cl pTÍod; de cpi-
dermics declarades ofidaiment. 

Es presa cn o^nsdciació. 
El Senat passa Q reimirec cn seccions. 
Represa la sessió, sc dona compte de 

les seocons, s aproven vans dctamens. 
sc senyala ordre dd dta pena l d jous y 
s'aixeca la sessió. 

T e a t r e s 

LÍRICH 
Avuy, a la nit. sc íaxà cn el teanio 

NCAI d benefíd d d primrr actor y <ii-
rector don Joseph Santpcrc. 

Se posaràn en escena les obres que 
han oíxingir més hxx en la present tem 
porada. 

Es d'esperar, donades les Bmpities 
que ha saptgut oonquis·arse'l pjpu'ar 
artista, que La funció dc benefici se 
veurà molt oonxirrcguda. 

[La comissió de càn Prosa 
A la sessió municipal do denta, la 

comissió tfe cSn Prosa proposarà tmes 
mides semi-fraseendentals pota resoldre 
l'abolidó dds Consums. 

Un cop aprovades pur l'A juntament— 
si cs que les aprova,—seriïn sotmeses ai 
senyor Rodrigàflez ministre d'Hisentla. 

Però per altta part llegim a «El Um-
verso» de Madrid, que'l senyor Rodn-
gàAcz se nega a accedir a rès dc Jo 
que se li ha proposat en nom dd Ajun
tament dc Barcelona. 

i En què quedem? 

"VPIM 

L o d e l M a r r o c h 
XPER TELEFONJ 

D e C e u t a 
Madnd, 16. 10 mütl. 

Corta—Ei general Alfau està molt chs-
gustat per les inexacntuts que alguns 
corresponsals trasmeten, entre dics la 
do que varis tiradors 1 vivien desertar en-
duemseu en rdúns un cabo y un soldat 
d'enginyers. 

També dki d general que no ha, pen
sat cn la OCUPOCK) de Sierra Bullones, 
lo qual tampoch cs necessari peta Is scr-
vevs de pobcía que ara se neoitsea. 

Novament dirigeix d gcno al una cn-
dti als periodistes pera quo tinguin pru
dència y l'ajudin on la tasca pucríònoa 
que ha emprés. 

A la nit tornà 1 cntivoy que mancà de 
matinada, a les posi dons. 

Ha deixati allí la càrrega de oent ani
mals. 

La marxa fou encara més penosa que 
Ics anteriors, perquè plovia moit. 

A causa dte la pluja'ls enginyers tri
gar àn en acabar els camins entre les po
sicions. 

E l camí se desviarà del primitiu pera 
no passar per BemmesaLi. 

Una vegada oonstruit aquest camí no 
tindrà 11 que passar nostres forces pd pe
rillós coll dc Anghcra. 

El camí constitueix una línia militar 
que creua les posicions y desemboca en 
d Moditerrà. 

La Cudia Federico pot ésser atesa cn 
cas necessari, desde la badia de An-
Bbera. 

E l kaid dc la línia frontorisa està lle
gint a les kàbiles una carta d'El Gucb-
bas cn la cpte li diu que no deu hosti-
lisar a Espanya, perquè'ls Uodis de po
lida que ha establert son provisionals 
mciurcs arriba la ocasió d'establir ds 
definitms que autonsen ds tractats. 

A la placa lü hagué ahir més monts 
que de costum, ab moltes mercaderies. 

Son moros que s'abstingueren d'en
trar ds primers dics, però com d seu 
únich dement de vida es d comen; ab 
la plaça, no han tingui niés remey que 
VCnir 

ht correu arribat' anir de Tàngcr fou 
tirotejat pel cantí dtsdc los altures. 

Se salva fuginí a galop 
El capità dèl baixo «Luis Vivas^, que 

ha arribat aquí, procedent dc Casablan
ca, tbu que allí's t̂é per segur que'ls 
es·xuiyols ocuparan Tctuàn y I-arache, 

Quinze pcrioJistes reunits, han obso 
guiat ab un banquet ai comandant de 
Estat Major, senyoi' Rubio, que exenxix 
la censura. 

Els qudes y oficials dc tiradors tam
bé donaren un banquet al corond Cifucn-
pes pd seu ascens. 

A pesar dc Ja carta del Guebbas ei 
baixà de Tctuàn segueix cxdtant a les 
kàbiles contra Espanya. 

Els kabilenys dc Ixaixa que per haver 
robat a un espanyol dos cavalls no ve
nien a la plaça, han crvnunicat al general 
Alfau la seva adhesió a Espanya y d 
general els ha indultar. 

L a p o l i c i a i n d í g e n a 
Madril, 16, 2 tarda. 

Et proident dd Cons-11 dc ministres 
no t·mía avuy noves noedes de Ceuta 
ni de Melilla. 

l·la rebut un telegrama drl general 
A f̂au ca» d que's d·smqutdx toc lo que 
sTia dit sobre deaardó de moros tle 
nostres files; al contrari, son mol s du 

Suo soJiciten ingressar on la poucia in-
ígniia y d senyar Canal"ijas ha escrit 

ai general re omana·itli que's doogum 
tota dasso de faalirats J s solidtnnte, 
pera que's reahsm sos dsitgB. 

A I P a r l a m e n t 
EI senyor Azcàratc ha anundat avuy 

al p esidénr dd Cons-ll ouc aqu sta tar
da li di i rirà cn d Congres una preçrtrma 
rdacnnaida ab La qüestió dd Marroch. 

El sm\or Canaiejas oip^essa.a ei seu 
di^guts devam la possib Iknt de epjels 
di;>utit* agafin la contum de sovintejar 
les seves preçuntics sobre aquest as-
sumiite. . . . 

Té d qode dd Govern d propòsit de 
ser molt breu en la conttsradó que 
donarà àí senver Azeàratts. y lo mateu 
farà ab els demés idfcrpdants. 

E l s p e n a t s d e C e u t a 
Pera «quarta Inrda té anuncikda d 

presidrot dd Coi» ü. al Congrés, ade-
més do ia pregunta dd >>wyor Azcà-
r.íte, una intorp lació d 4 senyor Salvar 
tdla sobre! p m i do PlgaMVB· 

Respecte efaiíò deya"» smvor Cana-
Vsjaa:—EH p tu t s de Cauta se re··rnràn 
"«e»' Hiruènoa r•VT'g'tW X À>aa Sste, 

nandok y a n'aíruns efue Ja eeTàn re-
glammtiC; se Is iiduitarà. 

Tots els punts bonc van a portarso 
penats, ne protcslm: però I Govern no 
pot atendre aquetxts prceestes, car a 
n'algún lloch s lnn donviar ds jur.-
aos que's treguin de Ceuta. 

(DE L'AGENCIA HA VAS) 

L o que d iu E l G u e b b a s 
l París. 16, li"») iriati. 
El «Pai·i-Jau'nal» publica les següents 

dcdaracions del Guebbas, npresentanc 
<lel Soldà a Tànger. 

Diu quei Maghzem està molt agraït 
pd oonrurs de França, pera 1 restabb-
m i H (hi ordre al Imperi. 

El Sol .à rí tx>ca 11 00 l i m-a en l'em-
bei ado f ancès, M. Regnault 

O c u d Guebbas qu; KraiKa cs la 
única nació que té al Marroch drets 
deenus y la quo pot regenerar l'impe
ri, grades al seu persasd narubnà y 
al seu vchmaEge d'Aliptria. 
Convoy a t a c a t 

Paris. 16. 1210 tarda. 
Londres.—EI «D.Jl,' Mal», en ua des

patx de Rabat, de data 13, diu qi>: tm 
convoy francès que aiava do Salo a M o 

«K-dia, fou atacat d dia abans. 
Els francesos varen XXSVT nrs morts. 

. Els Jcabilijiys s'apoderaren de gran 
nombro de camdLs dd convoy. 
T a u r i r t 

Paris. 16. l'40 tarda. 
Couaaiiqncn, ab Aita 14, dcsdc'l carn 

pamem dc Menada. 
Després «fel combat del dia 13, en 

cl qual ds marroquins varen tenir 100 
morts y 200 ferits, l'encmich sc va re
fer, durant la nit dd 13 al 14, y ataca
ren d campament, al quo varen dirigir 
algunes descàrregues, matant un cavall. 

Ha sigut robat un correu que's «fin
gia a Taurirt. 
L o que diu " L e T e m p s " 

París, 16. S^B nit. 
«Lc Tcmpsn se fdiait i de les condi-

ê oas en que's desenrot.la, ab relació a 
Europa, l'aexió franocsa ai Marroch. 

L'actitut de les potencies ha quedat 
b m deiínida. 

Espera «Le Tcmns» quo la poi.u;a dc 
Fransa no trobarà a Mad-ii, capital 
d'una nació amiga, menys bceia acu
ll «da quo a les restants d'Europa. 
L ' a v e n s dels francesos 

Parcs. 16. 11'45 ni t 
Comuniquin de AJcàzar, ab data 15, 

que'ls Bcni-Hassen segueixen abando
nant d torri ori a mida que aveo .a Ja 
orrtumna francesa. 

l-a ma.o- part d J» renwt» els tenen 
B la wf • efcH ííd)u. 

Slnguns infontws duu indígena, ics 
fraccions de Sdiiya y Mokf.ir varen p r-
d.e 145 liomes en tatach a Ja columna 
Brulanl. 

V I E x p o s i c i ó 

I n t e r n a c i o n a l d ' A r t 

Pira fermar p.irtr Jol Jurat de recom-
peOBOi d ; l i VI Exposició Intcmacaonal 
d'Ait, anit, cn l'exprés do Fransa, va 
arribar a n'aquesta dutit, p oxxlcnt de 
Bruss 1 s, d ckJcgac oíidal de la soc-
dó bd^a. 

Varen anar a rtbrd a la estació, dl 
senyor Serradara, en rcprcscntaid i d t l 
Ajunitamott. y com a presiclc.ir de ia 
Junta o ganisadora do í i Exponció, d 
vii-prcsidcait senyor Fueà y d vovü sc-
nyof Mamar; ois uidivilu.ns «Uil Jurat 
DOiycrs Vàaquai y Bdrràn, d ddegat 
o • Lii do ja secció italiana Sigr. Jor 
seppj Cascia-o; d dil.iiiat dc ia ssc-
do belga don Joseph l'ojore», y )d 
socretan geraotaf de la Expouicó don 
Caries Pi oz'mx 

D«x,prés dds saludamcraï de nibri.a 
y de donar al exprens^r delcgrar y 
la seva es; o?a ia ben in^u a f<t. n acoen-
panyais a1 Hot.-l Colin, aliont s bostaf-
fèéS. 

*•• 
E h nombrosos aficonats a la bdna 

música, agrairan, segurament', d se
güent programa pera, I gran co ice t que 
na d j cdlbrars-Jl diumenge pro>vineni, 
dia 21, baix Ja direcció del Kminent 
mestre Kacller, que taar èxit ha obtin
gut diagini la tearraloiTÍa do Wagner 
al nostre Gran Teatre d l Liceu. 

El ptograma oM^tarit do ducs paris, 
en la següent forma: 

P i mera part — O be-pura JEtu^anie, 
N^eber: 11 sinfonia, militar, primera au
dició, Haydn. 

Segona part.—VII siníonla. Bectho-
vun; Looaora, Bec ho.cn 

Com so veu, aqu?st oonvxrt estarà dc-
di at exclusivament a mú i a dàsica y 
seià per domés interessant ja quo s'exo-
cutani per prunera vív-^da a Espanya 
la sai.'o.iía núm, 11 d-; Hayxln. 

I n f o r m a c i ó 

e x t r a n g e r a 

(DE L'AGENCIA HAVASI 

P o l í t i c a 

L e s eleccions a Port··jfJtl 
l i boi, 16. 10 40 mati 

En algunes rircuisi 1 i.xims s han pre-
smt.t va.ios iíistcs do canJS"lats repu-
blitans. 

Això fa que aumonti l 'animaló doc-
toal. 

El pLaç pera la presentadó ofical dc 
caitfbdatu es pera la docoó d U 200 
di-utaís dc la tnotròpoJi acabo d dLa 18. 

Piobal Jement no's p.es-jntarà cap can
didatura monàrquica. 
E l " P a r l l a m e n t - B i l l " 

Paris, 16, 11^5 man. 
Londres.—La Cambra dds Comuns ha 

ap'ovat d «Pailiamcm-Bills, per 3ü2vots 
oontia 241. 

So pot donar quasi \ x r franquejatla 
la darrera etaixa que JIÍI de paseor el 
projecte. 
E s p a n y a y I t à l i a 

_ París, 16, 12^0 tarda. 
Renta.—Ha arribat la ntiss ó espc iu 

espan ola encariegada d'u, tn gar al Rey 
d itaüa luai omo de txnoneí honurari 
dd regiment de Sabo a. 

Ha sigut rebuda per un representant 
dd Govern itaLà y l'erobaiifivlnr espar 
nyol. , . 
E l S e n a t f r a n c è s 

i , Pirfe, 16, S'IO nit 
Avuy ha reprès ïes aavrss casques pi 

Senat de Fransa. 
La sessió no ha tingut taPeiés. 

M o n u m e n t 
^ 1 ' Parfe, 16, 8*45 nit 

Londres.—Sua Celebrat la inaugura
ció dd mamimunt a la Reina Victoria. 

L'acte ha revestit gran soUsmiutat 
H» han assistt e» Rey d'Angíaiarra 

y l'emperador d'Alemanya. 
L * H i » e n d a b r i t d n l c a 

Paris, 16, «"35 n*. 
Londro.—Segons dat<e ofidab. la L-

ep.-xLioó dds exerckas vrxmvim chs de 
19Ü>1.'10 y 1910-1911 of-nn on exoa-
denc de 6.607.000 Unires «Merbrns. 

Aquust sobrant SITA desotua prinópal-
n*rtt a serveys auiioma y a la cuixa 
d'amatwació. 

Mr. Lloyd G«orae so proposa pagar 
als mrtnbrta dd Pariamcnt 400 Umrea 
oit'- '•« «- anyals. 

L ' A Y o m aHacniaJl atiabia cptrcfcnr. 

E l " P a r J a m e n t - B i l l , , 
París. 16, ICBe nit 

Londres,—La Cambra tlete Lords ha 
ap ovat el «ParlnmenC-Bjlb en primera 
lectora. 

Aqu sta aprovadó uo passa de eer una 
pura íormiWal do tramitació. 
E l presupos t a n g l è s 

París, 16, 11^0 n i t 
Londres.—En d projecto de prtsupoets 

Sb fixa pcral de Guerra ia xifra de 
692.350̂ 300 franchs, o sigui 1.750,000 
menys que en l'antorior. 

El prosupost de Mannà se calcula en 
l.lC9 82:>,000.abun..um nt <kí94.7.5 000 
sobre'l dd cxeroci corrent. 

IWa retirs p « a la vdlesa presu-
yiy t ti 310.475,000, o sigui un anment 
de 68 625,000 frandis. 

Mr, Ll-·yd Goorgc diu quels ga^os 
navals al cansen el m'ixin y que dis-
iritiuiràii d sde l'any vinent, s.'..s pro
grames navals extrangers no sdrooten 
modf.caaó. 
L a r e v o l u c i ó m e x i c a n a 

París, 16, 11'48 R't. 
Jnarcz. 1— Abans <fc 24 hores serà 

declarat l'ormiscd en tot el territori de 
Mèxich. 
E l P a p a 

París, 16, H'S? n t . 
Roma. — «La Tribuna» d u que'l Papa 

sofrex unatach d? gviti a un peu. 
L'estat g- neral dd l'apa cs excedent y 

fa vida ord naria. . 
V a r i a 

L o c k - o u t 
París, 16, 11 "45 matí. 

íCopenhague.—Ab IIKXIU do la rup
tura de les necodaooos enCn-' Is pa-
tttms y obrers IUUIKTS, d Sindicat de 
patons ha pr oc La mau d «lock-outs. que 
comtnçaràn demà, afectant a 40,000 
obrers-
Diriglble d e s t r u ï t 

Parfe. 16. 1 21 tarda. 
Berlin.—El «Lo^kal Aiuesgxrrr diu que 

d diiigiblc «Zeppoim-Doatschtandc, B«en-
sat por un tempo-al fóra del hangar do 
Dussddorf. ha quedat destur abans de 
aniharhi ds socors. 

París. 16, 2'55 tarda. 
Jlrrlin.—L'armadura dd «Zcpp.liu» ha 

qu.d.'ir totalment dest u'da. 
Les m'l qu mas intactes. 
No h> ha hagut cap vvaima. 

D e s o c i e t a t 

Dilluns se feu a La Mai sor Dorèe la 
darrera de les fesKs í n t m s organisa-
dea pel Pair nat de Catalimya pera la 
Iheta cm ra la tuberculosis. 

Va vèures molt anmida y varrn ser 
moltes Ien porJ e, que varen dmçar 
Bna a la mUm/id-j. 

Eotre les famiícs ouc hi havia re
cordem a les de Fabra, Poch viuda 
de Manercll, Isab 1 IJorneh, Carnvi 
Scrt. Pardada de Ferrer y Güell m r-
enicsa d,: Mon soliu, Mo alcdi de Amús, 
1 . 'lo vi.da de Aimu, m r u'·sc dc 
Jul à. Top-te ds \ i lal, Estaldla viu
da dc SceolongOj viuda Monegp.', RÇ'g 
dc Olano, Vic nia Car."cras, Jui à TaT 
taviil, L ibre d.- Pons L I -ps de Ferrer, 
comtosa Soltcrra, dc Ridrguez de Mar 
torell, morqu sa dc V I n >va y Gdtrú. 
Pui 1 dc Muntadas, Panas de Garrg-, 
baronesa d : Mal là. M roè B03J» Aaà 
y Camps, Dur n, And.eu. Urruda de 
López, Solà y Scrt LIO.JS SoltciTa, Fai-
jon, 1*11)01, Barrau, M>mtad .s. 

Els úies dd Pam nat deixen un bon 
rcoort. 

Y TELEFONEMES 
DE " L A VEU DE CATALUNYA" 

(PER TELEFONÍ 

P e r a ' l s c a m i n s v e h i n a l s 
Madrid. 16, 2 tarda 

El Rey ha firmat d següent Dccrq 
d'Hisenda: 

Autorisant la prosentadó a les Corts 
d'un projecte pera emetre 60 milions 
«n obbgarjoos dd Tresor o deute con-
soi.dat ab destí a la oonstruedó dc ca 
nuns vehinals. 

N o t e s d e l e s v a g u e s 
Les noticies quei senyor Canalejas té 

avuy dc la marxa dc Ics distint cs va
gues que hi hà plantejades a Espanya, 
son les següents: 

A Santander se va camí do solució. 
A Bilbao la situació cs estacionaria. 
A Jerez hi ha hagut un principi dc 

vaga, però s'ha aplaçat son planteja
ment per uns dies. 

El governador de Càdiz se trasladarà 
a Jerez, pera veure si evita que arribi 
a reaijsarje'i poj^ 

El senyor Canalejas ha tdegrafiat al 
governador pera que i'iníormi detinguda
ment. 

Oc la vaga de Màlaga no'n sab res. 
Respecte a la vaga de Madrid ha dit 

el senyor Canalejas que avuy intentarà 
altra solució. 

E l d e b a t d e o o n e u m s 
&\ Congrés, després de la interpda-

oó del senyor Saívatdla y de !a pre
gunta del senyor Azcàratc. s'entrarà cn 
la discusió de consums, 

•ï-Els conscrvatJors—deya'l senyor Ca
nalejas—m'han anunciat que's litnitaràn 
a Un cnèrgich discurs dd senyor Gon-
talez Besada, y ds repubbcans suposo 
que no faràn obstruedo y les protestes 
que formulin seràn acceptables y ten-
ai;àu a facilitar l'aprovació dol projecte. 

Per aquesta rahó suposo que'l debat 
serà breu en d Congrés. 

Hom peu ser no ho obtindrem serà en 
el Senat. 

Ha afegit el president quei projecte 
estava ja aprovat per unanimitat pel Con
sell dc ministres y cn d darrer Con
sell Jo que va fer fou un nou examen 
pera prevenir Ics contingendes parla-
m en tancs a que dongui lloch ia discu-
«ió del dictamen. 

El Govern ha do veure ab simpatia 
tot lo que tendeixi a fadlitar la supresió 
dds consums a Espanya toca en d me
nor número possible d'anys, y a que 
una vegada aprovat cl projecte, comtn-
o a regir tot seguit. 

D e C a n a r f a s 
EI senyor Canalejas ha rebut tekgrtv 

mes de vans punts de Canarias pregantli 
que mdiqui a la oomissió parlamenta
ria ouc enrèn en d projoato de lley de 
aquell arxipílach la cxnveníenda dlo que 
abargui 1 |>Jaç pera la mfomudó, 
L e s d e o l a r a c i o n s 

d e n W e y l e r 
Parlant dc les dedaradMis dd general 

Weyler ha dit d qurfo dd Covem que 
les suposa totes apòcrifes, por ouc té en 
méa alta opinió la siraeritat ad gene
ral, a qui suposa un perfecte s>enadur 
nanistcríaL 

—Després de lo que m'ha dit B na 
d general—ha afegit d senyor Canalejas 
—00 puch dubtar dc la seva Ueahat 
L e s s e s s i o n s d e l C o n g r é s 

Avuy ban confemndat ab d senyor 
Canalejas d ministre de FoumC y d 
eouitc de Rcaiuoanea 

Ab aouest últim ha tMcCaC d presi
dent del Consell sobre la coormacneu 
dbaUhsw d dia de deaü paa fnHator J 

sessió cn el Congrés, a pesar ds ferí 
els anys el Rey. 

£ 1 s e r v e y o b l i g a t o r i 
EI senyor Canalejas ha escrit als se

nyors Ruiz Jiménez y Manitegm pera 
quo activin d treball do la comissió mix
ta ab i'objecte dc quo donin dictamro 
lo més aviat possible sohrc'l projecte do 
lley dd servey milhar obbgaton apro
vat en d Congrés. 

P e t i c i ó d ' i n d u l t 
«El Palsi fa una crida als artistes es

panyols pera que gestionin l'indult dd 
dibuixant ca.ala senyor Sacristà. 

D e T e n e r i f e 
Tenerife.—Contmúen te d Kncions. 
Anit va ingressat a la presó'l comer

ciant senyor Zamotono per haver co
mentat la ruptmti, dc la làpida dd carrer 
d Abans X I H . 

Aquestes mides de «eplaiió son ob
jecte dc gran censuna. 

A Fimor s'ha edcbmt Una nxmifes
tació conco rtvguclSssi nua. 

Els manifestants cxprcssuKn la scKa 
protesta contra algunes peraenalitaís p> 
Uriqives y adamaren la bandera espan-
nyola. . . 

B o r s i 
Madrid. 16. 615 tarda—At «torros se 

cotisa: Intcriot fi de mes. 83"J7. 
L a d i s c u s s i ó 

d e l s C o n s u m s 
íMadtxl, 17. 12'30 matinada. 

«La Epocas diu que ! projecto de lley 
de substitudó dds consums comença a 
discutir so baix la cooedó dd garrot y 
per temor a lo que passi d primer de 
mliod, sc vol aprovar d pn^jectu a piàç 
fixo. 

Això cs denigrant pcral Parlament 
E l B a n o h A g r a r i 

En d Congrés s'ha reunir aquesta nit 
la comissió quo ha do dictaminar en la 
proposició de Hey dd senyor Zulucta, 
sohie la creadó del Banch Naiàoivn 
Agrari. 

Els reunits han noGMenat pres dent' de 
la oomtssió al senyor Alba y socretan 
al senyor Gullón (don Manud'.. 

Han acordat quei dijous, de tres ,a 
set, puguin informar oralment d 3 dipu
tats y s.nació s quo ho solidtin, y dcsde'l 
dia esmentat fins el diumenge següent 
hi haurà informació escrita y pública. 

Els imlividtms qu" fomen la csnicn-
tacL·i comisaó han febdtat al senyor 
Zulucm pd seu projecte. 

C a s e s p e r a o b r e r s 
La oomissió dd projecte dc cases ba

ratis, en son tbetairm. demanarà que's 
contognin cada any cn ds presuposts 
500,000 pcsseCes paa garantísar a les 
caintats que aportin caps n's pera aques
tes co-kstrucdoos d pagament dds in-
trrcssoe. 

P e r a o b r e s p ú b l i q u e s 
El Govern no va a tm emprèstit üc 

1,500 milions pera obres pibl.qucs, però 
anirà emitint Detre a mida que vagi 
obtxnnt J aprovació de Ics Corts, m 
cada cas, pera las obres ds ptojectea 
de les quals so vagin aprovant 

U n p r o j e c t e 
ET miustro d'Instrucció cs à nltiraont 

un projetic que's prsentaià aviat a 
les Co ts, sobra cxcavaciocis cn territori 
espanyol. 

£1 p oveto faculta úni-ament al Estar 
para realisar excavaoons on terrenys 
hiitòridiB, fndínt a eviíar quo contnúi 
la expo.tadS defa doBCobnmntt prehis-
tórichs a Modmfl, Zaia. Itàlica, Numan-
rta y altres ponts en quo a.uy se pot 
riiunement excavar y anroriiarsets mo 
mmxnts llisti ichs quo (lebeulreà.i qual-
sinol jjarOcuLir. 

£ 1 8 c o n s u m s s M a d r i d 
L'alcalde ha preparat al Ajuntament' 

lo necessari pera rocaudar ds tributs 
en p;imcr do juliol, peral cas de que 
estigui cn vigxr d projecte d i consums 
que's discuteix al Congróst 

V a q u e s 
La sodeent d'.nrlusr i .Is n*ralórg»chs 

ha partidpaz ai Govern dvii que sTian 
declarar en vaga Is obrers que s'ocupi-
ven en d montatge metàhcb do la Casa 
do Correus. 

Els patron? d'algunes obres s'han v«t 
en Ha preessió de despodir als pica
pedrers per estar panüasats els aitr. s 
rams dc o^nstruedó. , 

L ' a j u n a m e n t d e B e r g a 
E l smyor FargueJ ha des sttt d'sxp'a-

nar la mterpeació que havia anuncat 
al mnistre de la Govemadó sobre la 
adm mstradó municipal de Berga per 
haver rebut moments abans de omensar 
la sessió um carta dd senyor Ruiz Va-
larno antmcant.i ouc ordenava ai go
vernador dc Barcelona que convoqués 
deoocms pera los dnch vacants de regi
dors prodtades en aquell Ajuntament p r 
haver dmitit d aurrch altres tants de 
Fts. 

Ademés, aviat se resoldrà tm recurs 
elevat al mnsrre entra I ,i·bnnsu·ac.ó 
dd actual alcalde de Herga. 

A l P a l a u 
E l Rey ha rebut en aud enda al senyor 

Elías de Mo ins. que s- ha presentai de 
vant dd monarca en representació de 
nombroses assocacions agrícoles-

El Rey ha fet preguntes ai senym-
Elías de Mo ns sobte maqianana agrí
cola y l'intem·gai ha expisit d i rexels 
dels agneuitors per Jes injus.ifcades s'os-
picaaes dd fisch. 

EU Rey ha ofert iutcrcssarse per la 
instància que'l senyor £1 as eke Molins 
lia dingit al Govern sobro aquest as
sumpte. 1 

C o n f e r e n c i a 
Aquesta nit ha donat cn l'Ateneu en 

Víctor Masrcra una, conferencia sobre 
la ensenyança en gana-al d-J dibuix. 

IH ha assistit numerosa Oüooorrencia. 
A l t r a v a g s 

Sevilla — Els d -scnrrrfpidors dd moll 
s'han d. clarat m vaga aquest matí per 
d sgustes ab un cap t .s. 

Aquest ha sgut d spedit y ds obrers 
han reprès els trebaàs. 

£ 1 B a n c h d e M a h ó 
Palma. — La causa d: la suspensió dc 

pag'js feta pd Banch dc Maiió, ha s gat 
l'enorme credt que va concedir a la 
soc etat «Angto-Espaiiolao. 

S'ha r cunit la Cambra dc Comerç de 
Mahó boix Ja prcsidjnrtia dd delegat 
dd Govern, lograntse qaeh kidiv.duus 
cjue formen les juntes d i ks societats 
bancar.es gaxantisin personalment les 
ohligaenons en cucutadó do ses repec-
óves soaetats. 

El comerç s'ha obligat a admetre sen
se bmitació en les transaodons tots ds 
valors locals de crèdit, fixant se cartells 
pera explicar al púbbch ds anteriors 
acorts. 

AJ conèixers això ha renascut la calma. 
A mitia nit ha acabat una, altra reu

nió al Teatre Principal a la que hi hà 
acudit molt públich. • 

M é s v a g u e s 
Soria. — S'han declarat en vaga ds 

paletes cn una obra d'aquesta població. 
Se tem que s'extengta a les oemés. 
Demanen jornada ac nou hores y mit

ja y d reconeixement de aiires drets. 
B«lbao. — Els vaguistes han intentat 

voltar un carro de carbó ai carrer de 
Hurtado impedauclsbi ds guàrdies. _ 

Nombroses grupus dc obrers han im
pedit la descàrrega de carbó 

La vaga es completa. 
E l patró Martínez Rivas ha accedit 

a les pretensions dels obrers. 
C o m e n t a r i 

«La Època» comenta la noticia d'ha
ver aocedK ds patrons de Tarragó» a 
a les peticions que'ls han formulat ela 
obrers paletes y diu que això deraoslra 

r a<|u<-ils se sacrifiqui-n en quant po 
cn favor dels obrers quan ta juid-

i-vi aispira les demandes d'aquests. 
Bo es — aTegemx — qi»e lots se fixin 

« 4»A a <* p a u m do J&wdnd m 

t m fins ahont poden arribar en les sò-
ves concessions pera denaestrar una vo 
gaeia més ais obrers que estàn ofuscats 
quan segueixen c|s consetts dcís elements 
directors que volen manejar a la 
sa proletària cn profit propi 

L a E s q u a d r a 
Catífe —Ha produït gran «piedadió 

rhavtrse crcuai r^-gnunss xifras e » 
tret ministre de Mar na y Palnaiud de 
la esquadra genemJ Sanàk& 

Sobto'l seu conriiiguc se gxnrda lr> 
serra. 

Se suposa que's tracti» dVadms rda 
efcnadts ab la marxa pròxnua dels hor-
ocn de la esquadra. 

C o n g r é s o b r e r 
Aemcsta mt slia celebrar a la Casa 

dei Poble la sessió iniuju-al d d Ccr, 
gtt-s de ta Unió gener ai do Trcbaüaíiors, 

El saló estava adonat al) l is Ixuideree 
dn les sodztats obrares. 

H i assisuixai 150 elofctçulw. 
S'han nomenar la oceiimó y sub-a> 

missUms d'actxs, pora rcvfcar fct; cre-
ckrv i i l i . 

La Mesa interina ha d^aS prcstefitLi 
per cn QueJiJo. qtu ha sahriat a's con
gressistes. 

N e c r o l o g í a 

La desgracia acaba de visitar do nou 
l'iionorablc casa Saiülehy. E l fiU pn-
roogènit del inoblidable baredoni passa 
per l'immensa pena cThaver vist morir 
a la seva jova esposa, danya Cloclde 
de S arri era, cemtesa do Soltcrra. 

Tot just esfullades lea flore dc la 00 
rona nupciai, hatt de ser substituides por 
les fúnebrw seraprovives. 

A les distingides famílies tan csudd-
ment provades, y cn ceipocaal al afligit 
viudo don Claudi Sanllcny, ds fem avi
nent la paït que prenem <n son dol. y 
els desitgem la cristiana fortalesa no 
cessaria pera acatar les elispuskjoop del 
Omnipotent \ 

R e l i g i o s e s 

Iglesia dc Nostra Senyora dd Bot 
succés. — Avuy, u les sis dc la tar
da, la Congregació de Senyores de la 
Bona Mort, practicarà cte sens espin-
tuals exerecis ab exposició dc S. D. 
M. y sermó pd Rvnt. P. Nocàs. Fran
ciscà, sobre la confiança que s'ha de 
tenir en Maria com a protectora cn la 
hora de la mort. , 

El Cclcci de Pioruradors d'aquesta 
duiat, celebrarà en la purrcKTuia) Igfc-
sia de Sant Miquel Arcàngel (Mercè,), 
d dia S'l dd actual, a fes deu del 
mati, ka funció rdigtosa que tots ds 
anys dedica al seu Patró Sant Ivo. 

D e l P o r t 

1—ID vapor anglès «Bersk Hirea ba 
arribai al nostre port. procedent d'An
glaterra, ab ca-rcgaiiKa da carbó, ama
rrant al moll de Sant Bertran. 

—De Palma ha ar.ibat d «por «Mi
ramar», que ha sî 'ut omnai at BOD 
lloch de costum. 

,—De Ponent ha anibot «9 vapor «Ai
ora», ab càrrega diversa, aaaent ama
rrat al moll dd Dipòsit 

—El vapor «Villa d ; Sotteo ha onf-
hat do Cetne. ab cànegn diversa. 

—Els vapors «Diana» y «Sa0tnto« han 
arribat do Castell >, ob canvganv.nt de 
bestiar de llana, quo han desembarcat 
ai mdl do Barcdona. 

M u s i c a l s 

A\Uy, dimecres, donarà d seu sefgot, 
concort en d Palau dc ka Música Ca-
ttdana l'Orquestra Smfónica «te Madrid 
que dirigeix el meste Feanaodcz Arbóe. 

Hcusaquí l'inccressanifssim programa 
que executaràn els nrisidw nüdriknys: 

«Redemption». César Frandc.— «La 
Rema Mab .scheno, Ber'io t.—«Nàpolss. 
Charpenticr.—«Segena s nfuDÍaY, Bíahms. 
—«Faust», obertura, W^mer.—«Chorai 
variat dc la cantata 140», Bach—«Prelu
d i de la cantarà 29>, Bach—«Lconarai, 
obertura, Beeihoven. 

M E R C A T S D E C O T O 

TiUffrttmtt picüilaU 
•pir D. L Mal* jr Pom, de Beretlau 

iS <io maic a* Ull 
Mereat de Llverpool 

aias 

— I T i 
—•02 

Miiff-Abril . . . 
Jullol-Agoat. . . 
Agost-Setembre. . 
Seiem bre-Octubre 
Dèiembre-Janar . 
Uelg-Juey . . . 

T i U ç r a m a 12'IS. 
Vendes 5.000 

Disponible . . . . 8'S) 
««ig-Juny . . . . 8 03 
Juliol-Agost . . . TWJ 
Oclubre-Novembre . 6*94 

Tanca L·lvarpool. 
Abni-Uaig . . . . 8 08 
UalK-Juny . . . . 807 
Juny-Juliol. . . . 'Ï'M 
Juliol-AROít. . . . 7 » ' 
Ago·t-Setenibrs . . l ü l 
Setembre-Ociubra . 7*W 
Ociabre-NoTembre . 6*09 
NoTembre-Dasetabre A'S) 
Desambre-Jtner . . G'9l 
J»ner-Pebrer . . . t 9\ 
Febrer-Mart. . . . 6̂ 1 
Uelg-Abrlt . . . . —•— 

Mereat de Nova T o r k 

— 01 

— 01 
—'01 
—•at 
— •nt 
—D» 
—*0ó 
—'Oa 
—•Oi 
—"06 
-'05 

- 0 6 

Vaig 
Juliol 
Agost 
Octubre . . . . 

Teiegramat ufót t . 
Melg 
Juliol 
Aeoft 
Octubre . . . . , 

jh.re 
15'58 
15 70 
1527 
13*01 

ISflS 
1579 
19-ïï 

Alsa Bslra 
—'08 

— 03 
—to 

—'08 
—'09 

— oe l — •— 
Tanca Nova York 

(Telegrami dltiir « I I niti Maig I i!> r/S 
Juliol .1 l&M 
Agost I 14 ti 
Octubre I 13*11 

- '06 
— 11 
- ' H 
- '11 

HASTIC YEGETAl 
INALTERABLE 

F C r r n t i i a To t se l ln 
P « r a to ia mena cf empaito 

U j a r i d a s do lo* p lan ta t 
Pot usarse sempre y ne danya may. 

• S' aplica ab un pinaoll, en fret. 

Pnmpceaa, 11, praL-BARCELONA 

A d o b s E s p i n ó s 

http://ho.cn
http://bancar.es


L A V E U D E C A T A L U N Y A 17 maig de 1911 

Una escola 
de mestres espanyols aMuních 

L a infanta donya Pau de Borbón, ttm 
amiga do la culmra del sen país, desde 
sa residcncia d'Alemanya, treballa ac-
rualmesit una obra do gran eficàcia so
cial.- una obra que cal ajudar ab w 
calor de la siaipatía y ab l'esforç do 
tots. 

Aquestk midativa td:a de dret al pro-
Wcnia de la escola, tan fxwnpitoic ai 
Espanya, y amiga do fer tes coaes, mes 
quo de parlame, la infanta, Pau va rf> 
cullir v i doUena do noys. fills de gcait 
bontü . j . alií a ies terres aalaman-
cpiiiies. > st- la -mpoctà. a Mun idu 

Aque-ts nsrs, costejant els gaslos la 
mfanta , r̂» avuy a les millora 
escoles ouniígtus^s y s'encajrawn a és-
sor homes da pro:it que demà o m a r à n 
al seu pafs a donar lo quo reberen de 
tan caritatives mans. Però no acaba 
aquí l'obra con>-nçada. y ara s'està po
sant mans a l'obra, pera fundar una; 
ireaimdó, eçcola dc mestrea espanyola, 
cn la tfuaL tots d s joves que la i i> 
gressin 8?guiràn ta carrera d d Ma^ia-
« n i . exceptuansse. namralnwUi, tots 
aquciis que mancats d» vocació vulguin 
seguir altres ofids o carrefes. pera'là 
quals se'ls fadi i taràn medis, 
i El programa do la ncnvdla msti tudó 
serà'l següent: 

Sa redutaràn noys do deu a dofee 
any's d'edat, pobres, que sàpiguen llo-
gir y escriure. A I arribar a Munich in-
gres.«aràn com alumnes iatxans cn cq-
íogis particulars, en d s que perraanea-
xflràn fins que aprovin els cursos quo 
composen cl programa dn les escoles 
primàries d'Alemanya. Durant aquests 
anys rebrà n, tres caps per setmana, 
Ibssons de Ikmgua cascd$cina y d'altres 
maícnes rdacicxiiades ab la cultura d d 
seu país. 

Al sortir de la escola primària tngres-
saràn cn el «Pedago^ium espaüol», en 
et que perraaneixeiràn sis anys ab l'ob-
jocte dc fesr en d i SeUrtirscmmar» de 
Pas-cng (Munich) da estudis complets 
de* Magisteri. 
' Cada dos anys, peà astem'irc \-mdràn 
a Espanya ab d f i dlncorporar Ica 
ctórresponcnïs assignatUreis a nna Escota 
NomvU. 

Durant la seva estada cn d «Pcda1 
gOg'mm;» elisfiutaràn ds alumnes de les 
grans ventatges quo ha de propordor-
nai los l'intcrcambi escollir que durant 
els mesos d'estiu establirà'! oPcriagoi-
gium» ab altres oolcgis similars do 
fransa, Anglattara y B d s k a . 

Acabades les camsres do raiestre, a 
Espanya y a Aïemanya, els alumnes dou-
ràsn tornar a Espanya a cscrrdr la seva 
professió. 

Cal dogi.xr aquesta bd!a obra <ie la 
infanta do iva Pau. que canstirtEix .tm 
gran exempl - pera Is nostres poderosos. 

M u n i c i p i 

Ta han tomat els de la comissió de 
efln Prosa. 

Afecten tomar molt satbfots y fins 
diuen que dels republicans depèn que 
pel 1 die janer vmout na. hi hagi con
sums. 

Lo que no hi haurà p d 1 do ja
ner sera la «Co.ía de la gana*, y això 
serà un pas notable cap a una adminis
tració municipal honrada y digna. 

L'na delegació de varies entitats artís
tiques de Barcelona ha fet entrega al 
íljcaide d'unes conclusions encaminades 

a que en d desenrotllo y reafeació dc 
la R'•forma se tinguin en compte'ls punts 
dc i n » estètich y artfsoch en d 
sal us les vies. 

Denwtnarcu ademés ser escoltats quan 
se tracti dc resoldre aquestes qüestions. 
. L'alcalde ha ofert passar la pet idó a 
la comissió de Rdorma y rexxMnanarla. 

Alguns regidors radicals feyen bunla de 
Ics aspiracions do les entitats artístiques. 
Ais radicals, lot lo que sigui Ar t , els ve 
gran, extraordinàriament gran. 

Ja diu d ditxo que «no's va fer la 
md...» etc. 

S'ha acordat treure tres pedrissos d d 
cap-de-vali d d passeig do Gracia, per 
venir massa a la línia de la Ronda de 
Sant Pere. 

L'Ajuntament accepta la invitació d'as-
sitir a la cerimònia dc la cotocadó de la 
primera pedra del monumait als heroes 
d d Bruch. 

Se celebrarà'l 6 do juny, aniversari dc 
la famosa batalla. 

La comissió d'Hisenda ha desestimat 
una instància dels fondistes contra l'ar-
bitri se>bre'ls fanals lluminosos. 

El metge municipal don Víctor Soley 
ha sigut designat pera representar al 
Ajuntament cn d Congrés anti-tubercu-
lós que's celebrarà p d setembre a Roma. 

S'ha rescindit el contracte de venda 
de llenya eld arbrat públich a favor del 
adjudicatari don G. Font y Rius, per 
no haver aquest acudit a formalisar la 
entrega dc les 5.762 ptes. que importa
va, malgrat ds reques-iments quo se U 
han fet. 

Ademés se li exigiràn les responsa
bilitats que fixa'l R. D . de janer do 
1905, pds perjueliets ocasionats. 

Ha sigut aprovat d projecte d'urba-
n i sadó y aixamplament d'aceres de la 
plaça do Lctamendi. 

B o r s a 
Gambis f a o i m a U p e r la C a » » 

J . M a r a a n s Bot v FIU» 
Barcalona 16 de maig. 

S e s s i ó d e l m a t i 
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Cotüació de Londres: 

Acclonsferro-cami Alotiisoa 114-28 
» » Ball imora 107'80 
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» russa 5 7 , . . . 104'2t 
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L e s s e s s i o n s d ' a h i r 
Tancà el Borsí ahir al mat í : Infe

rior 84 d,, Norts 94 05 p-, y AJacsmts. 
9775 pap r. 

D e la darrera tanca d'ans d'ahir millo
ra l'Interior 002 y'ls carirls no varien. 

= A la tarda, abans d'obrir, m'en-
tero que s'han fot al Banch Plates a 
488 y Interior 83'95. 97, 84, 84'02, 05 
y 02. De Borsa, després, sents envia 
Plates 489 y Interior 84, 83'97, 95. 92, 
95 y 97 ab oomptat 95. 

Obre l'Inferior aqiii a 84'05. cau fins 
a 83'93 y reaodam y tanca a 84 enters, 
diner. 

París enVía: Eslerior 96*75 y 96'95, 
Norts 413, 412 y 414. Alacrmrs 429, 
428 y 429. AndaliS9->s 257. Plates 451. 

S'obre aquí de N o m a 93'95. se fà 
l'enter 94, sc <tvu a 93'90 y so ncacdona 
y tanca a 94 05 dtner. 

D 'Alacans s 'obre a 9770 y se tanca 
ab operacions a 97'80. 

Sc codstn de tano» Catalanes a 9'50. 
Municipis, comptat. 94'87. 
Rido tua: 93. 
Dc 1 JS d'.;mc9 obligacions s'opHTa: 

Sant Joan 8175 a 82. Ariras 10475. 
Alacants B 102. Alacantí C 97. Alman-
ses adhiKri.les, quantiteís petites, 79^7. 
Tatechs í'ilipines 100'87, Preforents As-
land 97. Port d r r u l a d ó 1910 10675 y 
Irtdustixa Elèctrica Siemens SclVuckert 
9825. 

A c c i o n s , romptaí . par cant valor: Co
lonial 155 50. Vitalia d'Eífl>anya 20. Ebre 
42 y Catalana dai Gas 172'50. 

í ' ranchs 8'15. L i ures 27'37. 
= A tes dnch tanca el Bors i ; InSo-

rior 84 02 d., Norts 94"05 p. y Alacants 
9775 dtner. 

Dc U tanca dd demuíi a n 'aquesta ' ír 
núllora 0 02 d'Inrerior y no's varia do 
Norts n i d'Alacants, 
. Comdxom de Madrid Franchs 8. Lliu-
,res 27'32, Plates 439. Tabacalera 332 
y D A R R E R de Renda 34-

Paris trinca: Extiftiior 93 90, Nor.'3 414-
Alacants 429 y Andalusos 259. Es 0'07 
més d'Exterior, 2 frandis mlís d'Antla-
IUSOÏ y igual qus aliir do Neats y Ala
cants. 

La paritat ab fraaclis a 8 05 ek-mostra 
quo estem O'IO softa cambis do Nons, 
0 18 sobro d'AIacanits y que'is Andalu-
sors su B-n a 55 93. 

D o lo restant do Paris no ha arribat 
tanca. 

ALCANS 
Ve de Madrid mcara un Cambi DA

RRER da Renda a 84 05. Aquí. després 
de tanca fem 84'07. 

RohUev. 

C O M U N I C A T S 
Han sigut declarats a la? «Zurich». Com

panyia General de Segurs contra'ls Acci
dents y ia Responsabilitat Civil, domi-
" l ada a Zurich (Suiça). oficines a n'a-
questa. Princesa, 61, pirincq>al, durant 
el passat mes d'abril, 9.942 casas d'acci
dents. 

E s p e c t a c l e s 

PRINCIPAL.—aruy: «La reina Jove>. — A les non. 

TBATHE HOMSA. — Companyia dramAUca det 
actor l 'E l i s CODINA. — Avnjr, dimecre», 

1 ' repivíeniacid de «Les tlamet del goig». — Da
ma, estrena do «KM Idolt». quadra de Carme 
Karr. 

81 
B l temps pera avuy a VEuropa cen t ra l 

y mer id iona l . 
Ans d'ahir les ruiícades toren gcmerals 

cn tot Espanya y rargdia de França 
fins a Còrccga y Cerdanya. . 

Ahir d cel ora phijós en W a la v-s-
sanr occcàn!ca y oab'rt en !a mcditrira-
n a . Les ruix-ides c.Mninrcnils de Cata
lunya eren abundoses, havent caigut una 
I»caregada en d Jtenmp de Sant Andreu. 

Avuy cl temps cnciira scr.i rormientós 
t n tota la p-.-n^sula iWrioa per l'acri > 
dc tliverses ti^ijeaiories quo cr -ueiàn el 
cel peninsular, ab ruixatics. quo soràn 
abtindoses en la vessant oa eànica y 
molt menys intenses o:i la antdittrrania. 

• D . P U I G 

PALiP DE LA MÜSICA CATALANA 
Avoy. d l m e r r e i , a dos tjnorli de dan 

I I CONCERT per ta 

O B Q U E S T A S I N F Ú I I C A 
D E M A D R I D 

dirigida pal Ueslra PERNANDBZ ARBÚ9 
P r o g r a m a : 

«Re tempt loa t . CR3AR PRANCK 
«Lu rslna Mab., ichento, BBRL·IOZ 
«N^ipoleo. CHARPKNTIBR 
«Segona stnronla-, BRAIIMS 
• Paimt». obertura, WAGNBR 
«Coral veriado», de In cantata 140, BACH 
«Proludt», de la cantata 79, KACH 
«Leunorn», obertura, BRKTITOVBN 

Despatx de localitats: a taqalH·· 

nemil. dijous,al vespre. I I I Concert per la 
Orqnesla StnMnlcn do Madrid, l.er ati la 

cooperació del 
ORFEÓ CATALÀ 

aunteto de la 

Consagració del Graal 
d e P n r a l l a l 

Local lla Is: Casn Dolasl3. I j 3, Portal del 
Angot. U a i t a i z í m rto miistca. — E l dia del 

ConcerL a taqui l la . 

del celnhrai autor don Joseph i.ope: Silva, f * ' 
cloBtssira dlflitíciv. hennosa preseinacld. DncofS' 
do Castells. — Nit. a Us nou on pum. Sncclrt sea' 
cora. .« ròntims. Kuacló monstre, i netes, C a I * " 
nenel del popnlar actor y director 

J O S E P H S A N T P E R E 
Primer Bl sagda a c U de «Kl conde de Luxembin» 
go>.—Segdn: L'apiaurtlda astracanoda «Panlalo* 
ncs on d a n z a » . - T e r c e r : E l ralnet en dos aneu <M 
L.ipez Silva. «Gaia m a y o r d Bl g a l l l n « r o » . - 0 isrt 
Kntrenn del pas de vni ídevi l le en u n acte. «oe loí 
cuarenla pam a r r iba . .J —Quint: «Bl pueblo rtsl 
PWWP^ xislosa parodia de « U Corle de Knraúw 
prenent part en totes les obres el benenc ia t -
nirendres, 19. estrena a Barcelona de l'onereB 
slemanya, «Amor boliomlo», arreglo de A, Vlér»! 
y Mire. calleja. - Dtmar», 83, runcld en honor í 
benericl de Purità Montoro. 

P O L I O R A M A 
% RAMBLA E3TllDia. 8 

Avuy dimecres 

4 grandioses atraccions, 4 
DORIX 

L A C O R 0 0 B E S I T A 

T U M I L E T 

P E T I T B E R T I N 
Continues estrenes d'hermosfssimes peitcoiet 

de les famoses marques: Montoacnp, Ambrost* 
vitsgrafh, L u z , e ta , e t c 

'TMÍATRR T l V O L l —Temporada de Priranvera.— 
* Oran companrla l l a l l i n a d'Opera edmtea r 

opereta do Amadeu (iranteri. dirigida per AdrlJ 
MarobeUL 

Avuy. dlmncres. estrena .le fopereta en Ires ac
tes, « \ e d o v a Allegre.. — nemft, tarda, grandiofïa 
i.nailnoe. — M t . o e l 'abnnmnont especial a dies 
do moda. 

T e a t p e d e N o v e t a t s 
Temporada d'estiu 1911. Companyia d r a m à t i c a 

Maria Guerrero 
Ferràn Díaz de Mendoza 

Contin da obert l'abono per 15 runclona a di l luns , 
dimecres y divendres de Mula. a t 'Admlnlstracto 
dol leatrn. — NO TA: Als s-nyars abonats a le lera-
InimdB d"e*llu ll'íO de In companyia de la Come-
illa de Madrid, se'ls reservardn l lurs locali tat ; Has 
ei dia 3i dels corrents. 

'E 'LDORADO.— Teatre de Calalunya.— 
comiianyla còmica MAKIAN DB LA-

RRA y AUTUR LA «IVA, — Avay, d l m e -
crP^. Primer. Bl d l à l e c h «l 'e peacai. — se-
gdn: l'Mreua a Ban-j/lona do la comèd ia en 
vactes, or l i t l iu i l de Enrtc l i Mencndez Pelayo 

DEL M1SHO TRONCO 
T ò r c e r : La Joguina cdrolca en un acte-
«Clill ladurns.—Ados quarls de dea .—Demà 
dllouo: «De pesca»: ?." repn-sentacid «Del 
in:smo Irnacor y «Chldaduras» . 

' p S A T R K N O t J . — A r u y . d tmocre» . Tarda, a les 
* quntre. Senzilla, 10 c*nl lm«. «La noehc del 

n m o n . — A les c lnch. Doble, ü ' c ó n t t m s . Per p r l -
metJ rogade, el sainet en dos acU;!. 

Caza mayor ó El gallinero 

I D E A L - C I N E 
603-CORTS CATALANES-807 

(entra Passatg Gracia > Rbla. Catalunya) 
Cada sessld's desinfecta y perfuma la sala. 
Ular lamei i l m è s de 2.500 metres d'herrao-
ses peltcoles r dues o tres estrenes de les 
mfsec ren i a i f e i marques. — Avuy: «Amor 
berú lcb» y «Boby el satttnbanqul». 

DBMA. DIJOUS INFANTILS 
Programa d'ansamples Infantils. Regal, per 
aortaig, d una preclma joguina a la cria
tura aiortunada. 

S A L A M E R C È 
Nores varietats a les crules. — Ciran programK 
« l a llegenda de Sant Nlcotnu>: «Defensa conti* 
la aogm»; «Actual i ta ts nflmoro 30»; «Bl ngor de W 
disciplina mtlllsr», y al l ies . 

j r i n ï a TYI Avuy, grans e s t rcnes . -ve» 
<aiu<t y noguer de peltcoles, 

Gran Cafè-Restaurant da Novetats. 3 
coneeru tou ola dies psls raputats proMijarl 
Manner, Pont, Tonno, valls y Lamberu 

J a r d i n s d e l S p o r t s m e n ' s P a r k 
Salil de Stnt Joan. — Urans sessions de paltnatg* 
tols ela dlos, desde les In lel mall fins lei 12 de 11 
ni t . —SPOUT T I R . AGitROAT A L TIR NAGtO* 
NAI.. — Servey rgpecial de cafè. 

P R Ò X I M A M E N T 
Cine y atraccions de primer ordre, oi aire lltur* 
Viatges en eeroplA. — A m e r l o i Pllk Plak Pun». El traopcl n de nlglc. olraccid da gran rialla . 
irei diversions — Dlos fettlus a la tarda esp 
dides audicions i!e sardanes. 

S A T U R N O P A R Q U 
PLAÇA D'ARMES D E L P A R C H 

T e l è f o n 2 ,160 
P r ò x i m a m e n t o b e r t u r a ab tots 
c la s se de d i v e r s i o n s y sports 
m o d e r n s d ' ú l t i m a c r e a c i ó d i r i ' 
g i t s pel r e p u t a t d i r e c t o r general 

J. D O R W A N 

I B 

Senyores: Ocasió ^ i J . S 
telea pera vesliU d'úlUmí covetal. Magat' 
zeins «ElCentro». Rda. S. Pere, 5.(P. Gracl»< 

D E C L O R A T D E P O T A S S A COMPRIMIDA—Se venen en totes les farmàcies 

Enoaoos c o n t r a l t s A ^ r s i r í E s . aaop. a a M i a ^ ^ * p r i m n n r r AI^» 
Y I ^ V M A Q Í O N S O S U K ^ ^ . - ^ ^ ^ 1 1 ^ 2 ? ^ ^ ^ 
l a i r r l t a c i ó p r o d u ï d a p a r l ' o s c a s s l a ú s l í l t i b a o h . 7 3Da ind i spensa 
b l e s a l e s pa r sonaa cjue f a n s o f r i r a sa g o l a u a t r a b a l l f a i l g ó s , oaDeclal-
m e n t o is o r a d o r s 7 c i a t a a t s . — P a r a e v i t a r i n l t a c l o n s y l a l a i d c a c i o n » 
y c o a o a g a r a n t i a de U a g l t l m i t a t . a K i g M x i s en c a d a c a o s a e l se l lo ( i m -
p r e s a a t i n t . i r o j a ) de ls i i p o s l t a r i g J . a r l a o h y a 4 LVIoaoa i a ^ í O B a r c e l o n * 

A v i s o s 

E L S T R A J O S 
a m i d a que r.agueua Oy l i ) pessetes els 
trobareu iguals en toL perO) y 70 pessetes-
Concell de i:enl. 311, n-uucr. >e<i>nB. Saairo 

(entre Pa.̂ 3uig do uractu y Rambles) 

Q n n u r p a a* companyia o « a m a do l l a -
OCIIJUI a ie%tfCiy{era\i.. Rrlterencle» I m -
mtt orabtes. Dirigirse n n 'nqucsm A d m l -
nlstracld. baU U's Inicials V. p. 

V e n d e s 
T i T k n n o barata, no 16 cap grnvd-
X W A A «a men y es tà al cosiol A v i n 

guda Tibidabo. Gravina. 10, primer. I f 

T 0 | _ _ _ se venen a prous r e d u ï t s de 
I tilBlS esposa, carro', n l m » y c a l -

TOOB. Habd: CO'la, ' t i . quart 
p r imera — De fi a D mat i y vespre. 

Paca 8 SllDl Celnnl. Carrer Major, tocant 
uaaa a u piasa. Sa v.-n o l'.oge. l l abd Plas-
sa de .-ai.ta Agua, nftn.-. I . Barcelona. 

Tnrra 8 la Ronanora per W duros. Ra-
l u i l u biV. carrer oa Hosrb. u u m . 8. p r i 

mer t i í rac la) . Do nou a onze dol ma l l . 

2 mjl mr-trea 'le terreny pera vendre on 
1,111 el ( lumardd . Rahd; Rambla de les 

r.ors. n ú m e r o tS, botiga. 

Yalct emoblat pera vendre o l logar v a i l -
A a i C I foitiina do Rlucorp. Barcelona. He-
h& t a r t í r Rlve u. d, q u a n . 1." Da Sa 10 nIL 

L l o g u e r s 

Qon^il P" B1,311 T c,ar· 8 propdslt pei 
Oeyjfl faiiei-n i«UtB i ndús t r i a : t é alg» 
y gus. Carrer Tallers, nfuo. ce. 

rn 
aua 

T n r r o c P0™ 'lORar a Sant Cugat del 
I UI I c a Val l í s . curaposies da baixos y 

un pis. abaisuB, uas y araoblades. Infor
mes B Barcelona: Carrer Uai lén, i-, segon. 

E l l iquit A M O R 9 de reputac ió un iversa l , es el | 
m é s perfecte q u e ' s coneix pera N E T E J A R 

METAL·LS . - De venda per tot arrèu . 

H/losIres gratuites 
a ' e n l r e g a r à n a l q u i 

l e s d e m o n i 

•1 d i p ò s i t g e n e r a l 

C O R T S , 7 0 2 

(Prop la Plaça de Tetüai!) 

L ' Ú L T I M A V E N S D E L A C I E N C Í A M E D I C A 

c t ó n d e l E s f ú m a o f l 

E s t o m a c a l S à n e h e z 

P e r 3 5 p e s s e t e s s e l l o g a 
primer pla al carrer d 'Amargús , •.i<Xta. I . 

Csparf lsy restaurat pis pr imer r tercer ab 
vistes B Jardins, preo niddicb. a l carrer 

Nou & Prancesch, 11, el porter donarA r a h ó 

A r r e n d a m e n t s . 

A r r o n r t a r ó :"'r olnch anys en bon punt 
HI i c i m a i e c ,rrcr i a sent Pau. «ran 
niat.-slzein y principal ab Jardí, por 13 du
ros mes. l iabò: Bstracli. ns. baixos. l>e Sa 8. 

P è r d u e s 

PàrHna l I ' nn " l ' o ' g e n lke l de senyor, 
r e i uua g-ha nerdut ontre Concell Cent y 
Arngó, es roc-irt . se «rnll l icari l : 293, Con
cel l de Cent, 399, botiga. 

C o m p r e s 

J O Y E S 
or. plnla y podros (ines com
pro to l «on valor. Corr lbl i.O 
(dovant les'eiCHlei O ï t ed ra l ) 

P r é s t a m s 

•JEI.AYO. 22. KDtrl . I . * DB IO A 1. 

A n u n c i s 

Gelatina de Carn de Gallina 
•* *m mrtmtmlí. » PXMS. 

~ M·.T-.lonolo. M.ammM·Umn. IO 

LA MILLOR TINTURA PROGRESSIVA 
E S 

L A F L O R D E O R O 
Usant aquesta privilegiada aigua 

may tindreu cabells blanchs ni sereu calvos 
E l c a b e l l a b u n d a n t y h e r m ó s 

é s e l m i l l o p a t r a c t i u d e l a d o n a 
T n I T I m * 0 " B » f * ea la millor de tolef lei linlure» pera'" cabell y la barba; no laca'l 

w * . c u U a ni embruta la roba. 
T n T T I r k l * r l f% O l * 0 A(IUMl« Uniura no conté nitrat de plaU. y ab aon ÚM el cabell ia 
A J i M . JO M.%J&. W l « 7 W X V conserva aampron, brillant y negre. 

t r ^ i j ~ . ^ > M M , A<IUMl* "ntura e'uaa aonieneceasital de cao preparació, ni Un aola 
l > 0 J ? l O l * O . O w l r O • ba de rentar al cabell, nl obana ni deapréa de l'upllcacló.apllcant-

ae ab nn petit reapall, com ai íoa bandollna. 
T M I T I ^ V M O l t r » D8anlafIUMla aí^ua-a cura la caspa, a"tvila !• caiguda del cabell, 
J U S I O ! " \ Í % J \ J I r % J ieauaviaa.a'aumenuy'a perfuma. 
T mm T T I ^ k - M tf^A tf^MA éa tònica, vlgorlaa lea arrela del cabelly «TÍU totoa aea malallSei. L·SL J f l O r VLG \ J r J r % J peralxóa'uaa també com a higiènica. 

L a F I O P d e O r o 
J L a F l o p d e O r o 

L·a F l o p d e O v o 

L a F l o p d e O P O 

L a F I O P d e O P O 
L a F I O P d e O P O 

car 

higiènica. 
conserva'l color primitiu del cabell, ja algoi negre o castany; al co
lor depón da m é a o monya apllcaciona. 
Aquesta tintura deixa'l cabell tan bermos, que DO éa poaaible dla-
lingirlo del natural, al la aeva apllcació'a fa bó. 
La aplicació d'aquaala tintura éa tan fàcil y còmoda, que un hom 
mateix pot feraobo; per lo que, al'a vol, la poraona méa intima ig
nora l'artifici. 
Ab l'us d ' aques ta algua'a curen y eviten lea p l a q u e s , para it cal-
guda del cabell y excita'l eeu creixement, y com el cabell adqui
reix nou vigor, m a y s e r é u oalvoa. 
Aquesta aigua deuen uaarla totea lea peraonea que desitgin eonsar-
var ol cabell bermóa y al cap aà. 
Bs la única tintura que ala clnch miiuta de possada permet arlçar-
ae el eabell y no fa mala olor; deu uaarae eom ai fóa bandollna. 

Lea personoa de temperament berpèlich deuen precisament uaer aqueata aigua, al no volen perjudl-
la seva aalut, y lograràn tenir el cap aà y net ab una sola aplicació cada vull diea; y ai a la vegada deall-

gen tenyir el pèl í a a a ï a lo que diu el proapeete que acompanya a la ampolla. 
Do venda: prluclpala perfumerleay drogueries d'Bapanya. 

M e d i c a m e n t s 
IIC^U-
OClIl-

qu lmlcamom purs, especlíicl"» farmi 
ileb» y algues tnlaorais. x8^.0';??.; '.T^.'i'j 
ment dols punta o 'orlgen. KA.1MA1.1A DK 
DDTTA Y BALTA. Rambla Cainlutiva, n ü -
inero 1, cantonada l londa L'nlvorstlat. 

q u e S ^ y ^ r y 1 ^ » 

Nostra S o l u c i ó E s t o m a c a l S a n o h e z s'usa aD éxil brillant on ela rfo^'í<fMtóma.-A d ineo t i o , ' 
v ó m u . comjre. ç a s t r a l - n a i dtcrr.es wuan provenen de m a l a dlgestiòi diçesiious dir ici is ™ d £ v i i ï Í ! & 
^ S m ^ ^ n ? « f f J a l l r , -éS^l\Íwl·y J e g U l · ) a ' e n o v a o i o c o m p l e r t a que p o d a ^ í ^ Í ^ S u 
d ? ™ ^ ; „lB l8nl la1milJ?ria. de lcB "Padesy a l a* primeraa presas l l e t e r a marPÍga.,ue. si bóal n r t u U 
pimolestaa uu poch al pacient, son senyala prectuaona d'unaabsoiutay ràpiua curació. P 

Ademesson tanlas las ventatjas conseguldas ab tan modest, preparat. accopUt Ja ao enlualaame pela 
mes e ra inenla metges , y son tan increíbioa els resuiUtaonUn^uls per molla malalta repulaU incuraulis que 
casi miraculoBamenl se salvaren de sos aofrimenu, que conflala en la propaganda personal de cada un éns 
absUndrem dannnriar nostre producte, entrenant en cambi com justa compensació qpat i s |ab recepta 
de metge) a l a m a l a l t s p o b r e s quants froscos necessitin.—Preu d'un f r a s o o 3 pessetas^ 

1)0 '«n^n e l s » principals larmocioeyceatread'eBDeolallUtafarmacouUqnea 
uratis: F a r m à c i a Carbó, P lassa ü r q u i n a o n a , y A. Serra , Pelayo, 9 

I 

Curació je les ialaltíesàe la pell y ta 

Maquino- ISGIRALD» o · r B o i i d · · pera e l e v a r í j 
I.noo n l.i\»,i«" .lo llires d'algna per bors a qualseWJ 
aisarla; naionl '»n toies los na r lo i iv ' l l í e remc* 'lo W! 

ani ta lM, b'.n bes. «onse varetes nl estopades. Seffons els UHIHICIIS. no'e» posslMo maj»' 
per íecc ió , rendiment, sol ldesi inl ocononita: no polon espaitiar^e y oas íen noci 
Impoi tnn 's dç8coui|)ti>s Uns el 31 del corrent. Despatx de loa 1. P a i n y o . aa, 

IOCS l o r « 
>nlrl . , 

les 

Alians fie la enració Després àe I J - I ' . . ; !1D l ractameut 
Hem s o n v i í a t a l s lectors d a q u i m pcrlodlcb ol descubnmenl sensacional 

del senyor lilCHlïl.KT. f i rmac«u : loh y qu í ru ic l i a 3odan. de Proii'-a, o n t > 
que toca a Ii-s malalt.le» da '.a i>ell.Aqni hi llista d'aqueitns raal:dtles'qn·; han 
t lga t curades, de>i'ro< d a lunnsdle i , per nqun j i t ractament m;ir»vall'i». 

Xezemt, /terpet, •í·nf'lioos*. acnes, granalladci, prurlgm, rojers. granulin-
i e i tarinstclei lycosu '« barba, touiors. líaguit varicases II ftsemiit narlct-
le i de les carnet, acarioslt. 

Aquost m iraveilOs l.-actameci oxercelx la sovaaccld lant sobre i munien 
el qual se localtsa'l mal com sobre la sanch, que, deapre* d alguns dies, so 
troba transformada y purll icads. 

Tots eu ensaiKi ungueren bon ò i l t . y no s'ha p rodu ï t may una recalauda 
doapr*S'1a la c u r a c i ó . 

Bl preu del tractament os proporcional ab lotos los condicions da la 

( R x ú t i l x t a m b é nn t r a c ü i m e n l pern'ls noys de irea anys nnsa setze. 
Acaba IseiiV'jr UICIIKLHT d'InstalordlpOsludets sous t r a c l a m a n t » a to

tes li*s nixitei-a l^s v ilrogneries d'K^.^inva. 
Un follet, en Iton^iiu espanyola, tractant do Ics m a l a l l i M do la pell. ba de 

sor rumiïs Kratul lainenl pels dipositaris a totes lus persones que ' l demanin. 
Pera nhlentr també gralullaateni aguest/ollel boila tilriftrse al jenyor 

L . B I C H E L E T j 13, r n e G a m b e t t a a S o d a n ( F r a n ç a ) 
BARCRLOSA. — Srs- VlceaU Perre » C , carrer dol Comerç.—PUl de J. V i 

dal y Rivas, carr-r M.>ncjidn. 11.—D. rf.ilvador Andreu. Ramtila do Oi lan inya . 
OS.—Sri. 1. Urtacli y C , carrer Moncada, 20.—Srs, I t i u lor y Pares, Pia.» ia .lel 
AnKeL 12.—1). Josepa Sazala Itstalell», Rambla deies Plors, l .—0. J. Vllailut, 
Raiohln de Oatatnnva, aK.—D.Antonl serra. Pelayo, 9, centred'BsiiBC—%rinda 
<1n Salvador Alsina, Passatge del Cradll, í . — Sr. Pranolaco Loysrta, 9, carrer 
Sant IgnaBl de Loyola. San .sebanian. 

C A T A R R O d e l s N O T 3 
l . 'ANTt-CVTARRAI. RORBONBT. es el ve r lUl i l c espeeinch acreditat pera enrere* 

nochi dies la COyUBLUCHB v BHO.Nyuir tS y tots men-» da tos de lea c r i a t u r i * , , 
m / k c · à ^ ' c s · l'onuacta del n n l o r Onrden. n l l m . H. — Doctor Andreu. — J. " 

J L · r i ^ l l · f a x i » » iartoi y Rambla do tes Plors, n ú m e r o t. 

| l i 

C R E M A D E 

M E N T H O L V I N T R Ú 
E L M I L L O R D E N T I F R I C H 

P a t i u p e p q u e v o l è u 
U S É U E L 

U n g ü e n t F r e i x í n e t 

(O D E L M I R A C L E ) 

escrúf.i lea, tumors san^uli i ls , llrtples,Torldcs l iu-lseí , i i l co ro t t inya, p-rel lon* 
ulcerals, morenei . be rpe» , ' In r l c los , ul ls de pol l , picades d'animals veriuoso?, 
contusions, cops y cremades, raumallsmo. forldaj de qniilsavol cla^'e que 

stRUln, e t c e t c comprovat per rexperioncia desde tomiia immemor i a l . 

'80 anys il'èxit creixeot. "Obras SOD aniores". Proyèü y us con?eacerèii 
Dipòsit B Barcelona: Farmàcia Froizinot, Fout Sinl Miquel. 3 , 
y Geganta, 1. — De venda: Segalà, Rambla de lea Flora, 4 : a Gra

nollers, farmàcia Trullàs, y prlacipala d'Espanya y Amèrica. 

F à b r i c a de F i o r g , C a r o n s s y P l a n t i 

D i n e p 

8RNSB INTSRRS ADItl.ANTAT. R* Je l ï* 
rooas.joyes. mobles, (reneroi y 
casa .iiiornada D"l i r - v a r n y / inira.·i!|''a..cul^ 
dipóstl corrai|>oaant.—Ilt ba dospau P3r. _|Idl· 
Mercadera, 10, p r a l , , p r ò x i m l· laça A M 
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